
clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

Litoral

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-Agreste

R$ 1,00

R$ 200,00

Assinatura 
anual
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Ano CXX1I
Número 273

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

30o Máx.
23o  Mín.

34o  Máx.
23o Mín.

38o Máx.
22o Mín.

DÓLAR  		  R$ 3,922  (compra)	 R$ 3,924  (venda)
DÓLAR TURISMO 	 R$ 3,900  (compra)	 R$ 4,140  (venda)
EURO 		  R$ 4,238  (compra)	 R$ 4,241  (venda)

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais
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Licença-maternidade
maior está em debate
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Paraíba tem plano
contra Aedes aegypti

Conjunto de ações lançadas ontem pelo Governo do Estado inclui a criação de um call center para informar às gestantes 
sobre zica e microcefalia e a disponibilização de um aplicativo de celular para denunciar focos do mosquito.  PÁGINA 4

COMBATE e PREVENÇÃO À DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUNYA

Cultura

Em Patos

Direitos

“Auto de Babau” traz
nascimento de Jesus

Operação Andaime
prende empresários

“Trabalho escravo” 
cassa empresa na PB

A Cia. Boca de Cena apresen-
ta espetáculo de bonecos sobre 
nascimento de Jesus.  PÁGINA  5

Dois empresários foram 
presos ontem em Patos sob acu-
sação de corrupção.  PÁGINA  17

As empresas flagradas impon-
do condições de escravidão a traba-
lhador perde inscrição.  PÁGINA  13

Durante o lançamento do Plano Estadual, o governador Ricardo Coutinho convocou toda a população a entrar na luta contra o Aedes aegypti

Sindicatos, movimentos sociais, entidades estudantis e políticos participaram da manifestação na capital

Povo nas ruas defende Dilma
ATO PÚBLICO EM JOÃO PESSOA CONTRA IMPEACHMENT

Manifestantes ocuparam ontem a Praça da Independência e o Ponto de Cem Réis em protesto contra o processo de im-
peachment da presidente Dilma Rousseff e em favor do afastamento do presidente da Câmara, Eduardo Cunha.  PÁGINA 17

FOTO: Marcos Russo



No início deste ano, a imprensa anun-
ciou que a Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano de João Pessoa iria, finalmente, re-
tirar todos os chamados equipamentos de 
propaganda irregularmente instalados em 
pontos estratégicos das principais avenidas 
da cidade. Já não seria sem tempo. A ocupa-
ção desses espaços, há tempos, vem sendo 
feita ao bel prazer dos anunciantes, em fron-
tal descumprimento à legislação existente. 

O problema é que a operação de retirada 
dos agentes poluidores ficou só na promessa. 
Houve, é verdade, uma ação aqui, outra ali, 
mas tudo de forma bem pontual e muitíssi-
mo aquém da necessidade. Painéis lumino-
sos continuaram e continuam colocados em 
cruzamentos de avenidas altamente movi-
mentadas e em meio ao tráfego intenso ti-
ram a visibilidade dos motoristas e também 
dos pedestres. Pois esta poluição, além de 
esconder a cidade que os paraibanos tanto 
amam, ainda causa enormes perigos.

E não para por aí. Além de promover o 
desconforto espacial e visual daqueles que 
transitam por estes locais, a poluição provo-
cada pelos anúncios acaba por tirar a beleza 
da cidade e transformá-la, por assim dizer, 
num grande estande de promoção de ven-
das e trocas comerciais. É claro que o pro-
blema não está na propaganda que, como se 
diz, é a alma do negócio, mas no seu descon-
trole. Esta poluição caracteriza-se por uma 
proliferação indiscriminada de grafites, 
pichações, cartazes, outdoors e outras for-
mas de propaganda ou comunicação visual 
(como painéis luminosos) que causem pre-
juízos estéticos à paisagem urbana local. 

Não há dúvida de que é papel da muni-

cipalidade disciplinar e fiscalizar adequada-
mente a afixação de anúncios publicitários 
em locais como vias de tráfego de elevado 
fluxo; monumentos públicos, bens e locais 
tombados; pontes, viadutos e passarelas; 
árvores das vias públicas; postes, torres ou 
qualquer estrutura destinada a suportar 
redes aéreas dos meios de comunicação e 
de energia elétrica; além de áreas nas pro-
ximidades de semáforos para não confundir 
pedestres ou motoristas. Em resumo: tudo 
aquilo que está em conformidade com as le-
gislações em vigor, seja no plano federal ou 
municipal.

Na época, há quase um ano, a medida 
anunciada pela prefeitura foi saudada como 
uma boa notícia. Outras capitais já adota-
ram a mesma atitude. E a ação deu tão certo 
que, em alguns casos, descobriu-se que ha-
via uma cidade por trás das propagandas. 
Realçou-se a arquitetura, a paisagem, o ver-
de e o horizonte. Lamentavelmente não foi o 
que aconteceu por aqui. Agora mesmo neste 
período de festejos natalinos, o problema só 
tem aumentado. Algumas áreas de João Pes-
soa estão completamente desfiguradas. 

Na realidade, a poluição visual acaba 
sendo uma ofensa à integridade psíqui-
ca dos indivíduos, violando diretamente o 
preceito garantidor de uma vida com qua-
lidade. Apesar de negligenciado pelas au-
toridades e até mesmo por grande parcela 
da população o controle da poluição visual 
é um problema sério e presente em prati-
camente toda a área urbana brasileira, por 
menor que seja. Existem leis que regulam 
o assunto, mas sem decisão administrativa 
elas não vingam. 

Editorial

	 Por trás dos outdoors
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Artigo

Pisca e priscas eras  

Quando Gonzaga Rodrigues, Marcos Tava-
res, Nonato Guedes e Tião Lucena se queixa-
ram do vazio a que foi relegado, na imprensa 
escrita, o desaparecimento de Djacy Andrade, 
a alma do bondoso Pisca certamente já preen-
chia o cantinho que o Céu lhe reservara des-
de (desculpem) priscas eras. E olhem que as 
queixas de Gonzaga, Marcos, Nonato e Tião 
não chegaram tão fora de tempo assim, não! 
Fora de tempo, mesmo, tornou-se o meu re-
morso por não haver atentado para a solidão 
em que Djacy se autoexilara, sabe-se lá por 
que razões, desde que sumiu da minha convi-
vência. Logo ele, com quem convivi por tantos 
anos, no jornal, no rádio e, sobretudo, no bar! 

Conheci Djacy na redação do “Correio da 
Paraíba” da Rua Barão do Triunfo, década de 
1960. Eu escrevia coluna sobre cinema, tradu-
zia telegramas de agências de notícias e, pro-
movido por Biu Ramos, passei a fazer copides-
que (revisão de texto dos repórteres). Ele era 
repórter político, responsável pela cobertura 
das atividades do Poder Legislativo, creden-
ciado pelo jornal para fazer parte da Bancada 
de Imprensa da Assembleia (uma distinção, 
na época, tanto que composta por Antônio 
Barreto Neto, Benedito Souto, Eurípedes Ga-
delha, Hélio Zenaide, José Leal, José Octávio, 
José Souto, Otinaldo Lourenço e outros mons-
tros sagrados da imprensa paraibana naque-
les gloriosos anos). 

Djacy era um espírito irrequieto. Tinha 
faro para a reportagem, narrava bem os acon-
tecimentos, sabia entrevistar, mas se inquie-
tava ao expor uma ideia ou descrever um fato, 
ainda mais quando os circunstantes pediam 
que sintetizasse o pensamento ou a ação. Re-
corria, então, à expressão que se tornaria o 

seu bordão, com o qual pedia um tempo, feito 
técnico de vôlei: “Dois minutos!”.  Pronto. Es-
tava aberto o jogo para a trepidante narrativa 
com a qual costumava prorrogar, em muito, o 
tempo solicitado. Aliás, o apelido de Pisca se 
justificava pelo automático piscar de olhos 
associado ao pedido de aparte. Na verdade, 
o aparte não costumava ser lá tão curto, não. 
Apesar disso (ou por isso mesmo), agradava 
ao interlocutor, não raro pelas tiradas criati-
vas e divertidas.    

Além da convivência no “Correio”, partilhei 
com Djacy minha passagem pela Rádio Ara-
puan (eu produzia um programa diário sobre 
cinema; ele fazia a cobertura da Assembleia 
e colaborava com “Antena Política” e “Man-
dando Brasa”, meninas dos olhos de Otinaldo 
Lourenço) e, em especial, quando trabalha-
mos na redação da revista “A Carta”. Ali, Pisca 
se consagraria como repórter e redator, assi-
nando algumas das melhores reportagens da 
publicação, incluindo a memorável matéria de 
capa “A Dama do Cabaré”, dedicada à lendária 
Hosana. Sem contar que, nessa mesma fase, 
frequentávamos o “Gambrinus”, em Tambaú, 
e, tempos depois, jogávamos conversa fora to-
das as noites (todas as noites!) no “La Veritá” 
da Rua Desembargador Souto Maior. Depois 
dali, infelizmente, perdi o rumo de Pisca, sem 
atentar para o seu autoexílio, daí o meu tardio 
remorso. Acentuado pelo que lhe fiquei de-
vendo por ter assistido o nascimento da mi-
nha filha Isabel, na Maternidade São Vicente 
de Paula. Sim, Djacy Andrade era também pe-
diatra, e vocês não imaginam quantas Isabeis 
ficam a lhe dever eterna gratidão por estarem 
vivas e saudáveis graças ao toque das suas 
mãos de anjo da guarda.     

Era repórter político, responsável pela cobertura das atividades do Poder Legislativo, 
credenciado pelo jornal para fazer parte da Bancada de Imprensa da Assembleia”

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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Ele mentiu

Façam suas apostas

O presidente licenciado da CBF, 
Marco Polo Del Nero, blindou 
ontem sua gestão de olhares, 
digamos, mais devassadores. 
Conseguiu eleger um aliado para 
o cargo de vice-presidente, que 
antes pertencera a José Maria 
Marin, preso nos EUA por corrup-
ção. Agora, em caso de renúncia 
de Del Nero, assumirá Antonio 
Carlos Nunes, o tal aliado.       

Ontem, na CPI do Futebol, o 
presidente Romário Faria (PSB) 
tachou de “golpe” a eleição de 
Antonio Carlos Nunes para a 
vice-presidência da CBF. Randol-
fe Rodrigues (PSol) contestou 
no colegiado a declaração de Del 
Nero de que nunca tinha viajado 
a Barbados. Tem documentos da 
ANAC que comprovam o embar-
que àquele paraíso fiscal. 

O Governo do Estado proto-
colou pedido de suspeição  no 
TCE do conselheiro Fernando 
Catão, relator das contas da 
gestão estadual de 2015. 
No ofício enviado à Corte, a 
administração estadual cita 
o parentesco de Catão com 
o senador Cássio Cunha Lima 
(PSDB), opositor político da 
gestão estadual.

Pelo afastamento de Cunha, Couto, apenas
Ao que parece, não é somente os fiéis aliados Manoel Júnior (PMDB) e Wellington Roberto (PR) que que-
rem a permanência de Eduardo Cunha à frente da presidência da Câmara. Da bancada paraibana, apenas 
Luiz Couto (PT) assinou o pedido de afastamento de Cunha, protocolado por parlamentares de oito le-
gendas no STF. Ou é omissão ou é opinião configurada pelo “Fica Cunha”. Ou os dois. 

A Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) prorrogou as inscrições para 
o seu concurso público até o próximo 
domingo, dia 20. Quem quiser se ha-
bilitar a uma das 102 vagas acessa o 
endereço www.funcab.org. É para nível 
médio – técnico em regulação de saúde 
suplementar e técnico administrativo, 
com salários de R$ 5,9 mil e R$ 5,6 mil, 
respectivamente. Provas somente em 21 
de fevereiro de 2016. 

Os direitos humanos na pauta do Governo Estadual. 
Com a publicação do Decreto 36.447, no Diário Ofi-
cial do Estado, empresas que fizerem uso direto ou 
indireto de trabalho escravo ou em condição análo-
ga à escravidão terão a inscrição estadual cassada 
na Secretaria da Receita. O processo poderá ser 
deflagrado a partir da comunicação, pelo Poder 
Judiciário ou Ministério Público, de decisão judicial 
condenatória nesse sentido.

Direitos humanos
Inscrição prorrogada

Blindagem Suspeição

As roletas poderão come-
çar a rodar em todo o País, 
a partir de 2016, legal-
mente. Sob o argumento 
de que a exploração de 
jogos de azar – cassinos, 
bingos, jogos eletrônicos e 
Jogo do Bicho – fará fren-
te à demanda de elevação 
da arrecadação dos Execu-
tivos federal e estadual, 
a Comissão Especial do 
Desenvolvimento Nacional 
do Senado aprovou o pro-
jeto de lei que regulamen-
ta tais práticas. O trâmite 
da matéria segue rápido 
como as roletas: foi uma 
decisão terminativa, o que significa que o projeto segue direto à apreciação da Câmara dos Deputados, 
sem necessidade de ir à votação no Plenário do Senado – somente irá se houver contestação de pelo 
menos nove senadores. Na Câmara, mostram os indícios, será uma barbada, deverá passar fácil. Entre os 
votos contrários à matéria, o do senador Cristovam Buarque (PDT) nos impõe uma reflexão: a exploração 
dos jogos de azar teria a capacidade de estimular práticas ilícitas, tais como a prostituição, o tráfico 
de drogas e a corrupção, gerando impactos sociais negativos? O senador Blairo Maggi (PR), relator e 
apoiador do projeto, se prende a este último quesito, afirmando que, pelo contrário, a regulamentação 
acabará com a corrupção vigente, uma vez que o jogo ilegal é praticado no País por meio de negociações 
escusas. Transpondo o tema do qual trato aqui para o campo da política, por força de analogia com a 
queda de braço entre governo e PMDB, qual seria a sua aposta na roleta, alvirrubro 13 ou vermelho 15? 
Em caso de perda, alguém, certamente, vai para o ostracismo, como constata “Vermelho 27”, na voz mar-
cante de Nelson Gonçalves: “Vermelho vinte e sete,/quando a sorte caprichosa o abandonou,/vermelho 
vinte e sete/ cada amigo num estranho se tornou”.
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Estado realiza matrícula automática 
de alunos veteranos da rede pública
Os estudantes têm até o 
próximo dia 30 para fazer 
a renovação do vínculo

Desde o dia primeiro des-
te mês estão acontecendo as 
matrículas automáticas para 
os alunos veteranos da rede 
estadual de ensino. De acordo 
com a assessoria da Secretaria 
Estadual de Educação (SEE), 
os alunos da rede têm até o 
próximo dia 30 para realiza-
rem a renovação do vínculo. 
Do último dia 21 ao dia 20 
de janeiro de 2016 acontece-
rão as matrículas dos alunos 
novatos, podendo continuar 
durante todo o ano letivo, em 
caso de o estudante ter se 
transferido de outra institui-
ção de ensino.

De acordo com a SEE, a 
rede estadual de ensino pos-
sui vagas suficientes para 
todo o alunado, mas admite 
que a rede comporta atual-
mente cerca de 500 mil alu-
nos - entre veteranos e no-
vatos. Para os veteranos que 
desejam a renovação auto-
mática do vínculo com a ins-
tituição de ensino, basta os 
pais ou responsáveis - para 
menores de 18 anos - preen-
cherem a ficha de renovação, 
disponibilizada na secretaria 
da instituição de ensino. Para 
os maiores de idade, a ficha 
deverá ser preenchida pelo 
próprio estudante. No caso 
dos novatos, para efetuar a 
matrícula, além do preenchi-
mento do formulário, deve-
rão ser apresentadas cópias 
da certidão de nascimento, 
RG e CPF, duas fotos 3x4, 
comprovante de residência 
e histórico escolar emitido 
pela escola de origem. 

A rede municipal de João 
Pessoa, por sua vez, compor-
ta cerca de 65 mil alunos, 
sendo que 3 mil dessas va-
gas são destinadas para os 
alunos novatos. O período de 
renovação automática teve 
início no dia 16 de novembro 
e, para os alunos do Ensino 
Fundamental e do EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos), 
vai até o próximo dia 30. 

Feliphe Rojas
Especial para A União

Para a renovação é preciso 
que os pais ou responsáveis 
compareçam à unidade de 
ensino para atualizar os da-
dos e, caso tenham se muda-
do, levar um comprovante 
de residência. A renovação 
para alunos dos Creis (Cen-
tros de Referência em Edu-
cação Infantil) terminou no 
dia 30 de novembro. 

Para os alunos novatos 
dos Creis, a janela de ma-
trículas começou no último 
dia 7 e vai até 4 de janeiro, 
enquanto que para os alunos 
do Fundamental e do EJA, 
o prazo será do dia 4 de ja-
neiro ao dia 29 do mesmo 
mês. No ato da matrícula, os 
novatos terão que apresen-
tar Histórico Escolar, xerox 
da Certidão de Nascimento, 
duas fotos 3×4, comprovan-
te de residência e cartão de 
vacinação (para alunos dos 
Creis). O aluno que não tiver 
em mãos algum desses do-
cumentos pode fazer a ma-
trícula, mas terá um prazo 
de 45 dias para apresentar a 

documentação exigida, após 
o início do ano letivo. 

Sesquicentenário
O Centro Estadual de En-

sino-Aprendizagem Sesqui-
centenário disponibiliza 120 
vagas para o Fundamental I, 
20 vagas para o Fundamen-
tal II e 35 vagas para o Ensino 
Médio. De acordo com a se-
cretaria da instituição, os cri-
térios de seleção da escola são 
uma avaliação socioeconômi-
ca do estudante - com priori-
dades para os mais carentes; 
os que moram mais perto da 
instituição e as notas anterio-
res do aluno nas disciplinas 
de Português e Matemática.

Liceu Paraibano
Em contato com a repor-

tagem do jornal A União, a 
diretora da instituição, Telma 
Medeiros, disse que o núme-
ro de vagas para alunos nova-
tos só serão definidos após o 
término do calendário letivo, 
pois depende de reprovações 
e transferências dos alunos 

veteranos. Em 2015, a insti-
tuição disponibilizou 460 va-
gas para novatos do primeiro 
ano do Ensino Médio, sendo 
230 para o turno da manhã e 
230 para o turno da tarde.

Colégio da Polícia Militar
As inscrições para alunos 

novatos do Colégio da Polícia 
Militar da Paraíba começaram 
no dia 18 de novembro e ter-
minam amanhã. Os interes-
sados devem comparecer à 
secretaria do colégio e preen-
cher o requerimento padrão 
que será disponibilizado no 
local. A seleção dos escolhidos 
acontecerá através de sorteio 
no dia 22 de dezembro, no pá-
tio da instituição. São 64 vagas 
para o Ensino Médio e 41 para 
o Fundamental II, sendo que 
60% das vagas são destinadas 
para filhos de policiais milita-
res da PMPB e 40% para am-
pla concorrência. Além disso, 
serão disponibilizadas 3 va-
gas no Ensino Médio e 4 no 
Fundamental II para alunos 
com deficiência.

Colégio da PM

l Documentos necessários para se inscrever:

- Declaração original ou cópia autenticada da escola de 
origem, constando o ano/série que o interessado está 
cursando em 2015, devidamente assinada pelo gestor 
ou secretário escolar;

- Cópia autenticada do documento de identidade do 
responsável legal pelo candidato;

- Cópia autenticada da certidão de nascimento do 
candidato ou fotocópia com original;

- Para os candidatos filhos de policiais militares da 
PMPB, será exigida cópia  autenticada de identidade 
funcional do pai/mãe militar estadual;

- Para os candidatos dependentes de policiais militares 
da PMPB, que não sejam filhos biológicos, serão exi-
gidos o comprovante legal de dependência oriundo do 
Poder Judiciário ou Conselho Tutelar.

Segundo informações da Secretaria Estadual de Educação (SEE), a rede estadual de ensino na Paraíba possui vagas suficientes para todo o seu alunado

FOTO: Reprodução/Internet

- Então, não vai 
atacar a Síria?

- Primeiro, 
já expliquei que, 
apesar dos analis-
tas internacionais 
disserem que não, 
a Turquia tomará 
posição contrária 
e arrastará para o 
seu lado metade da 
Europa. Segundo, 
fique bem claro que 60 centavos de cada 
dólar nosso não vão mais realmente sair para 
financiar ações bélicas, na maior parte de-
sastrosas por causa de vocês. Nós não iremos 
gastar mais do que 30 centavos de cada dólar 
com o militarismo insano desde que jogamos 
as bombas em Nagasaki e Hiroshima, quando 
eu não tinha nem nascido. Fiz cinquenta em 
2011.

- Você esquece quantos presidentes 
foram depostos ou morreram no mundo in-
teiro por causa de nós? Você esquece do que 
aconteceu com os Kennedy?

nnnnnnnnnn

O silêncio toma conta da pequena sala 

Uma ficção com a Síria, Obama e os Illuminati

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

oculta sob um 
anexo do gabinete 
presidencial da 
Casa Branca, onde 
nada é registrado 
em som e imagem. 
Passados cerca 
de dois minutos 
tensos, o presiden-
te Barack Obama, 
com um olhar de 
quem está relaxa-

do, levanta-se e fica apenas a meio metro do 
representante dos Illuminati, ainda sentado.

- Sei que seu nome, Taylor, é um codi-
nome, mas você não sabe que conheço seu 
verdadeiro nome: João Renato Coelho de 
Oliveira, brasileiro naturalizado e morando 
aqui há doze anos.

- Como você descobriu isso?
- Eu não descobri. Os Illuminati é que 

lentamente estão ficando vulneráveis ao tra-
balho da equipe que montei desde o Senado. 
Pode observar, é a mesma. Até o fotógrafo.

Obama levanta-o, segurando-o pela 
gravata.

- Agora retire-se e diga lá que não adian-
ta me matar. Se isso acontecer, em várias 
partes do mundo, Michelle e outras pessoas             

revelarão publicamente quem são e o que 
fazem os Illuminati. E não me chame mais 
de você. Eu sou o presidente dos Estados 
Unidos da América.

nnnnnnnnnn

(Claro que o texto acima é uma ficção 
minha, mas viável, não?).

Em tempo e grave (se é verdade): o 
vice-presidente da República, Michel Temer, 
é representante dos Illuminati no Brasil.

Totalmente 
alvinegro
Foi em Jaguaribe, 

num bar-restaurante 
na Senador João Lira, 
que vi - juntamente com 
Bombinha, Luciano Formiga e outros amigos - o jogo 
Botafogo-PB, 1, Ceará, 1. Foi no início do ano, quando 
torcíamos para que o time paraibano fosse o campeão 
nordestino. Pra variar, Magno Alves (hoje no Flumi-
nense,  então no time de Fortaleza, fez o primeiro gol. 
A transmissão foi pelo E+I. Nada de Exército Islâmico 
(Alá-Deus nos livrem), mas Esporte Interativo. Na mi-
nha casa não entra, pois uso a Sky para captar canais 
fechados. Foi a mesma coisa da primeira partida, em 

Fortaleza, no dia 25 de fevereiro, quando o “Belo” perdeu de 1 
a 0: baixo nível técnico dos dois times. Ruim é que o Botafogo 
estava em último lugar na Copa do Nordeste e no dia 11 jogaria 
com o Fortaleza. Paraibano da gema, lá fui eu de novo pra 
Jaguaribe, torcer pelos comandados de Marcelo Vilar.
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Uma hora antes de começar o jogo, lancei para dis-
cussão com os torcedores que estavam lá a questão da 
estrela vermelha na camisa do Botafogo-PB. Entre umas 
trinta pessoas, somente uma concordou com o horror 
daquele vermelho num time cujo padrão é alvinegro.

Para os mais novos, conto o que aconteceu. Na metade 
da década de 70, veio morar em João Pessoa o industrial 
paulista que instalou a Adesene, fábrica de adesivos no Dis-
trito Industrial daqui. Em pouco tempo, com louvaminhas 
de alguns cronistas e narradores esportivos, a exemplo de 
Ivan Tomaz e Geraldo Cavalcanti, José Flávio assumiu a pre-
sidência do Botafogo-PB, iniciando campanha na imprensa 
para que se mudasse as cores do “Belo”.

Torcedor fanático do tricolor São Paulo, José Flávio 
adotou uniformes com detalhes em vermelho no ombro, na 
gola e nos punhos da camisa. Como isso foi o demasiado do 
demais, provocando muita insatisfação em várias áreas, a única 
mudança definitiva que o presidente adotou foi colocar a es-
trela vermelha na camisa alvinegra. Antes que esqueça: em seu 
currículo de desportista, constava que tinha jogado como meia-
-esquerda no infantil do São Paulo, onde, ao crescer, tornou-se 
sócio fanático e conselheiro do tricolor do Morumbi.

Na época, fiquei tão irado com José Flávio que fiz 
uma música chamada “Jaguaribe”, onde há a seguinte 
frase: “o Botafogo bota e tira a estrela que era lá do 
mar”... Dida Fialho gravou “Jaguaribe”.

Acho que é época de se fazer uma campanha para 
o Botafogo-PB voltar a ser totalmente alvinegro.
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Declarada ‘guerra’ do Governo 
da Paraíba contra o Aedes aegypti
Ricardo Coutinho conclama 
população para se mobilizar 
e combater o mosquito

“O dever de combater o 
mosquito Aedes aegypti é um 
trabalho conjunto, não apenas 
do Estado ou dos municípios, 
mas de toda a sociedade”. Essa 
frase foi religiosamente relem-
brada pela secretária de Esta-
do da Saúde, Roberta Abath, 
pelo secretário de Vigilância e 
Saúde do Ministério da Saúde, 
Antônio Narde e o governa-
dor do Estado, Ricardo Couti-
nho nos discursos realizados 
na tarde de ontem, durante o 
lançamento do Plano de Com-
bate ao Mosquito Aedes ae-
gypti, promovido pelo Gover-
no do Estado e apresentado 
na Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira, no Espaço Cul-
tural José Lins do Rêgo, em 
João Pessoa.

De fato, o que pode ape-
nas o Estado ou as institui-
ções agirem isoladamente 
contra os mosquitos ou as 
larvas que se reproduzem na 
água sem que a população 
também se mobilize? A cons-
cientização é, e tem que ser 
de todos. Do mais elevado 
cargo de um gestor público, 
ao mais simples cidadão, a 
responsabilidade de partici-
par no combate é direta, seja 

Rodrigo Rodrigues
Especial para A União

Eixos do plano

l 1º eixo – Controle Vetorial: Considerada a principal ação para prevenir os registros das doenças 
transmitidas pelo mosquito, com diversas ações de vigilância, entre elas, o fumacê e a qualificação de 
agentes comunitários de endemias (ACE), além da participação do Exército Brasileiro,  que foi acionado 
para reforçar o contingente operacional nas ações de combate ao Aedes aegypti;

l 2º eixo – Assistência ao paciente com suspeita de dengue, chikungunya, zika vírus e dos outros 
agravos associados (Síndrome de Guillain Barré, microcefalia): Serão promovidas qualificações dos 
profissionais de saúde de todas as quatro macrorregiões do estado.

l 3º eixo – Vigilância epidemiológica: Prevê o monitoramento das investigações dos casos suspei-
tos de microcefalia e síndrome de Guillain Barré e das notificações de dengue, chikungunya e zika vírus. 
O Laboratório Central de Saúde Pública da Paraíba (Lacen-PB) auxiliará nos diagnósticos.

l 4º eixo – Gestão: Responsável pelas promoções de campanhas publicitárias e de reuniões com os 
secretários municipais em parceria com o Ministério Público e também do comitê da dengue;  comuni-
cação e mobilização social.

l 5º eixo – Pesquisa: Em parceria com instituições de ensino e pesquisa com o incentivo a pesquisas 
científicas relacionadas às doenças transmitidas pelo Aedes e possíveis associações, como a microce-
falia e Síndrome de Guillain Barré.

Além das Secretarias de Saúde municipais e estaduais também estão mobilizados no Plano, o 
Corpo de Bombeiros da Paraíba, o Exército, a Polícia Militar da Paraíba e a Defesa Civil do Estado.

CPI da Telefonia 
apresenta relatório

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, que investiga 
danos aos consumidores causados 
pelas operadoras de telefonia celular, 
realizou ontem mais uma sessão para 
a apresentação do relatório final da 
Comissão.

O presidente da CPI da Telefonia, 
deputado João Gonçalves, ressaltou o 
trabalho realizado pelos parlamentares 
ao longo do ano e lamentou a postura 
das empresas em não aceitar a proposta 
para a melhoria dos serviços no 
Estado. “Tentamos discutir o Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) por três 
vezes com as operadoras, mas a proposta 
de R$ 30 milhões de investimento 
no próximo ano não agradou esta 
Comissão”, ressaltou.

Curtas

TCE dá posse 
a Marcos Costa

O Tribunal de Contas do Estado 
reuniu-se, em sessão extraordinária 
presidida pelo conselheiro Arthur Cunha 
Lima, na tarde de ontem, para a posse 
solene do seu mais novo membro, o 
conselheiro Marcos Antonio da Costa. 
O evento aconteceu no Auditório Celso 
Furtado, do Centro Cultural Ariano 
Suassuna, com a presença de servidores, 
conselheiros, procuradores e convidados, 
em meio aos quais representantes dos 
três Poderes, familiares e amigos do 
empossado.

Conduzido ao plenário, para 
prestar juramento, pelo vice-presidente 
do TCE, André Carlo Torres e o conselheiro 
Nominando Diniz, o novo conselheiro 
destacou em seu pronunciamento a 
posição de relevância da Corte paraibana 
no cenário nacional.

Codefat libera R$ 
6,2 bi em créditos

O Conselho Deliberativo do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (Codefat) aprovou 
ontem o orçamento de R$ 6,22 bilhões para 
linhas de créditos voltados prioritariamente 
a micro e pequenas empresas em 2016. 
Esse dinheiro faz parte dos chamados 
“depósitos especiais”, dinheiro do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), 
destinado a programas de geração de 
emprego e renda, como financiamento de 
compra de máquinas e equipamentos, e 
agricultura familiar.

Do total aprovado ontem, R$ 3,7 
bilhões serão retirados de aplicações do 
FAT e R$ 2,52 bilhões virão de retornos 
de operações do fundo (financiamentos 
já concedidos pelos bancos oficiais). 
Neste ano, o total de recursos do FAT 
aprovado em depósitos especiais foi de 
R$ 3,7 bilhões.

fazendo as limpezas necessá-
rias nas residências e locais 
de trabalho, ou denunciando 
possíveis focos aos órgãos 
competentes.  

O governador Ricardo 
Coutinho foi categórico: “Te-
mos que conclamar a popu-
lação para uma mobilização 
que extrapole o poder públi-

co. Nós não iremos vencer a 
dengue, nem no Brasil ou em 
qualquer canto do mundo se 
simplesmente a atuação for 
do poder público. A dengue 
é um problema da sociedade, 
porque 80% dos focos estão 
dentro das residências”, des-
tacou o governador durante 
uma coletiva de imprensa e 

referindo-se que o incentivo 
à população em combater 
as larvas do mosquito fazem 
parte do plano. 

Criação de call center
Durante a coletiva, Ri-

cardo ressaltou sobre o lan-
çamento de um call center  a 
partir do próximo mês para 

apoiar as gestantes, tirando 
dúvidas e passando informa-
ções sobre os sintomas e pre-
venções contras as doenças 
transmitidas pelo mosquito.

“Eu já autorizei a Secre-
taria de Saúde a começar a 
fazer uma rígida seleção, por-
que quem vai trabalhar no call 
center tem que ter formação 

mínima de Técnico de En-
fermagem, porque quem vai 
passar as informações para as 
gestantes do outro lado da li-
nha tem que ter conhecimen-
to. Nós vamos ter um treina-
mento ainda este ano e o call 
center já começa em janeiro”, 
explicou o governador. 

Tecnologia
Um aplicativo para ce-

lulares também está sendo 
lançado para ajudar a popu-
lação a obter mais informa-
ções, poder denunciar possí-
veis focos, e tirar dúvidas das 
gestantes. O “Aedes na mira” 
pode ser baixado para apare-
lhos de plataforma Android 
e encontra-se disponível no 
PlayStore. 

Plano de combate
O plano do governo do 

Estado é em conciliação ao Pla-
no Nacional de Enfretamento 
ao Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, zika-
vírus e chikungunya e envolve 
todas as pastas do governo 
estadual, a representação dos 
municípios através da Fede-
ração das Associações de Mu-
nicípios da Paraíba (FAMUP), 
as secretarias municipais da 
Saúde por meio do Conselho 
de Secretarias Municipais de 
Saúde da Paraíba (Cosems), 
instituições de Ensino Su-
perior, entidades que repre-
sentam o governo federal e, 
sobretudo, a sociedade.

O lançamento do Plano de Combate ao Mosquito Aedes aegypti, promovido pelo Governo do Estado, aconteceu ontem, na capital

FOTO: Ortilo Antônio

Após a aprovação 
da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) para 
o ano que vem com uma 
meta de 0,48% do PIB, a 
Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) aprovou a 
peça orçamentária para 
2016 sem os cortes pro-
postos pelo relator do 
Orçamento, deputado 
Ricardo Barros (PP-PR), 
no Bolsa Família. O texto 
aprovado pela comissão 
concede R$ 28,1 bilhões 
para o programa social 

em 2016. A recomposi-
ção dos R$ 10 bilhões ao 
programa foi aprovada 
por acordo na comissão. 

O texto-base do re-
lator, deputado Ricardo 
Barros (PP-PR), não in-
cluiu R$ 10 bilhões para 
o Bolsa Família. Este va-
lor foi acrescentado por 
meio de destaque. O 
deputado, que é contra 
a reinclusão e foi contrá-
rio à decisão do governo 
deixou a questão para o 
plenário.

CMO recompõe R$ 10 
bilhões do Bolsa Família

Orçamento 2016
Bota apresenta 
goleiro Michel 
Alves como 
reforço em 2016

O Botafogo apresentou 
ontem, na Maravilha do Con-
torno, o goleiro Michel Alves, 
de 34 anos, como reforço para 
o Estadual, Nordestão, Copa do 
Brasil e Série C do Brasileirão, 
todos em 2016. O novo camisa 
um Alvinegro esteve no Vas-
co-RJ e Internacional-RS, com 
passagens pelo Brasil de Pelo-
tas-RS, Vila Nova-MG, Juven-
tude-RS, onde se destacou no 
Campeonato Brasileiro/2007, 
além do Ceará. Ele terá pela 
frente na busca da vaga de 
titular os goleiros Édson, da 
base do Belo, além de João 
Manoel, outro contratado.



Livro sobre Direitos 
Humanos será lançado 
na FCJA, na capital

Grupo Atitude realiza 
o projeto Natal Rural, 
na cidade de Caiçara
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D epois de circular, duran-
te os últimos meses de 
outubro e novembro, seis 
municípios do interior da 
Paraíba, a Cia de Teatro de 
Bonecos Boca de Cena en-
cerra hoje suas atividades 
da temporada 2015 apre-

sentando, a partir das 19h30, na Praça da 
Amizade, localizada no bairro do Rangel, 
em João Pessoa, o espetáculo intitulado 
Auto de Babau, cuja direção artística é de 
Artur Leonardo, um dos fundadores do 
grupo, que foi criado em 1996, na capital. 
A entrada é gratuita para o público.

“É o primeiro espetáculo que a Cia 
Boca de Cena produz para o público 
adulto, embora as crianças não possam 
assistir, até porque a apresentação 
será na praça”, destacou para o jornal 
A União Artur Leonardo. “Normalmen-
te, se costuma associar o boneco com 
a criança, mas, neste Auto de Babau, 
fazemos críticas a algumas questões 

sociais, a exemplo da homofobia, 
o preconceito racial, mas utili-

zando como ponte o nascimen-
to de Jesus Cristo. Por isso, 

tivemos cuidado com a lingua-
gem”, disse ele, acrescentando 

que a circulação pelo interior do Estado, 
realizada nos últimos meses de outubro 
e novembro - período durante o qual 
passou pelos municípios de Lagoa de 
Dentro, Pirpirituba, Borborema, Bana-
neiras, Itabaiana e Bayeux - foi “sucesso 
de crítica e público”. 

Artur explicou que o Auto de Babau 
foi criado para homenagear os mestres 
bonequeiros da Paraíba, que é a fonte 
de inspiração da própria Cia Boca de 
Cena e de quem os integrantes do grupo 
colheram várias cenas. A trama se passa 
na fazenda do Capitão João Redondo, 
o negro Benedito apronta uma de suas 
maiores aventuras: conquistar o cora-
ção de Rosinha, a filha do seu patrão. No 
total, são 10 personagens, manipulados 
por sete atores. E, inclusive, a música é 
tocada ao vivo, pelo percussionista Dal 
Zapata, que vive Mateus.

“O personagem Capitão João Redon-
do representa a autoridade poderosa, 
enquanto o Benedito, um negro vaquei-
ro, representa o povo e está sempre à 
margem. Benedito, então, se apaixona 
pela filha do capitão, Rosinha, e dessa 
união nasce Jesuíno, uma criança ilumi-
nada, que é uma alusão ao nascimento 
de Jesus Cristo. Mas o pai dela não acei-
ta e os expulsa de casa, o que os faz pe-
regrinar em busca de hospedagem e são 
guiados por uma estrela, como na nar-

ração bíblica, mas que, no espetáculo, 
é contada com uma boa dose de humor 
nordestino”, acrescentou Artur.

O enredo ainda inclui outros perso-
nagens, a exemplo do Cabo 70, o padre e 
fofoqueiras, além de seres místicos. “É 
um trabalho diferente de tudo que já foi 
produzido pela equipe, pois transforma-
mos uma simples brincadeira de babau 
em um espetáculo de teatro de bone-
cos com a linguagem do teatro de rua”, 
prosseguiu o bonequeiro, salientando, 
ainda, a parceria bem sucedida entre a 
Cia e o percussionista Dal Zapata, que 
também coordena importante trabalho 
cultural através da ONG Urso Amigo 
Batucada na comunidade do Rangel. 

Antes do início do Auto de Babau, 
quem vai se apresentar, primeiro, será 
Artur Leonardo, que fará mágicas, o que 
é uma atividade tradicional no teatro de 
bonecos, como forma de atrair o público. 
Depois, entrará em cena - em participa-
ção especial - seu   próprio filho, Gabriel 
Viana, cuja mãe, Amanda Viana, é a dire-
tora de Produção e uma das mais antigas 
integrantes do Boca de Cena, cuja sede se 
localiza em João Pessoa. O garoto vai rou-
bar a mala do bonequeiro, que vai tentar 
ser recuperada, servindo 
a performance para 
começar, realmente, 
o espetáculo. 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Boca de Cena apresenta 
o nascimento de Jesus e 
discute questões sociais

Babau natalino

n Espetáculo: Auto de Babau

n Grupo: Cia Boca de Cena 

n Data: Hoje

n Hora: 19h30 

n Local: Praça da Amizade, bairro do Rangel, em João Pessoa

n Entrada: Gratuita 

Serviço

FOTOS: Divulgação/Edson Matos
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Ao entrar em contato com a música, zonas im-
portantes do corpo físico e psíquico são acionadas - os 
sentidos, as emoções e a própria mente. Por meio da 
música, a criança expressa emoções que não consegue 
materializar com palavras.

Antes mesmo de nascer, o bebê já é capaz de ouvir. 
A partir do quinto mês de gestação, ele ouve as batidas 
do coração da mãe (além de todos os outros barulhos 
do organismo) e reconhece a sua voz. É na fase fetal que 
se forma a memória sonora das crianças, responsável 
por preparar o vínculo entre mãe e filho depois do corte 
do cordão umbilical. 

 “A E I O U…dabliú, dabliú, na cartilha da Juju”: 
quem já ouviu esse refrão na voz de Margareth 
Menezes nem suspeita que tais palavras 
foram extraídas da marchinha de 
carnaval composta em 1932 por 
Lamartine Babo e Noel Rosa, na 
música “A.E.I.O.U – A Cartilha 
da Juju”.   De maneira bem-hu-
morada, Lamartine Babo e 
Noel Rosa mostram que, desde 
aquela época, havia uma preo-
cupação com o sistema educa-
cional no Brasil.

Um representante da 
MPB e compositor eclético 
que não pode deixar de ser 
citado num programa didá-
tico-pedagógico é o sambista 
Martinho da Vila. Estudar a 
música de Martinho da Vila é 
aprofundar-se em nossas próprias 
raízes. O espírito de pesquisador in-
cansável o fez produzir pérolas como 
“O pequeno burguês”, que versa 
sobre as dificuldades em cursar 
o Ensino Superior no Brasil.

A ideia de representar o 
Brasil em música já era forte no 
projeto modernista de Mário 
de Andrade e Villa-Lobos, nas 

décadas de 1920-40, partindo do estudo do folclore 
para chegar a uma representação de brasilidade na 
música de concerto. Mas, a partir da década de 1950, 
quem assume a missão de representar o Brasil em 
música são os compositores populares, e o lugar que o 
folclore ocupava antes como depósito de autenticidade 
e originalidade passa a ser substituído pelo samba dos 
anos 20/30.

No ABC do Sertão, música composta por Luiz 
Gonzaga em 1953,  o autor expressa o som autêntico do 
abecedário usado pelo povo nordestino. Foi a maneira 
que ele encontrou para homenagear e mostrar para o 
Sul que os seus conterrâneos tinham uma forma genuí-

na – e não errada - de falar.
O movimento do canto orfeônico 
ocorrido no Brasil nas décadas de 30 e 

40, sob a orientação de Heitor Villa 
Lobos, ainda que tenha sido bem- 
sucedido a princípio, estagnou e 
foi praticamente esquecido.

O Trenzinho do Caipira, 
uma composição de Heitor 
Villa-Lobos e parte integrante 
da peça Bachianas Brasileiras 

nº 2, é uma obra emblemática. 
A música se caracteriza por 
imitar o movimento de uma 
locomotiva com os instrumen-

tos da orquestra. A melodia fez 
com que um dos nossos maio-
res poetas, o acadêmico Ferrei-

ra Gullar, entrasse “em transe” 
(palavras dele), como se tivesse 

recebido um “choque mágico”, resul-
tando na composição de um inspirado 

poema que se transformou na letra. 
Trata-se de um belo exemplo (e resu-
mo) de como a linguagem da música, 
numa organização sistemática entre 
sons e silêncios, é capaz de comunicar 
sensações que ultrapassam nosso 
entendimento racional.

 

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

O Brasil mudou

Germano 
RomeroMúsica expressa emoções

Orobó foi um jogador de pôquer 
que roubou todo mundo no clube. Por 
último, roubou o Poderoso Chefão. 
Aí ele se deu mal. O Chefão trancou-
se com ele numa sala e ameaçou-o 
de morte se ele não dissesse como 
era que roubava os outros ladrões. 
Matava mesmo, o Chefão era podero-
so. Orobó não teve outra saída, senão 
ensinar ao Chefão mais um jeito de 
roubar no jogo. 

Dizem que Orobó marcava as 
cartas e depois fechava o pacote do 
baralho sem que ninguém notasse 
que tivesse sido aberto. Japonês 
marcava, mas não 
era assim. Se o 
baralho passasse 
duas vezes pelas 
mãos de Japonês, 
ele identificava to-
das as cartas. Mas 
nunca ensinou 
a ninguém. Não 
jogou com o Che-
fão, não roubou o 
Chefão.

Orobó su-
miu, desapareceu 
no oco do mundo 
depois da conver-
sa que teve com 
o Chefão. Dizem 
que o Poderoso botou o revólver na 
sua cara e Orobó pulou do primeiro 
andar, o tiro não pegou. O exu dele 
era forte. Alguns querem que ele 
tenha morrido e sumido como aque-
le garçom que viu a moça sarrando 
no clube. Aquilo não era coisa pra 
garçom ver. Sumiu, nunca mais 
ninguém viu.

Orobó é o nome do lugar que fica 
ao sul de Umbuzeiro, em Pernambu-
co. Não sei se o jogador era de lá. Tem 

coisas que é melhor a gente mão sa-
ber. Orobó é onde passa o Orondongo, 
o riacho que abastece a cidade, essa 
em cima da serra, à madrasta do rio. 
Onde o pilantra aprendeu a roubar, eu 
não sei. Só o Chefão ficou sabendo o 
segredo de Orobó, mas o Chefão tam-
bém morreu. Agora, só as almas. 

Lembro-me dessas coisas quan-
do vejo a cara desse salafrário. Ele 
tem cara de carta marcada. Não sei 
como a polícia ainda não descobriu 
o número da conta secreta dele na 
Suíça, outra no Caribe. Você não sabe 
não? Dizem que é conta de muitos 

dígitos. Quem souber, e disser à 
polícia, vai ter indulgências per-
pétuas de todos os crimes. Uma 
delação premiada acumulada.

O cara tem cara de rei de 
paus. Olhe a barba dele, a roupa de 
rei que o rato não roeu, o rato não 
é doido. Japonês dava uma marca 
num dos quatro lados da carta: 
ficava sabendo de qual naipe era 
a peça marcada. E assim com sua 
hierarquia. Quem era mais peri-
goso? Japonês ou Orobó? Acho que 
Orobó. Ele marcava um baralho 
sem nunca ter sido aberto, era o 
que parecia. 

Mas a cara do salafrário é 
a de um rei de paus, pode ver. A 

mesma cara ganhando ou perden-
do, sentado em qualquer lado na 
mesa. É um perigo com o baralho na 
mão. Ele dá as cartas sabendo o que 
está dando. O salafrário é um peri-
go como imediato. Puxa o tapete de 
qualquer um, ninguém fica em pé, 
ninguém fica em cima. O rei de paus 
ganha a mesa grande.

Sei de um político que não podia 
ser vice de ninguém: o cara morria e 
ele assumia. Nem precisava mandar 

matar: o exu fazia. Foi prefeito várias 
vezes assim. Foi até senador, como 
suplente. O outro o avião caiu no mar, 
de noite, o cara era quase cego e não 
sabia nadar. Escapou. Seu companhei-
ro, bem mais jovem, nadador, morreu 
nas águas escuras das sereias.

Veja a cara do salafrário: ele tá 
doido para assumir. Qual é o maior 
inimigo do rei? O vice-rei. É ele quem 
bota veneno na maçã, com a faca 
envenenada só de um lado. Segura a 
fruta, vem com a faca envenenada do 
lado direito, corta a fruta segurando 
a banda boa. A banda ruim é a outra, 
que dá ao rei.

Só os amigos traem, os inimigos 
não têm acesso a palácio. Lembro-me 
de quando reclamei o preço ao amigo 
de quem eu era freguês:

- Fulano, você está me roubando. 
E diz que é meu amigo.

- Eu só posso roubar os amigos, 
os inimigos não vêm cá.

(Esta coluna sai terça, quinta e 
sábado.)

O rei de paus

Crônica

Farolito

Operações súbitas, prisões de gente impor-
tante, inquéritos policiais, depoimentos, denún-
cias, cassação, impeachment, manifestações, po-
lêmicas mil, tudo isso compõe o cenário de nosso 
país, há algum tempo. O Brasil que antes tinha o 
privilégio de viver deitado em berço esplêndido, 
mas que teve de acordar, pois está seriamente 
ameaçado, não possui tantos lindos campos com 
mais flores, nem seus bosques têm mais tanta 
vida.

E ficamos a pensar no “day after”, se houver 
algum... O que acontecerá depois dessa turbulên-
cia, se o povo continuar ignorante e deseducado? 
Será que é desse impeachment proposto que 
realmente precisamos? Não seria mais apropria-
do e producente um impeachment da falta de 
educação e da burrice, desvirtudes que deveriam 
ser banidas do sofrido povo brasileiro? Um povo 
enganado, que não sabe votar, porque não tem 
educação e continua elegendo, e reelegendo, jus-
tamente aqueles que nunca se interessaram por 
tirá-lo da ignorância. Nem jamais se interessarão 
enquanto quiserem garantir o poder nas mãos, 
indefinidamente.

E vejam que a ignorância não está somente 
entre as classes menos favorecidas, e sim nas 
mais altas, fazendo com que todos acreditem que 
o impeachment do atual governo traria grandes 
benefícios para o país. Ora, que raciocínio mais 
obtuso...

Tiraríamos a presidente Dilma e colocaría-
mos em seu lugar, Michel Temer. Será que isso 
seria bom mesmo? E Aécio, ou outro político do 
mesmo naipe, no lugar de Dilma, também seria 
bom?

Muita gente vai responder que nada disso 
adiantaria, que o problema está na corrupção 
institucionalmente generalizada e septicêmica 
em todas as hostes administrativas, políticas e 
jurídicas. Que o problema é o Congresso, ou a ori-
gem do tipo de povo europeu que nos colonizou.

Outros acreditam que um golpe das forças 
armadas, capaz de tomar o Palácio do Planalto e 
destituir todas as instituições parlamentares, es-
vaziar o Congresso, seria uma grande saída. Será? 
Reviveríamos, então, a ditadura? Jamais!

Mas, há quem argumente que, depois de 
destituído, o Congresso se renovaria para melhor, 
através de novas eleições. Outra piada, pois o 
povão sem educação reelegeria toda a corriola 
que voltaria para os mesmos cargos e para as 
mesmas práticas, como se vê a cada dois anos.

Daí concluirmos que não é do impeachment 
de Dilma que estamos precisando, e sim, do 
impeachment da ignorância. Eduquem o povo e o 
Brasil realmente será outro. Essa é a única saída.

Entretanto, temos que ver com bons olhos 
os novos tempos vividos nos quais, pelo menos, 
as coisas estão vindo à tona. E, de certa forma, as 
ações têm sido mais eficazes. Quando se imagina-
ria que no Brasil ocorreriam prisões de gente rica 
e com grande poder de influência?

Conversando com uma amiga lúcida, inteli-
gente e preparada, ela terminou nos convencen-
do de que o Brasil mudou. E mesmo que o povo 
coloque os políticos de conduta duvidosa, ou 
comprovadamente maldosa, de volta ao poder, na 
hora de roubar, eles agora pensarão duas vezes...

Arnaldo Niskier da Academia Brasileira de Letras, da Academia de Letras de Brasília e presidente do CIEE/RJ.

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

O salafrário 
é um perigo 
como ime-
diato. Puxa 
o tapete de 
qualquer um, 
ninguém
fica em pé, 
ninguém fica 
em cima

FOTOS: Divulgação
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Estreia hoje no Brasil o sétimo episódio da mais espetacu-
lar saga cinematográfica de todos os tempos. Star Wars, claro. 
Há muitos fãs com medo do que pode acontecer em “O Des-
pertar da Força”. Desde quando os direitos da franquia foram 
vendidos para os estúdios Walt Disney, paira no ar esse temor, 
como se o próximo filme fosse ‘estragar’ tudo o que já foi feito. 

O mesmo fenômeno aconteceu antes da estreia do 
episódio I, após 16 anos de espera dos fãs. Isso mesmo, para 
você, minoria no planeta que não conhece as duas trilogias, o 
primeiro veio depois, sendo a ordem de lançamento: IV (1977), 
V (1980), VI (1983), e depois I (1999), II (2002) e III (2005).  
Muita gente disse que George Lucas perdeu a mão no primeiro 
episódio, “A Ameaça Fantasma”. Realmente, se comparado com 
os outros é de todos o mais fraco. Mas não se trata de um filme 
ruim. 

Para o dia de hoje, digo com tristeza que não irei na es-
treia, somente porque não posso. Sou fã, confesso. No caso de 
Star Wars, os fãs são fiéis, algo quase religioso. Só não é mais 
legal porque, como todo fanatismo extremo, começam a apare-
cer os sinais de ciúme.

Na década de 70, quando a primeira trilogia ainda era 
chamada no Brasil por sua tradução, Guerra nas Estrelas, havia 
uma rivalidade saudável entre os fãs de Star Wars e os fãs de 
Star Trek (Jornada nas Estrelas). Era algo como ‘quem gosta de 
um não gosta de outro’. Até hoje em dia tem um pouco dessa 
coisa Legião Urbana vs. Engenheiros do Hawaii, mas se perdeu 
devido à proporção atingida por Star Wars, que se tornou uma 
das maiores marcas do mundo.

Esse novo ciúme é doentio. Fãs antigos não querem que 
novos fãs gostem do filme. Absurdo! Ontem ouvi uma colega 
dizer que um imbecil não deixou que ela se proclamasse fã 
somente porque tinha assistido aos seis filmes apenas uma vez. 
Ele justificou que para ser fã é preciso assistir várias vezes. Me 
dá sono ouvir uma história dessas. 

Pois bem, não sabia que havia uma medida internacional, 
um ranking, categorização, qualquer coisa estapafúrdia que 
classifique quem é mais ou menos fã. A mesma coisa aconteceu 
quando foi lançado o primeiro filme da trilogia de O Senhor 
dos Anéis. Fãs antigos de J.R.R. Tolkien morrerram de ciúmes 
porque a obra-prima estava em alta. 

Deviam pensar justamente o contrário. Quanto mais gente 
gostar de tudo que está ligado a Star Wars, mais opções dentro 
do universo entre roupas, acessórios, jogos de videogame - o 
novo Battlefront é espetacular! - e outras coisas existirão. São 
os fãs que fomentam o negócio. As denominações neopente-
costais entenderam há muito tempo o lema do ‘quanto mais 
gente gastando aqui melhor’. Vejam hoje as estruturas faraôni-
cas desses templos. Por isso acho bacana quando alguém que 
mal viu um dos filmes coloca o sabre de luz na foto de perfil do 
Facebook. Tomara mesmo que essa pessoa tome gosto e venha 
provar da Força. 

Não sou mais nem menos fã que ninguém. Tudo bem, 
a música da minha entrada no casamento foi o tema de Star 
Wars, mas tem muita gente por aí com coisas mais absurdas, e 
um fã comedido que apenas assitiu aos filmes pode, sim, gostar 
mais que eu. Isso é tema de foro íntimo. Além do mais, amor e 
credo não se medem.

Tônio

Felipe Gesteira
Jornalista 
contato@felipegesteira.com

Em cartaz

Evento

 

Imaginarium apresenta 
lançamentos da coleção Star Wars

Hoje, acontece a pré-estreia nacional do filme Star Wars Episódio VII - O 
Despertar da Força, sétima produção da saga, que se passa aproximadamente 30 
anos após O Retorno de Jedi.

O longa, talvez o mais esperado do ano, primeira produção realizada após 
a compra dos direitos de veiculação pela Walt Disney Pictures, irá tratar da luta 
da Resistência (antiga Aliança Rebelde) contra a Primeira Ordem (antigo Império 
Galáctico) e será protagonizado por Daisy Ridley, John Boyega e Oscar Isaac, que 
interpretarão, respectivamente, Rey, Finn e Poe. A direção é de J.J. Abrams que 
escreveu o roteiro com Lawrence Kasdan, roteirista de O Império Contra-Ataca 
(1980) e O Retorno de Jedi.

FM
0h Madrugada na Tabajara
4h Aquarela Nordestina
6h Jornal Estadual
7h Reserva Especial MPB
8h Programação Musical
12h Fala, Paraíba!
14h Programação Musical
16h Menu 105
18h Tabajara Esporte
19h Voz do Brasil
20h Jardim Elétrico
22h Espaço Cultural

AM
0h Madrugada na Tabajara
4h Aquarela Nordestina
6h Jornal Estadual
7h Primeira Bola
8h Big Show do Bolinha
11h Bola na Rede
12h Fala, Paraíba!
14h A tarde é nossa
17h Programação Musical
19h Voz do Brasil
20h Microfone Aberto
22h E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Cinema

Mídias em destaque

Matias e Iranize Fabíola Maranhão.
O terceiro capítulo encerra a publi-

cação com uma reflexão teórica e prática, 
abordando temas contemporâneos dos 
direitos humanos, como a relação en-

tre territorialidade, identidade e etnia. 
Participam dessas reflexões: Mayra Porto 
de Almeida, Ratsiferana Macrina Alfama 
Pereira, Bruno Raphael Magalhães e Alana 
Venceslau Franco.

Livro que pauta Direitos Humanos 
será lançado na FCJA, na capital

ALVIN E OS ESQUILOS: NA ESTRADA  (EUA 2015) 
Gênero: Animação ,  Aventura,  Comédia,  Família. Du-
ração: 136 min Classificação: 12 anos. Direção: Walt 
Becker. Com Jason Lee, Kimberly Williams-Paisley, 
Justin Long . Dave (Jason Lee) está prestes a se 
casar com Samantha (KImberly Williams-Paisley), 
por mais que o filho dela não se dê muito bem com 
Alvin, Simon e Theodore. Eles decidem realizar o 
matrimônio em Miami, onde ficarão para a lua de 
mel, mas os pequenos esquilos não são convidados 
para a festa. É claro que o trio não ficará satisfeito 
e, por conta própria, resolve viajar até a cidade. 
Tambiá1:  16h30 e 18h30 Tambiá5: 14h15 e 16h15 
CinEspaço4: 14h30 e 16h30 Mangabeira3: 13h30 e 
15h45 Mangabeira2: 16h30 Manaíra 1:  15h Mana-
íra2:  14h30 e 19h30 Manaíra 4:  13h30 e 15h45.

STAR WARS - O DESPERTADOR DA FORÇA (EUA 2015) 
Gênero: Aventura, Ação, Ficção científica, Guerra. 
Duração: 136 min Classificação: 12 anos. Direção: 
J.J. Abrams. Com Daisy Ridley, John Boyega, Oscar 
Isaac. Sétimo filme da saga Guerra nas Estrelas, 
passado anos depois de O Retorno do Jedi. Tam-
biá4: 14h20, 17h20 e 20h20 Tambiá6/3D: 14h30, 
17h30 e 20h30 CinEspaço2: 14, 17h DUBe 20h 
LEG CinEspaço3/3D: 14h50 DUB, 18h e 21h10 LEG  
Mangabeira1: 13h15, 16h15, 19h15 e 22h15 
Mangabeira4: 14h45, 17h45 e 20h45 Mangabeira5: 
12h30, 15h30, 18h30 e 21h30. Manaíra 5:  12h30, 
15h30, 18h30 e 21h30 Manaíra6:  14h, 17h e 20h 
Manaíra 9:  13h15, 16h15, 19h15 e 22h15 Manaíra 
10/3D:  14h45, 17h45 e 20h45 Manaíra 11:  15h15, 
18h15 e 21h15.

VICTOR FRANKENSTEIN  (EUA 2015) Gênero: Fanta-
sia, Aventura, Terror. Duração: 110 min Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Paul McGuigan. Com: James 
McAvoy, Daniel Radcliffe, Jessica Brown Findlay.  Ao 
visitar um circo, o cientista Victor Frankenstein 
(James McAvoy) encontra um jovem corcunda 
(Daniel Radcliffe) que lá trabalha como palhaço. 
Após a bela Lorelei (Jessica Brown Findlay) cair do 

trapézio, o corcunda sem nome consegue salvar 
sua vida graças aos conhecimentos de anatomia 
humana que possui. Impressionado com o feito, 
Victor o resgata do circo e o leva para sua própria 
casa. Lá lhe dá um nome, Igor, e também uma vida 
que jamais sonhou, de forma que possa ajudá-lo 
no grande objetivo de sua vida: criar vida após a 
morte. Tambiá1: 14h30 e 20h30 CinEspaço1: 14h e 
16h Manaíra 2:  16h50 Manaíra 11:  15h45.

JOGOS VORAZES: A ESPERANÇA: O FINAL(EUA 2015) 
Gênero: Aventura, Ficção científica , Guerra. Duração: 
136 min Classificação: 12 anos. Direção: Francis 
Lawrence. Com Jennifer Lawrence, Josh Hutcherson, 
Liam Hemsworth.Ainda se recuperando do choque 
de ver Peeta (Josh Hutcherson) contra si, Katniss 
Everdeen (Jennifer Lawrence) é enviada ao Distrito 
2 pela presidente Coin (Julianne Moore). Lá ela ajuda 
a convencer os moradores locais a se rebelarem 
contra a Capital. Com todos os distritos unidos, 
tem início o ataque decisivo contra o presidente 
Snow (Donald Sutherland). Só que Katniss tem 
seus próprios planos para o combate e, para levá-los 
adiante, precisa da ajuda de Gale (Liam Hemsworth), 
Finnick (Sam Claflin), Cressida (Natalie Dormer), 
Pollux (Elder Henson) e do próprio Peeta, enviado 
para compôr sua equipe. CinEspaço4: 18h30 e 21h  
Tambiá2: 14h25, 17h25 e 20h25  Manaíra 4: 18h e 
21h Manaíra 8: 22h10 Mangabeira3: 18h.

O REINO GELADO 2 (CAL 2015) Gênero: Comédia, 
Terror. Duração: 93 min Classificação: Livre. Direção: 
Aleksey Tsitsilin. Com Anna Shurochkina, Ivan 
Okhlobystin, Anna Khilkevich.Após a queda da 
Rainha da Neve, o troll Orm precisa refazer sua vida 
em meio aos seres de sua espécie. Para tanto, ele 
passa a trabalhar como mineiro e morar com a avó. 
Apesar da vida regrada que leva, sempre dentro 
da lei, ainda assim Orm enfrenta dificuldades em 
pagar as prestações da casa. Desta forma, resolve 
se candidatar a um torneio onde o vencedor terá a 
mão da princesa e o direito de morar no palácio real. 

Entretanto, Orm esconde o fato de já ter trabalhado 
para a Rainha da Neve e, aos poucos, fica tentado 
a dar vazão ao lado malvado que possuía quando 
era lacaio dela. Tambiá1: 14h15 Manaíra 8: 14h 
Mangabeira4: 12h40 .

PEGANDO FOGO (EUA 2015) Gênero: Comédia , 
Drama. Duração: 101 min Classificação: 12 anos. 
Direção: John Wells. Com Bradley Cooper, Sienna 
Miller, Daniel Brühl. O chefe de cozinha Adam Jones 
(Bradley Cooper) já foi um dos mais respeitados em 
Paris, mas deixa a fama subir a cabeça. Por causa 
do comportamento arrogante e do envolvimento 
com drogas, destrói a sua carreira. Ele se muda para 
Londres, onde adquire um novo restaurante e decide 
recomeçar sua trajetória do zero, na intenção de con-
quistar a cobiçada terceira estrela do guia Michelin. 
No caminho, conhece a bela Helene (Sienna Miller), 
por quem se apaixona. CinEspaço1:  14h, 16h, 18h e 
20h  Manaíra3:  19h30 e 22h05 Mangabeira2: 21h45 .

O ÚLTIMO CAÇADOR DE BRUXAS (EUA 2015) Gênero: 
Fantasia, Ação. Duração: 106 min Classificação: 12 
anos. Direção: Breck Eisner. Com Vin Diesel, Rose Les-
lie, Elijah Wood . Amaldiçoado com a imortalidade, o 
caçador de bruxas Kaulder (Vin Diesel) é obrigado 
a enfrentar mais uma vez sua maior inimiga e unir 
forças com a jovem bruxa Chloe (Rose Leslie) para 
impedir que uma convenção espalhe uma terrível 
praga pela cidade.  Tambiá5: 20h15.

BEM CASADOS (BRA 2015) Gênero: Comédia. Duração: 
90 min Classificação: 12 anos. Direção: Aluízio 
Abranches. Com Alexandre Borges, Camila Morga-
do, Bianca Comparato. Solteirão convicto, Heitor 
(Alexandre Borges) ganha a vida comandando 
uma equipe que registra cerimônias de casamento 
e se mete em encrenca ao se tornar alvo de Pené-
lope (Camila Morgado), que está desesperada para 
impedir o enlace matrimonial do amante. Tambiá5: 
18h15 CinEspaço4: 17h e 19h Manaíra2:  17h20 e 
22h Mangabeira2: 14h .

NO CORAÇÃO DO MAR (EUA 2015) Gênero: Aventura, 
Fantasia. Duração: 122 min Classificação: 14 
anos. Direção:Ron Howard. Com Chris Hemsworth, 
Benjamin Walker, Cillian Murphy .Inverno de 1820. 
O navio baleeiro Essex parte em busca de óleo de 
baleia. O navio é liderado pelo nada experiente 
capitão George Pollard (Benjamin Walker), que tem 
Owen Chase (Chris Hemsworth) como seu primeiro 
oficial. Owen sonha em ser capitão e tem o objetivo 
de superar a meta traçada por seu empregador. 
Eles navegam por meses em busca de baleias, mas 
quando encontram se deparam com uma grande 
ameaça, uma gigantesca baleia branca que irá lutar 
por sua sobrevivência e acabará atacando o navio e 
sua tripulação.CinEspaço1: 21h50 Manaíra7:  13h, 
16h, 19h e 21h45 Mangabeira3: 21h .

OLHOS DA JUSTIÇA (EUA 2014) Gênero: Suspense. 
Duração: 114 min Classificação: 14 anos. Direção: 
Billy Ray. Com: Julia Roberts, Nicole Kidman, Chiwetel 
Ejiofor. A vida dos investigadores do FBI Ray (Chiwe-
tel Ejiofor) e Jess (Julia Roberts) e da procuradora 
Claire (Nicole Kidman) é severamente abalada pelo 
assassinato da filha adolescente de Jess. Treze 
anos após o crime, Ray continua buscando pistas e 
finalmente parece ter encontrado um caminho para 
solucionar o caso. A verdade é chocante e os limites 
entre justiça e vingança tornam-se imperceptíveis. 
CinEspaço2: 14h DUB 18h50 e 21h20 LEG. Manaíra3: 
14h15 e 16h45 Manaíra8:  19h30

TUDO QUE APRENDEMOS JUNTOS (EUA 2014) Gênero: 
Drama. Duração: 103 min Classificação: 14 anos. 
Direção: Sérgio Machado. Com: Lázaro Ramos, 
Hermes Baroli, Fernanda de Freitas. Laerte (Lázaro 
Ramos) é um violinista que, após não passar em um 
teste para a OSESP, vai dar aulas em uma favela na 
periferia de São Paulo. Lá descobre um garoto com 
talento excepcional e por meio da música faz com 
que ele abandone o tráfico de drogas e dê um novo 
sentido para sua vida. Manaíra8:  14h30 e 17h15.

Serviço

O livro “Práticas, Reflexões e Memó-
rias em Direitos Humanos”, com textos 
assinados por doze pesquisadores, será 
lançado nesta quinta-feira (17), às 19h, na 
Fundação Casa de José Américo. A obra 
foi organizada por Kleber de Araújo e Ana 
Patrícia da Costa Silva Carneiro Gama e 
será apresentada pela professora Maria de 
Nazaré Tavares Zenaide. 

A publicação integra as produções 
dos mestres em direitos humanos e ex
-alunos do curso de Mestrado em Direitos 
Humanos, Políticas Públicas e Cidadania 
do Núcleo de Cidadania e Direitos Huma-
nos da Universidade Federal da Paraíba. 
Segundo Nazaré, o livro aborda a investi-
gação e proteção das vítimas da violência 
estrutural, institucional e social, investi-
gação das políticas sociais e de direitos 
humanos, que tem como horizonte a 
prevenção, uma nova cultura, onde caibam 
todos, sem precisar disputar um terreno 
na cela, no espaço urbano, no latifúndio, na 
cidade e no mundo.

Dividido em três capítulos, o primei-
ro integra artigos que tratam de proble-
mas recorrentes e graves no campo dos 
direitos humanos internacional e nacional, 
como a tortura e o tráfico de criança para 
fins de exploração sexual. Participam deste 
debate: Noaldo Belo de Meireles, Ana 
Patrícia da Costa Silva Carneiro Gama, José 
Avenzoar Arruda das Neves e Thamara 
Maria Maia Duarte. O segundo capítulo 
reúne profissionais do campo da educação 
básica com a educação não-formal em 
direitos humanos, refletindo experiências 
concretas de educação. Contribuem com 
essas reflexões e investigações: Kléber 
de Araújo, Patrícia Araújo Rocha, Renata 
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Diversidade

Cidade da Leitura

Olhar crítico e estético sobre a transexualidade

Dois meses após estrear em Campina 
Grande, a exposição ‘Transluz’, assina-
da pelo fotógrafo Wagner Pina, chega 
a última semana suscitando reflexões. 
Considerar que a identidade feminina não 
é um privilégio exclusivo das mulheres 
(aquelas nascidas biologicamente fêmeas) 
é uma provocação em voga. Simone de 
Beauvoir, recentemente citada nas provas 
do Enem, dizia que “não se nasce mulher, 
torna-se mulher”. É, portanto, o proces-
so de tornar-se mulher que o fotógrafo 
buscou retratar ao revelar os corpos nus 
de travestis e transexuais da Paraíba e de 
outros dez estados brasileiros.

Transluz
‘Outras expressões femininas’ é o 

resultado de uma pesquisa fotográfica ini-
ciada por Pina, em 2013. O artista justifica 
sua arte como uma ferramenta de trans-
formação cultural. Isso porque a exposição 
retrata um segmento compelido à toda 
sorte de violência, que, inclusive, contribui 
para alçar o Brasil à liderança do ran-
king de países que mais matam travestis 
e transexuais. De acordo com o projeto 
Trans Murder Monitoring, realizado pela 
organização austríaca Transgender Euro-
pe, entre 2008 e 2014 foram relatados 689 
assassinatos no país.

Rebecka de França é uma das mode-
los retratadas. “Todo mundo quer falar, 

Grupo Atitude realiza em Caiçara os projetos Natal Rural - que começa hoje - 
e o Natal Literário, ambos incluindo distribuição de livros, gibis e brinquedos 

U ma oportunidade para disse-
minar o hábito de ler. É assim 
que o Grupo Atitude, formado 
por voluntários no município de 
Caiçara, localizado na região do 
Curimataú da Paraíba, encara o 
25 de dezembro, data em que 
nasceu Jesus Cristo, o filho de 

Deus e, também, o Salvador da humanidade. 
E, por isso, seus integrantes - com o apoio da 
comunidade e da própria Prefeitura - pro-
moverão na próxima terça, dia 22, na Praça 
da Leitura, o 4º Natal Literário, evento cujos 
destaques serão a denominada Árvore do Co-
nhecimento, além de um Papai Noel leitor. Mas, 
antes, dentro das comemorações, vai acontecer, 
a partir de hoje e até este sábado, o 12º Natal 
Rural, quando, durante as três noites, haverá 
distribuição de brinquedos, livros e gibis para 
as crianças de todos os sítios da cidade. 

“Na zona urbana, o 4º “Natal Literário” 
presenteará as crianças com livros e gibis. 
Este ano, o evento se dará na Praça da Lei-
tura, onde foi montada uma ornamentação 
natalina dando ênfase, também, à leitura, 
com destaques para uma enorme árvore de 
natal formada por livros, a Árvore do Co-
nhecimento, além de um Papai Noel leitor e 
muito mais”, disse para o jornal A União o 
professor Jocelino Tomaz de Lima, coordena-
dor e fundador do Grupo Atitude. 

Jocelino Tomaz ainda fez questão de res-
saltar que “a ornamentação foi fruto do empe-
nho da comunidade que reside no entorno da 
praça e, também, abraçou a causa do Grupo. O 
“Natal Literário” também leva uma mensagem 
de incentivo para que os pais também deem 
livros de presente para seus filhos”, prosseguiu, 
observando que “seu lema é “Dê um livro a 
criança, isso muda o mundo”, frase do astrofí-
sico Neil de Grase Tyson”. E, dentro, ainda da 
programação natalina em Caiçara, acrescentou 
que, no dia 23, haverá distribuição de brinque-
dos na “Árvore da Lagoa”, uma grande estrutura 
no ponto mais alto da cidade, que há anos é 
organizada pelo popular ‘Nequinho’. “Todos 
esses projetos só são possíveis graças ao apoio 
da comunidade caiçarense e da Prefeitura local. 
Este ano, o Natal Literário também contará 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Pedro Santos
Especial para A União

DIREITO À DIVERSIDADE

O professor Jocelino Tomaz, juntamente com outros integrantes do Grupo Atitude fazem a alegria das crianças com brinquedos e gibis

FotoS: Divulgação

com apoio da livraria O Sebo Cultural, de João 
Pessoa”, observou ele.

O fundador do Atitude - grupo que, há uma 
década, desenvolve voluntariamente projetos 
educacionais e culturais na cidade - comparou 
o Natal Rural a um verdadeiro conto de época. 
“Imagine o silêncio da zona rural numa noite 
próxima ao Natal ser quebrado por músicas 
natalinas. De repente, surge um carro com som, 
algumas pessoas com tocas natalinas e o Papai 
Noel. Ele desce do carro com seu saco de pre-
sentes e, auxiliado pelos(as) Noeletes, distribui 
brinquedos e livros infantis”, relatou Jocelino, 
lembrando que esse projeto vem acontecendo 

pelos sítios de Caiçara desde 2004. 
“O Papai Noel tem ouvido relatos emocio-

nados da repercussão das suas visitas. Pais e 
professores contam da felicidade das crianças 
na zona rural e da grande festa que se instau-
ra, nos dias seguintes, com uma procurando a 
outra para mostrar seu presente e para contar 
como foi a visita desse bom velhinho. As crian-
ças emprestam os livrinhos umas às outras, 
aumentando as chances de aquisição do hábito 
da leitura”, destacou o coordenador do Grupo.

Além do Natal Rural e do Natal Literário, 
o professor Jocelino Tomaz destacou que o 
Grupo Atitude ainda realiza outros projetos, a 

exemplo de bibliotecas comunitárias Casa da 
Leitura, Lanchoteca Atitude - que é uma biblio-
teca em parceria com uma lanchonete local - e 
Novos Horizontes, em parceria com a Associa-
ção Beneficente “Severino Félix da Silva”, que 
também distribui cestas básicas no Natal). E, 
também, promove eventos culturais e de estí-
mulo à leitura; o Programa Atitude, transmitido 
semanalmente na rádio comunitária, contendo 
entrevistas, curiosidades, discussões de temas 
polêmicos, etc.; o Projeto Cidade Centenária, 
divulgando a história e os valores de Caiçara, e 
Escolas Leitoras, que procura incentivar a leitu-
ra nas escolas por meio de parcerias. 

mas poucas pessoas conseguem abordar 
o tema”, referindo-se ao preconceito e 
tabu ao qual são relegadas suas condi-
ções de vida. Wagner Pina conta que um 
dos maiores desafios na realização do 
projeto foi superar o conotação sexual 
nos gestos das modelos. “Conversamos 
muito sobre a vida delas, sobre outras 
coisas, até conseguirmos superar essa 
erotização, deixar mais natural”. A con-
dição erótica não era à toa. Todas são ou 
foram prostitutas, meio de sobrevivência 
comum entre as pessoas que vivem o 
drama da exclusão social. 

Das histórias ouvidas ao longo dos 
ensaios, o caso mais marcante foi o de 
Fabíola, paraibana, que levou dois tiros no 
rosto. Casos de agressão como este não 
são novidade na Paraíba. Em 2011, em 
Campina Grande, uma travesti foi morta a 
facadas em plena avenida central, diante 
de câmeras de segurança. Segundo o Rela-
tório sobre Violência Homofóbica no Brasil, 
de 2012, o Estado situa-se com o segundo 
maior índice de homicídios de gays, lésbi-
cas, bissexuais, travestis e transexuais. 

A visibilidade dessa realidade desper-
tou a atenção de figuras de referência no 
cenário nacional. Uma delas foi o deputa-
do federal Jean Willys, do Rio de Janeiro. 
Para ele, a condição de ser transexual não 
é algo que possa ser omitido no cotidiano. 
Por isso, defende iniciativas que promo-
vam o respeito à diversidade de gênero. 
“A visibilidade é obrigatória para aquela 
ou aquele cuja identidade sexual está ins-
crita no corpo como um estigma que não 
se pode ocultar sob qualquer disfarce”.

Cantata de Natal será 
apresentada no Museu 
dos Três Pandeiros
Lucas Duarte 
Especial para A União

Com muito entusiasmo, o Coral da Igreja 
Presbiteriana Renascer de Queimadas apre-
sentará sua Cantata de Natal, hoje, às 19h, no 
Museu de Arte Popular da Paraíba (MAPP), o 
Museu dos Três Pandeiros, da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), 

No repertório serão interpretadas seis com-
posições: “Tudo estará em paz” (Coral Ômega e 
Alfa), “Veio a Nós” (Louvor sem fim), “Primeiro Na-
tal” (André Valadão), “Noite Feliz” (Franz Gruber), 
“God rest ye Merry Gentlemen” (Jeanne Mascare-
nhas) e “Finale – pout pourri”.

A regência da Cantata será realizada pelo pro-
fessor Robson Macedo. Fazem parte do coral: Edu-
ardo Rodrigues (Baixo), Farias Roberto, Gerverton, 
Nilson (Barítonos), Socorro Macedo, Eclésia Fer-
reira, Nayla Gomes, Kézia Araújo, Socorro Miranda, 
Ivanilde, Iara Santos, Terezinha Barbosa, Claude-
nice Oliveira (Contralto), Lana Brito, Joselma Ro-
drigues, Bruna Agostinho, Rafaela Veloso, Patrícia 
Maciel (Mezzo-Soprano), Larissa Gomes, Sandrea-
ne Galdino, Rosélia Araújo, Josilene Macedo, Nelly 
Kelly (Soprano). Prof. Arthur Nascimento (Vio-
lão Clássico), Prof. Felipe Oliveira – UFCG (Flauta 
Transversal), Saulo Galdino (Percussão). 

O coral
O coral Renascer da Igreja Presbiteriana Re-

nascer da cidade de Queimadas  está em atividade 
desde 5 de agosto de 2008. Os integrantes do co-
ral se reúnem duas vezes por semana e estudam 
alguns conceitos da educação musical, tais como: 
percepção musical, ditado rítmico, teoria musical, 
divisão de vozes (naipes), técnica vocal.

n Evento: Exposição “Transluz – Outras expressões 
femininas”, do fotógrafo Wagner Pina.
n Local: Museu Assis Chateaubriand (Campina 
Grande)
n Visitação: Até o dia 18 de dezembro, de segunda 
à sexta-feira, das 9h às 18h30.
n Entrada: Gratuita
n Informações: (83) 3337-3637

Serviço

Travestis e transexuais 
da Paraíba e de outros 
estados participam da 
exposição
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Audiência pública em São 
Paulo discute a liberação 
da fosfoetanolamina

Star Wars será exibido em mais de mil salas do País

O Despertar da Força
 E o grande dia chegou. A partir desta 

quinta-feira, 17, mais de mil salas do País 
exibem Star Wars: Episódio VII - O Desper-
tar da Força. Havia espectadores esperan-
do há quase 40 anos, desde que, em 1977, 
George Lucas iniciou sua saga estelar. Já na 
época, ele anunciou que seriam três trilo-
gias e que estava começando pela segunda. 
O primeiro episódio, há 38 anos, iria virar 
o quarto. Lucas fez duas trilogias e saiu de 
cena para que J.J. Abrams assumisse a ter-
ceira.

A boa notícia é que O Despertar da 
Força é o melhor filme da série desde 
1983, e talvez desde 1980, quando Lucas 
somente produziu e Irvin Kershner rea-
lizou O Império Contra-Ataca, que virou 
Episódio V. É o melhor dos seis primeiros 
filmes, melhor até que o VI, O Retorno de 
Jedi, de Richard Marquand, que encerra o 
embate psicanalítico de Luke Skywalker 
com seu pai, o vilão Darth Vader. A cons-
trução do herói. 

Nos episódios I, II e III, criando o vi-
lão, e por melhor que tenha sido a cena da 
transformação de Anakin Skywalker em 
Darth Vader, Lucas confirmou que sempre 
foi melhor produtor que diretor.

Bye-bye, George
A série ganha um upgrade com J.J., o 

criador de Lost (na TV) e de filmes como 

Um acordo firmado entre o Labo-
ratório Interinstitucional de e-Astrono-
mia (LIneA), o Laboratório Nacional de 
Astrofísica (LNA), a Rede Nacional de 
Ensino e Pesquisa (RNP) e a An Acade-
mic Network at São Paulo (ANSP) vai 
permitir a participação de pesquisa-
dores brasileiros no projeto Large Sy-
noptic Survey Telescope (LSST). O Me-
morando de Entendimento assinado 
em setembro de 2015 pelas instituições 
prevê investimentos em conexões de 
fibra óptica, ampliando a ligação entre 
a América do Sul e a América do Norte. 
Além disso, um grupo de 50 pesquisa-
dores brasileiros participará do proje-
to, considerado revolucionário para a 
astronomia.

O LSST é um telescópio em cons-
trução em Cerro Pachón, no Chile, com 
previsão para entrar em operação em 
2022. Somando R$ 1 bilhão em inves-
timentos, o LSST terá capacidade para 
fazer o mapeamento de quase metade 
do céu em cinco filtros por um período 
de dez anos. 

O telescópio, com 8,4 metros de 
diâmetro, cobre um campo de quase 
dez graus quadrados, podendo ma-
pear toda a região do céu ao qual tem 
acesso em apenas algumas noites. 

Sua câmera consiste em um mosai-
co de CCDs com 3,2 bilhões de pixels, e 
cada exposição cobre uma área corres-
pondente a 40 vezes o tamanho da Lua 
cheia. A cada noite serão acumulados 
15 terabytes (TB) de dados, os quais 
devem ser transmitidos para diferentes 
centros para redução e análise, inclu-
sive no Brasil. O sistema fornecerá aos 
astrônomos uma visão dinâmica do 
Universo, onde variações de posição ou 
fluxo de objetos celestes serão regis-
trados em intervalos de poucas noites. 

A estimativa é que o LSST gere 10 mi-
lhões de alertas destas variações a cada 
noite. Estas variações serão classifica-
das, e os casos mais interessantes serão 
observados em outros telescópios para 
análise mais detalhada. Ao término de 
dez anos, o levantamento terá infor-
mações sobre 37 bilhões de estrelas e 
galáxias, explorando um volume de es-
paço sem precedentes e gerando 100 
petabytes (PB) de produtos.

Com os dados do LSST, os cientis-
tas vão explorar o sistema solar, estu-
dar a estrutura de nossa galáxia e a 
formação e evolução de estruturas do 
Universo, além de determinar as pro-
priedades da matéria e energia escura 
que permeiam o Universo, sendo esta 
última responsável pela expansão ace-
lerada do mesmo.

Desafios em TI
Este projeto apresenta grandes de-

safios na área de tecnologia da infor-
mação para gerenciar a transferência, 
processamento, armazenamento, aná-
lise e exploração científica da grande 
quantidade de dados que será gera-
da de forma ininterrupta. Esta é uma 
questão de big data que começa a ser 
enfrentada de forma sistemática pelo 
projeto procurando novas soluções 
para as áreas de comunicação em rede, 
processamento de alto desempenho e 
desenho de banco de dados, nas quais 
a equipe brasileira de pesquisadores 
também participará.

A infraestrutura de conectividade 
via fibra óptica disponibilizada pela 
RNP e ANSP permitirá a transferência 
de dados entre Chile e EUA através do 
Brasil alcançando taxas de 100 gigaby-
tes por segundo (Gbps). A ANSP será 
responsável pela operação da conexão 
entre Santos (SP) e Boca Raton (Flórida, 
EUA). A RNP proverá a conexão entre 
Santiago (Chile) e São Paulo (SP). 

Brasileiros participam de projeto 
revolucionário internacional

Exploração do universo

Luiz Carlos Merten
Agência Estado

Karine Melo
Da Agência Brasil

FOTOS: Reprodução/Internet

Missão Impossível 3,Star Trek (dois) e 
Super-8. J.J. assumiu declarando que era 
sua obrigação fazer um filme que os fãs 
amassem. Ele traz de volta figuras míti-
cas como Leia, Luke e Han Solo. Introduz 
novos personagens. O roteiro, coassinado 
por Lawrence Kasdan, garante duas horas 
de ação, sem tempos mortos. E há a cons-
trução do olhar. Em Super-8, havia o ga-
roto, órfão de mãe, que queria ser cineas-
ta - um alter ego de J.J. Havia o monstro 
do espaço, caçado, acuado. Na cabeceira 

do garoto, há um retrato da mãe. J.J. pe-
gou seus olhos e os colocou no monstro. 
Quando o menino olha no fundo dos olhos 
do alienígena, vê a si mesmo, revoltado, 
angustiado, sonhador.

Na trama de O Despertar da Força, a 
Primeira Ordem substituiu o Império no 
controle da galáxia. Luke sumiu e todo 
mundo está atrás dele. Há um mapa mos-
trando o caminho. Os olhos da garota, 
Rey, a excepcional Daisy Ridley, brilham 
quando ela ouve falar dos jedis. Não eram 
mitos? Os olhos de Han Solo brilham 
quando reencontra o amor de sua vida, 
Leia, convertida em líder dos rebeldes. 
Os olhos de Solo também falam, espanto, 
dor, na cena com o filho, convertido no 
vilão Kylo Ren. E os olhos de Luke... Des-
cubra você mesmo. J.J. conseguiu. Que a 
Força esteja com ele, e os fãs.

Filme está sendo
considerado o melhor 
da série desde “O
Império Contra-Ataca”, 
que virou Episódio V
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Geral

l  Embarcações
Na Operação Verão, lançada pela Capitania dos Portos da 

Paraíba no último dia 13, tem como novidade um selo que será 
fixado em todas as embarcações que circularão pelo Litoral 
paraibano, após vistoria prévia. A operação visa intensificar 
a fiscalização na orla, dando ênfase às praias de Tambaú e 
Seixas, por causa dos passeios náuticos, e também Caribessa, 
trecho da Praia do Bessa, onde ocorrem várias atividades no 
mar, como o kitesurf. A embarcação que estiver com extin-
tores, coletes e todo o material de salvatagem vai ganhar 
o selo de qualidade ‘embarcação legal’. Já na água haverá a 
fiscalização para verificar se o condutor está habilitado e se 
está alcoolizado. O capitão dos Portos, Valdinei Ciola, alertou 
que haverá uso de bafômetro.

l  Guarabira
A décima segunda edição do Auto do Natal Luz de Guara-

bira, maior espetáculo natalino da região do Brejo paraibano, 
será realizado amanhã, às 20h, no pátio do Colégio da Luz. O 
evento, que faz parte do calendário oficial de eventos turís-
ticos da Paraíba, conta com mais de 160 integrantes, entre 
alunos, ex-alunos, pais, professores, técnicos e artistas da 
terra, cujo objetivo é proporcionar a integração sociocultural 
entre a escola e a comunidade local. O Auto do Natal Luz 
reúne plateias com mais de 2.000 espectadores, acomoda-
dos em cadeiras e camarotes, e é dirigido por Kaline Brito, 
iluminação de Fabiano Diniz, produção e direção musical de 
Rosana Diogo. Os ingressos são trocados antecipadamente, 
por 2Kg de alimentos não perecíveis, para a Campanha do 
Natal sem Fome.

l  Rio Tinto
O município de Rio Tinto, distante 52 km da capital, abri-

ga uma bela obra que foi construída por operários alemães a 
serviço da extinta Companhia de Tecidos Rio Tinto. Trata-se 
da Igreja de Santa Rita de Cássia. Historiadores contam que a 
águia na fachada principal de um templo católico, representou 
a opulência e poderio do III Reich.. Os arcos são de enver-
gadura tão perfeita, que dispensam o uso do ferro. O nicho 
principal, ocupado por Santa Rita de Cássia, é circulado por 14 
santos e todas as estações da Via Sacra. Uma bela obra que 
vale a pena ser visitada.

l  Brejo
O Diário Oficial do Estado do último dia 11 traz a Lei nº 

10.594 de 10 de novembro de 2015, sancionada pelo gover-
nador Ricardo Coutinho, que inclui no calendário de eventos 
turísticos do Estado da Paraíba a “Rota Cultural Caminhos do 
Frio”, realizada anualmente pelo Fórum de Desenvolvimento 
Turístico Sustentável do Brejo paraibano. O evento, que é pro-
gramado para acontecer nos meses de julho a agosto, conta 
com apresentações teatrais, oficinas de música, palestras, 
danças folclóricas, artesanato e a gastronomia tem como 
objetivo projetar a cultura para a população e movimentar 
o turismo nas cidades de Alagoa Grande, Alagoa Nova, Areia, 
Bananeiras, Pilões, Serraria e Solânea. 

Pesquisa que anuncia 
cura para o câncer vem 
causando polêmica

SP discute liberação da substância
fosfoetanolamina sintética

Areia
O município de Areia, região do Brejo 

paraibano, ganhou cor e uma decoração 
especial de Natal neste ano. Por iniciativa da 
Associação de Turismo Rural e Cultural de 
Areia PB – Atura e colaboração da população, 
a Praça do Rosário ganhou brilho e cor com 
a árvore de Natal, boneco de neve, pacotes 
de presentes e velas, construídas com 
garrafas pet e copos descartáveis. A Atura, 
em parceria com o Sebrae-PB, realizou curso 
artesanal em reaproveitamento de material 
reciclado  para um grupo de 10 artesãos, que, 
em contrapartida, fizeram a decoração do 
Natal na cidade. Inicialmente a associação 
realizou uma campanha para o recolhimento 
do material de descarte, sendo arrecadada 
mais de três mil peças, entre garrafas e 
copos descartáveis. O segundo passo foi 
a limpeza do material, depois foi o corte e 
pintura nas peças, montagem da moldura 
em ferro e colocação da tela para pregar as 
peças do objeto a ser construído.

Alagoa Nova
Se você gosta de degustar uma galinha de capoeira 

ou um galo “capão”, uma opção para se comer bem é 
no restaurante “O Bianão”. Além da culinária regional 
com cardápio composto de 120 pratos e do delicioso 
founde, a decoração rústica do ambiente e uma bela 
lareira formam o conjunto perfeito para o clima frio e 
agradável da região do Brejo paraibano. O proprietário 
seu Bianão, sabe receber bem o cliente com seu 
carisma e animação. O estabelecimento fica localizado 
na zona rural de Alagoa Nova. Maiores informações pelo 
fone: 9109-1050.

l Litoral Sul
Corais, piscinas naturais, águas transparentes, falésias coloridas, rios e lagoas. Essas são 

as belezas naturais nas Praias do Litoral Sul paraibano, paradisíacas e muitas vezes desertas, 
elas estão situadas nos municípios do Conde e Pitimbu, distante apenas 20 quilômetros de João 
Pessoa. No caminho, seguindo pela PB 008, no Altiplano Cabo Branco, uma bela paisagem que 
é vista ate chegar às praias de Jacumã, Praia do Amor, Carapibus e Tabatinga, que oferecem 
pousadas, hotéis, restaurantes, bares e infraestrutura aos turistas. Para os adeptos do 
ecoturismo a emoção fica por conta das praias de Coqueirinho e Tambaba (primeira praia de 
nudismo oficial no Nordeste e a segunda no Brasil, desde 1989). 
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Flávia Albuquerque 
Da Agência Brasil

Pacientes de câncer, pa-
rentes, pesquisadores, depu-
tados e representantes do go-
verno estadual participaram 
nessa quarta-feira de audiência 
pública, na Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo, para discutir 
a proibição da produção e dis-
tribuição da fosfoetanolamina 
sintética, substância que vem 
causando polêmica nos últi-
mos meses por ter sido anun-
ciada como cura para o câncer.

O composto gerou con-
trovérsia após sua distribuição 
ter sido aprovada, por decisão 
judicial, para alguns pacientes 
em tratamento contra o câncer. 
No último dia 12 de novembro, 
no entanto, o Tribunal de Justi-
ça de São Paulo proibiu o for-
necimento da substância. Em 
seguida, no dia 23 de novem-
bro, o governador Geraldo Al-
ckmin anunciou que solicitaria 
à Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) a libera-
ção de uso da fosfoetanolami-
na, em regime compassivo, a 
pacientes com câncer que não 
apresentem melhora por meio 
de medicamentos autorizados. 
Mesmo assim, parlamentares 
e pacientes afirmam que en-
quanto se espera a liberação 
e a conclusão das pesquisas, o 
governo poderia liberar o uso 
aos pacientes que consegui-

rem garantir a substância na 
Justiça. A paciente Bernardete 
Cioffi, que tem um câncer me-
tastático ósseo e utiliza a fos-
foetanolamina, participou da 
audiência.

Bernadete contou que 
descobriu um câncer de mama 
em 2012, fez o tratamento e 
depois apareceu a metástase, 
em abril deste ano. Em agosto, 
começou a tomar o remédio 
junto com a medicina conven-
cional. Usou por 38 dias e os 
marcadores tumorais caíram. 
Mas ela ficou sem as pílulas e 
imediatamente teve uma reca-
ída. Agora, está tomando no-
vamente, mas não sabe ainda 
se houve efeito. “O clamor pela 
fosfoetanolamina é verdadei-
ro e justo. Nós estamos falan-
do de ciência, não de garrafa-
da, de crença. Essa substância 
tem 25 anos de pesquisa e não 
se transformou em medica-
mento por questões inexplicá-

veis. Essa situação tem que ter 
um fim. Não podemos viver 
com a ansiedade de não saber 
se teremos a cápsula no dia se-
guinte. Todas as pesquisas são 
necessárias, mas isso não é 
suficiente para pacientes que 
não têm tempo para esperar. 
Queremos que os pacientes 
que optarem por esse trata-
mento sejam liberados”.

O oncologista Paulo Hoff, 
que representou o secretário 
de Saúde David Uip, explicou 
que a situação é de certa forma 
inesperada porque houve inte-
resse público muito grande no 
produto e apesar de todos os 
relatos positivos, a substância 
não foi testada adequadamen-
te, o que impede a recomen-
dação. “O Estado de São Paulo 
tem o interesse de acelerar 
os estudos e temos um dese-
nho com grande número de 
pacientes fazendo o uso com 
segurança. Esse estudo está 
aprovado pelo Comitê de Ética 
da USP e estamos aguardando 
a disponibilidade da fórmula 
para que possa ser produzido 
pelo laboratório oficial do Es-
tado e tenhamos autorização 
das autoridades estaremos 
prontos para iniciar, para en-
tão averiguar a real eficácia 
do produto”, disse Hoff. Ainda 
segundo Hoff, se a autorização 
acontecer rapidamente no iní-
cio do ano que vem já se come-
ça o estudo, abrangendo dez 
tipos de câncer mais comuns. 
O ideal é que o medicamento 
apresente eficácia em pelo me-
nos 20% dos casos. 

O Instituto Vem 
Cuidar de Mim realiza 
amanhã a 2a Caminhada 
Vem Cuidar de Mim em 
defesa dos direitos das 
crianças e dos adolescen-
tes. A concentração co-
meça às 17h no Busto de 
Tamandaré e seguirá até 
a Feirinha de Tambaú.

O evento abordará 
mais uma vez, entre ou-
tros temas, a bandeira 
pela aprovação do Proje-
to de Lei 3011/2011, que 
permite aos pais, mães e 
cuidadores de crianças 
com câncer, ou outras 
com doenças graves, a ti-
rar licença pelo INSS para 
acompanhar seus filhos.  
No ano passado, 1ª Ca-
minhada “Vem Cuidar 
de Mim” atraiu centenas 
de pessoas pela orla de 
Tambaú, e contou com 
a animação de um trio 
elétrico comandado por 
Liss Albuquerque, e ain-
da com a presença dos 
cantores Paulo Sérgio e 
Daniel, Diana Miranda 
e Gracinha Teles, que 
abraçaram, cantaram 

e encantaram a todos 
os participantes da ma-
nifestação. “O grande 
objetivo da caminhada 
é mobilizar a sociedade 
para a luta e o convenci-
mento dos políticos pela 
necessidade da votação 
da PL 3011, e abrangen-
do a defesa de todos os 
direitos das crianças”, 
frisou João Eduardo de 
Melo, idealizador da 
manifestação.

A Campanha Vem 
Cuidar de Mim teve iní-
cio após a descoberta 
por João de Melo de um 
tumor maligno na pelve 
de sua filha, a pequena 
Maria Luíza de apenas 
quatro anos. Com a roti-
na da família totalmente 
modificada, os pais per-
ceberam a necessidade 
de um maior espaço de 
tempo para cuidar da fi-
lha. Para fazer parte da 
causa, o abaixo assinado 
está disponível através 
do link  www.peticaopu-
blica.com.br e na página 
www.vemcuidardemim.
com.br

2a Caminhada ocorre 
amanhã em Tambaú

“VEM CUIDAR DE MIM”
Restaurantes e 
bares registram 
retração em 
confraternizações 

O movimento dos bares e 
restaurantes da cidade de João 
Pessoa vem registrando retra-
ção de mercado na média de 
20% na contratação de espaços 
para eventos e confraterniza-
ções no final do ano. Os valores 
dos espaços variam de acordo 
com o cardápio a ser contrata-
do e giram entre R$ 29,90 até 
R$ 180 por pessoa. 

De acordo com o presi-
dente do Sindicato de Hotéis 
Bares Restaurantes e Simila-
res de João Pessoa, Graco Pa-
rente, essa queda deixa as em-
presas com mais dificuldade 
de pagamento do 13º salário. 
“Essas confraternizações nos 
ajudam a conseguir honrar os 
compromissos, mas, mesmo 
com o ano complicado, esta-
mos pagando os direitos”.  

Parente disse que os esta-
belecimentos não estão traba-
lhando em sistema de reservas 
para o período de Natal e Ano 
Novo, mas que seria pruden-
te dos clientes se informarem 
antes de programar algum 
tipo de confraternização no 
período, já que a cidade está 
com muitos turistas e pode 
haver lotação e consequente-
mente uma espera maior para 
o atendimento.

“Fórmula tem 
25 anos de 
pesquisa e não 
se transformou 
em medicamento 
por questões 
inexplicáveis”, 
declara
paciente
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Fitch rebaixa nota e País perde grau de investimento
Risco de calote

Economia

Banco Central 
ajuda o BTG Pactual

O Banco Central (BC) isen-
tou o banco de investimentos BTG 
Pactual de recolher compulsórios 
sobre a ajuda emergencial recebida 
pelo Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC). A medida valerá para todos 
os bancos que buscarem esse tipo 
de socorro daqui para a frente.Há 
duas semanas, o BTG Pactual rece-
beu R$ 6 bilhões do FGC, fundo que 
cobre depósitos de até R$ 250 mil 
em caso de quebra da instituição. 
A instituição, no entanto, tinha de 
devolver ao Banco Central quase um 
terço dessa ajuda, que era retida na 
forma de compulsório – parcela de 
recursos que os bancos são obriga-
dos a deixar depositadas no BC.

Alta no varejo não 
reverte queda

A alta de 0,6% nas vendas do 
varejo na passagem de setembro para 
outubro é significativa, mas ainda não 
reverte a tendência de queda no setor, 
segundo Isabella Nunes, gerente da 
Coordenação de Serviços e Comércio 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).De fevereiro a se-
tembro, o varejo acumulou uma perda 
de 6,3%. A média móvel trimestral do 
setor permanece negativa, em -0,2%, 
mas em menor intensidade do que o 
resultado de -0,9% registrado em 
setembro.

Mercado de cartões 
deve crescer 6,5%

O mercado de cartões deve 
desacelerar o ritmo e crescer 6,5% no 
próximo ano em relação a 2015, tota-
lizando R$ 1,15 trilhão em transações 
com plásticos de crédito e débito, con-
forme a Associação das Empresas de 
Cartões de Crédito e Serviços (Abecs). 
“Nossas projeções refletem a redução 
no consumo e a restrição no poder de 
compra das famílias brasileiras”, diz 
o presidente da instituição, Marcelo 
Noronha. Com base neste contexto, a 
Abecs revisou para baixo sua expecta-
tiva para 2015, e espera que o mercado 
cresça 8,8% em relação a 2014, alcan-
çando R$ 1,08 trilhão, considerando os 
plásticos de débito e crédito. 

PGFN pretende 
elevar arrecadação

A Procuradoria Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN) informou nessa 
quarta-feira que pretende aumentar 
a arrecadação da dívida ativa da União 
para um valor entre R$ 30 bilhões e 
R$ 35 bilhões em 2016, o que cor-
responde a um aumento de até R$ 
20 bilhões diante de 2015. Neste 
ano, a arrecadação da dívida ativa foi 
de R$ 15 bilhões. O esforço está de 
acordo com o Novo Plano de Cobrança 
da Dívida Ativa, desenvolvido para a 
ampliação do protesto da certidão de 
dívida ativa para médios e grandes 
devedores, com arrecadação prevista 
entre R$ 3 bilhões a 6 bilhões.

BC muda depósitos
compulsórios

O Banco Central anunciou 
nessa quarta-feira, mudanças para 
recolhimento de compulsórios sobre 
depósito à vista, poupança e depósito 
a prazo, das quais três têm impacto 
financeiro nulo. Pelos cálculos, a úni-
ca medida que proporciona efeito de 
R$ 390 milhões (0,5% do total reco-
lhido atualmente) é na alteração do 
valor de dedução de recolhimento de 
R$ 44 milhões para R$ 70 milhões so-
bre depósito à vista. Desta forma uma 
instituição que teria R$ 71 milhões 
passa a recolher apenas R$ 1 milhão. 

Kelly Oliveira
Repórter da Agência Brasil

A agência de classificação 
de risco Fitch Ratings retirou 
o grau de investimento do 
Brasil, com rebaixamento da 
nota soberana do País. O grau 
de investimento é conferido a 
países considerados bons pa-
gadores e seguros para inves-
tir. A nota do Brasil passou de 
BBB- para BB+.

Além de rebaixar a nota, 
a Fitch colocou o Brasil em 
perspectiva negativa. Segun-
do a agência, o rebaixamento 
é reflexo da recessão econô-
mica mais profunda do que 
se esperava, do cenário fiscal 
adverso e do crescimento da 
incerteza política, que pode 
afetar a capacidade do gover-
no de implementar ajustes 
para estabilizar a crescente 
dívida pública.

Para a Fitch, o aumen-
to das taxas de desempre-
go, o crédito mais restrito, a 
confiança em queda e a alta 
inflação estão reduzindo o 
consumo. A agência também 
destaca que o ambiente ex-
terno continua difícil para o 
Brasil, com a queda dos pre-
ços de commodities (produ-
tos primários com cotação 
internacional), a desacelera-
ção da economia da China e 
o aperto das condições finan-
ceiras internacionais.

Essa é a segunda agência 
de classificação de risco a reti-
rar o grau de investimento do 
Brasil. Em setembro, a Stan-
dard&Poor’s reduziu a nota de 
crédito do Brasil de BBB- para 
BB+, com perspectiva negati-
va. Quando duas agências re-
tiram o grau de investimento, 

fundos estrangeiros têm que 
retirar recursos aplicados no 
País. A classificação de ris-
co por agências estrangeiras 
representa uma medida de 
confiança dos investidores in-
ternacionais na economia de 
determinado país. As notas 
servem como referência para 
os juros dos títulos públicos, 
que representam o custo para 
o governo pegar dinheiro em-
prestado dos investidores. As 
agências também atribuem 
notas aos títulos que empre-
sas emitem no mercado finan-
ceiro, avaliando a capacidade 
de as companhias honrarem 
os compromissos.

Atestado
O grau de investimento 

funciona como um atestado 
de que os países não cor-
rem risco de dar calote na 
dívida pública. Abaixo dessa 
categoria, está o grau espe-
culativo, cuja probabilidade 
de deixar de pagar a dívida 
pública sobe à medida que 
a nota diminui. Quando um 
país dá calote, os títulos 
passam a ser considerados 
como de lixo. O mesmo vale 
para as empresas.

As agências mais concei-
tuadas pelo mercado são a 
Fitch, a Moody’s e a Standard 
& Poor’s (S&P), que periodi-
camente mandam técnicos 
aos países avaliados para 
analisarem as condições da 
economia. Uma avaliação po-
sitiva faz um país e suas em-
presas levantarem recursos 
no mercado internacional 
com custos menores e melho-
res condições de pagamento. 
Da mesma forma, uma boa 
classificação atrai investi-
mentos estrangeiros ao País.

Daniel Lima 
Repórter da Agência Brasil

Após a agência de classificação de 
risco Fitch Ratings tirar o grau de inves-
timento do Brasil, o ministro da Fazen-
da, Joaquim Levy, disse que o país pre-
cisa votar o ajuste fiscal no Congresso 
Nacional e conclamou todos os brasilei-
ros a saírem em defesa do Brasil. 

A agência de classificação de risco 
Fitch Ratings retirou o grau de investi-
mento do Brasil, com rebaixamento da 
nota soberana do país. A nota do Bra-
sil passou de BBB- para BB+. O grau de 
investimento é conferido a países con-
siderados bons pagadores e seguros 
para investir. Além de rebaixar, a Fitch 
colocou o Brasil em perspectiva negati-
va. “Nós temos que tomar as medidas 
necessárias. Agora, o mais importante é 
a votação da MPs (medidas provisórias), 
que dão suporte ao nosso Orçamento. 

Em vista do rebaixamento, temos que 
partir em defesa do Brasil. Temos que 
votar, tanto na Câmara, quanto no Se-
nado. Tive agora com o presidente do 
Senado, Renan Calheiros, e ele está dis-
posto a apoiar esse esforço. Acho que 
tem que ser de todos os brasileiros neste 
momento”, disse Levy, ao chegar ao Mi-
nistério da Fazenda após encontro com 
o presidente do Senado, no Congresso.

“A gente não pode começar o ano 
sem votar as coisas que são essenciais 
e que vão permitir suportar o nosso 
Orçamento. Depois, no ano que vem, 
vamos ter que continuar fazendo 
também as reformas e ajustar o que 
a gente tem que ajustar para a econo-
mia brasileira voltar a crescer, para as 
famílias brasileiras terem tranquilida-
de. É isso que a gente tem que fazer 
agora em defesa do Brasil”, disse Levy. 
Antes de deixar o Senado, Levy já ti-
nha falado sobre o rebaixamento do 
grau de investimento. 

Levy diz que é preciso votar ajuste fiscal

Ministro convoca todos os brasileiros a saírem em defesa da aprovação do ajuste fiscal

Wellton Máximo 
Repórter da Agência Brasil

Depois de serem 
proibidos de contraírem 
empréstimos externos 
neste ano, os estados e os 
municípios poderão con-
tratar até US$ 2,3 bilhões 
em 2016. A Comissão de 
Financiamentos Externos 
(Cofiex) do Ministério do 
Planejamento aprovou 
nessa quarta-feira o li-
mite de negociação para 
financiamentos estran-
geiros no próximo ano.

A limitação nos fi-
nanciamentos externos 
foi proposta pelo Tesouro 
Nacional. O órgão alegou 
que o estabelecimento do 
teto foi necessário para 
que o governo federal, 
que concede garantias 
aos empréstimos dos go-
vernos locais, não estoure 
o limite de 60% da Recei-
ta Corrente Líquida (RCL) 
da União determinado 
pela Lei de Responsabili-
dade Fiscal. Em 2010, as 
garantias correspondiam 
a 17,49% da RCL, subin-

do para 34,85% em 2014 
e, segundo o próprio Te-
souro, devendo encerrar 
2015 em 50,75%.

De 2008 a 2014, o 
Tesouro não tinha esta-
belecido limites para os 
financiamentos exter-
nos. Em 2015, por causa 
da crise econômica que 
decidiu a arrecadação, o 
Tesouro proibiu a conces-
são de financiamentos 
externos  pelos governos 
locais. Apenas operações 
de crédito com institui-
ções financeiras nacio-
nais foram autorizadas.

Segundo o Tesouro, 
o limite de US$ 2,3 bilhões 
cobre as 19 operações de 
crédito aprovadas hoje 
pela Cofiex. Como os fi-
nanciamentos ainda têm 
de passar pela análise do 
Tesouro e da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Na-
cional e serem aprovados 
pelo Senado, a liberação 
do dinheiro vai demorar 
dois anos, tendo impacto 
no resultado primário da 
União somente a partir 
de 2018.

Empréstimos podem 
ser contraídos em 2016

ESTADOS E MUNICÍPIOS

Por Sandra Manfrini
Agência Estado

A recessão da econo-
mia brasileira vai continuar 
no próximo ano e a indús-
tria brasileira terá uma re-
tração de 4,5% em 2016. As 
estimativas estão no Infor-
me Conjuntural - Economia 
Brasileira, divulgado nessa 
quarta-feira, 16, pela Confe-
deração Nacional da Indús-
tria (CNI). Segundo as proje-
ções da CNI, o PIB do ano que 
vem terá uma queda de 2,6%, 
puxado especialmente pela 
queda na atividade industrial.

“Pouco se avançou para 
a construção de um ajuste 
fiscal crível e permanente, 
aliado a mudanças estrutu-
rais capazes de impulsionar 
a recuperação da atividade 
econômica. Por isso, o cená-
rio para 2016 não é diferente 
do observado em 2015”, diz o 
estudo da CNI

A entidade avalia ainda 
que o clima de instabilida-
de política no País adiará as 
medidas necessárias para re-
cuperação da confiança dos 
agentes econômicos. Esse 
cenário conturbado, de acor-

do com a CNI, deverá ainda 
marcar os primeiros meses 
de 2016, “indicando que a 
travessia em direção à recu-
peração econômica deverá 
ser mais difícil e demorada”. 

A CNI estima que o País 
fechará este ano com uma in-
flação de 10,5%. 

“Há dois fatos preocu-
pantes sobre a economia bra-
sileira em 2015. O primeiro 
é que os principais compo-
nentes do PIB pelo lado da 
demanda (consumo das fa-
mílias) e pelo lado da oferta 
(serviços) irão diminuir em 
2015, o que não acontecia 
há mais de uma década. O 
segundo é o fato dos investi-
mentos caírem pelo segundo 
ano consecutivo em magnitu-
de superior a 10%”, destaca o 
documento. 

Para este ano, a projeção 
da CNI é de uma queda de 
3,3% do PIB, com uma retra-
ção de 6,4% do PIB industrial. 
O consumo das famílias deve 
encolher 3,9%, segundo a 
Sondagem, os investimentos 
terão queda de 15,5% e a taxa 
de desemprego deve chegar a 
8,3% da População Economi-
camente Ativa (PEA). “Os nú-
meros efetivos do ano podem 

ser ainda mais negativos, com 
o impacto dos acontecimentos 
recentes”, pondera a CNI.  O 
estudo aponta ainda que este 
ano foi especialmente negati-
vo para a indústria. As estima-
tivas são de que a participação 
do setor no PIB do País cairá 
para menos de 20%, a menor 
desde os anos 50. 

Cenários
A CNI traçou dois cená-

rios de médio prazo para o 
Brasil. Num primeiro, se o País 
prosseguir com as mudanças 
em andamento, aprofundar o 
ajuste das contas públicas e 
avançar na agenda de refor-
mas estruturais, a entidade 
prevê que a economia gradu-
almente recomponha a con-
fiança e eleve sua competiti-
vidade. Assim, seria possível 
vislumbrar um novo ciclo de 
crescimento a partir de 2017.

No segundo cenário, no 
qual o País continuaria com 
dificuldade para definir e 
mudar o atual regime fiscal 
e tributário e de avançar na 
agenda de competitividade, 
as incertezas e falta de con-
fiança continuariam e a eco-
nomia enfrentaria um longo 
período de estagnação.

CNI prevê queda de 2,6% em 
2016 e de 4,5% da indústria
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Sras. Noêmia Leitão 
Madureira Fernan-
des, Rossana Cris-
tina Correia Guerra 
Toscano de Moura, 
Lydia Elizabeth Ataíde 
Smith e Tereza Cristi-
na Nóbrega, empresá-
rios Helio de Lucena 
Júnior e Jozarllyson 
Rodrigues, jornalista 
Angelo Simões, advo-
gado Marcos Souto 
Maior Filho.
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Parabéns

Dois Pontos

   A DJ brasileira Larissa Lahw 
acaba de entrar para o Top 100 das 
Melhores DJs do Mundo, segundo a 
revista inglesa Djane Mag.
   Natural de Urbelândia, MG, ela 
conquistou o prêmio “Destaque DJ 
EDM Nacional Mulher” pela DJ Sound 
Awards, a maior premiação da mú-
sica eletrônica na América Latina.

Zum Zum Zum
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Coletiva
O CENTRO 

Cultural de São 
Francisco está pro-
movendo até o dia 
12 de janeiro de 2016, 
a exposição coleti-
va “Toques de Cor”. 
Estão participando 
as artistas Ana Lúcia 
Pinto, Ana Garcia, 
Ana Viana, Célia 
Gondim, Célia Romei-
ro, Evanice Santos, 
Fátima Queiroga, 
Fernanda Rolim, 
Lúcia França, Marle-
tti Assis, Maria Zélia 
Pessoa, Nadja Anjos 
e Rosa Queiroz.

Franci Belmont Barros, a perfeita anfitriã Socorro Mayer e Wanderlúcia Brito

“...Não suporto falsidade 
e mentira. A verdade pode 
machucar, mas é sempre 
mais digna”

“Nunca confunda 
sinceridade com grosseria, 
falsidade com educação e 
amigos com colegas”

CHARLES CHAPLIN MALLU MORAES

    A professora, psicóloga e psicanalista  Vera Esther Ireland, paulista radicada 
em João Pessoa e casada com Timothy Ireland, vai comemorar seu aniversário com um 
happy hour em sua residência na Praia de Manaíra.

Fotos: Goretti Zenaide

Chiques: Lícia Beltrão, Fabiana Gama Carneiro Braga e Suzana Souto Amorim

Festejos

O IESP promove 
hoje a confrater-
nização natalina sob o 
comando da diretora 
Erika Marques, reunin-
do funcionários, ad-
ministrativos e profes-
sores.

Será no auditório 
“Professor William 
Pinheiro” que receberá 
decoração assinada 
pelo arquiteto Jonas 
Lourenço.

Turismo

A CIDADE de 
Cabedelo recebeu esta 
semana um grupo de 
65 pessoas, entre 
empresários, artesãos 
e gestores de turis-
mo do Conde, Lucena 
e Pitimbu. A Famtour 
tem por objetivo 
apresentar as poten-
cialidades turísticas 
desses municípios.

Foto: Goretti Zenaide

Alegria de Lide Milanez e Nara Lemos 

Foto: Goretti Zenaide

Amigas para sempre: Sandra Bernardo, Cristianny Sobreira e Ana Karina Maia 

Bons momentos
DELÍCIAS gastronômicas não faltaram ao maravilhoso 

encontro do Grupo Marieta Bernardo, tendo como perfeita 
anfitriã a promotora de Justiça, Socorro Mayer. 

A festiva reunião foi no seu novo apartamento, em 
Ponta de Campina, onde o grupo de amigas desfrutou de 
um jantar dos deuses, em mesas caprichosamente postas 
por Suzana Brindeiro, uma especialista em decoração.

   O colunista social e doublé de cantor Abelardo Jurema fará show amanhã no 
Café da Usina Cultural Energisa, interpretando canções do Rei Roberto Carlos.

    O cineasta pernambucano Gabriel Mascaro conquistou dois prêmios interna-
cionais com o seu filme “Boi Neon”, sendo um o Prêmio Especial do Júri do 37o Festival 
Internacional do Novo Cinema Latino-Americano de Havana e o outro, o de Melhor Diretor 
de Cinema de Marrakesh.

Doações e Missa de Natal
A CONHECIDA escola “Minds English School, na Av. 

Ruy Carneiro, no Miramar, está promovendo a campanha 
“Social Minds” onde arrecada alimentos não perecíveis e 
produtos de higiene pessoal que serão doados à AMEM. A 
campanha vai até o próximo dia 22.

Hoje, às 14h30 na AMEM e como faz todos os anos, 
o arcebispo Dom Aldo Pagotto estará celebrando a Missa 
de Natal para os nossos idosos e amigos da entidade.

Fotos: Osmar Santos

Lydia Smith e Tibério Fialho, ela é a aniversariante de hoje 

Recesso

POR CONTA do 
recesso forense, a 
Defensoria Pública da 
Paraíba avisa que seu 
horário de funciona-
mento estará modi-
ficado a partir desta 
segunda-feira, 21, 
até o dia 6 de janeiro 
de 2016. O cidadão 
que precisar resolver 
algum caso de urgên-
cia jurídica deverá ir à 
sede administrativa do 
órgão no horário das 
13h às 17h. 

Lançamento

COM TEXTOS as-
sinados por doze pes-
quisadores, será lançado 
hoje às 19h na Fundação 
Casa de José Américo, o 
livro “Práticas, Reflexões 
e Memórias em Direi-
tos Humanos”. A obra, 
organizada por Kleber 
de Araújo e Ana Patrícia 
da Costa Silva Carneiro 
Gama, será apresentada 
pela professora Nazaré 
Tavares Zenaide.

Noivado

A COMEMORAÇÃO do 
aniversário de Lydia Smith 
será especial quando ela 
estará noivando com Tibé-
rio Fialho. A jovem é filha 
dos professores Michael 
e Selma Smith e o noivo, 
filho de Evilásio e Aurileide 
Fialho.

Término do ano
UMA MISSA EM Ação de Graças pelo término do Ano 

Judiciário 2015 será celebrada amanhã, às 10h na Sala de 
Sessões do Pleno do TJPB, pelos padres Robson Bezerra 
de Melo, da Coordenadoria da Infância e Juventude, Nilson 
Nunes, do Santuário Mãe Rainha e Antônio Maria.

O presidente do TJPB, desembargador Marcos Caval-
canti, fará uma avaliação das ações do Judiciário paraibano 
neste ano e haverá, ainda, exibição de um vídeo.

   O filme “Boi Neon”, que recebeu elogios do ícone do cinema mundial, Francis 
Ford Coppola, conta a história de um vaqueiro que quer ser estilista.
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Focos do mosquito Aedes 
aegypti são rastreados por 
drone em João Pessoa
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O plenário do Senado aprovou no 
último dia 9, por unanimidade, uma Pro-
posta de Emenda a Constituição (PEC) que 
aumenta o período de licença maternida-
de para as mães de bebês prematuros. De 
acordo com o texto, que ainda precisa ser 
analisado pela Câmara dos Deputados, a 
licença é estendida pelo período em que o 
recém-nascido estiver internado no hospi-
tal, podendo chegar a até 12 meses. 

Na prática, o projeto estabelece que 
o prazo de licença maternidade conven-
cional (quatro meses) só começa a contar 
depois que o bebê sair da internação. A 
versão original do texto não colocava li-
mites, mas o próprio autor da proposta, 
o senador Aécio Neves (PSDB-MG), suge-
riu uma alteração, após negociação com 
o governo, para colocar o limite máximo 
de um ano. 

Aécio detalha: “O tempo de inter-
nação, atendendo a uma demanda do 
governo, para que pudéssemos votar por 
unanimidade, terá um limite de oito me-
ses. Somando aos quatro meses, o prazo 
máximo dessa licença, nos casos obvia-
mente graves de filhos prematuros, passa 
a ser de 12 meses”. 

Para saber o que pensa a população 
pessoense sobre o assunto, o jornal A União 
foi às ruas e perguntou: “O que você acha 
do aumento do tempo de licença-mater-
nidade para as mães de bebês prematu-
ros?”. Confira as repostas. 

Pessoense apoia aumento do tempo para mães de prematuros
LICENÇA MATERNIDADE

Enquete

“Isso irá aumen-
tar os meses não 
é? É importan-
tíssimo então. 
Já era pra essa 
licença existir há 
muito tempo. O 
repousa da mãe 
e do bebê prema-
turo vai ser mais intenso, isso é melhor 
pra saúde de ambos. Achei uma medida 
interessante. Nunca tinha pensado sobre 
esse detalhe antes”. 

Nataly Freire
Secretária administrativa

“Acho bom e impor-
tante esse detalhe. 
A mãe sempre 
precisa ficar mais 
tempo com o filho, 
sendo prematuro 
então, aí é que esse 
tempo tem que ser 
maior e mais dedi-
cado. É uma boa medida, é importante para 
a mãe e principalmente para a criança. Acho 
que fortalece o vínculo e o desenvolvimento 
do recém-nascido”.

José Adriano de Santos
Desempregado

“Essa mudança é 
uma bênção, estava 
precisando que al-
guém pensasse nis-
so. Sem sombra de 
dúvidas eu concordo 
em número, gênero 
e grau. A criança fica 
próxima da mãe e a 
mãe fica mais próxima do filho e quanto mais 
tempo isso existir vai ser melhor para os 
dois. O bebê pode até desenvolver melhor e 
mais saudável por conta disso”.

Valéria Lopes
Comerciante

“Eu concordo com 
o aumento. Acho 
que a criança 
necessita muito 
da mãe, então 
é mais do que 
válido ela ter mais 
tempo para que 
possa se dedicar 
ao recém-nascido, principalmente por ele 
ser prematuro. É importante para qualquer 
recém-nascido, para o que é prematuro 
mais ainda”. 

Katarina Maria 
Estudante

“Para a gente que 
trabalha isso é 
muito bom. Eu 
tive meus filhos 
e eles nasceram 
no tempo certo, 
mas se fosse pra 
ter aumentado o 
tempo de resguar-
do até pra eles que não tiveram problema 
também seria ótimo, tanto pra eles quanto 
pra mim, que ia poder ficar mais tempo 
cuidando deles. Acho correto o aumento”. 

Nalva Maria 
Doméstica

“Ah, é muito 
importante sim, 
sem sombra de 
dúvidas. A mãe 
vai poder ter mais 
tempo para se 
dedicar a cuidar 
dos filhos, da 
família também, e 
participar diretamente da maturidade da 
criança. É bom pra mãe e bom pro filho, 
isso acontecendo é o que importa, é o 
certo”. 

Mateus Cardoso
Auxiliar de construção

“Se há um aumen-
to no tempo é 
bom para os dois, 
até acredito que 
esse tempo de 
resguardo deveria 
ser maior também 
para as mães dos 
bebês que nas-
cem sem nenhum problema de saúde. 
Quanto mais tempo a mãe permanecer 
com o bebê mais saúde ele vai ter. É um 
avanço essa medida”.

Cleiton Carvalho
Vendedor

“Acho mais do que 
justo esse aumento. 
Se o filho nasce pre-
maturo obviamente 
ele precisa de mais 
atenção e cuidado 
da mãe. Não tem 
porque discordar 
desse aumento. Po-
deria aumentar também o tempo das mães 
que têm filho normal, sem ser prematuro. 
A presença da mãe é importante pro cresci-
mento do bebê”. 

Tamires Souza 
Estudante

Rodrigo Rodrigues
Especial para A União

FOTOS: Evandro Pereira

Decreto determina 
cassação de inscrição 
na Receita Estadual

Empresas terão registro cassado
TRABALHO ESCRAVO

As empresas paraibanas 
que fizerem uso direto ou 
indireto de trabalho escravo 
ou em condições análogas a 
escravidão poderão ter a ins-
crição estadual cassada na 
Secretaria de Estado da Re-
ceita. O decreto 36.447, assi-
nado pelo governador Ricar-
do Coutinho, já foi publicado 
no Diário Oficial do Estado.  

Segundo o texto do de-
creto, “será cassada de ofício 
a inscrição no cadastro de 
contribuintes do ICMS do Es-
tado da Paraíba dos estabele-
cimentos que comercializem 
produtos em cuja fabricação 

haja, em qualquer de suas 
etapas, condutas que confi-
gurem redução de pessoa à 
condição análoga a de escra-
vo, sem prejuízo das sanções 
previstas em legislação pró-
pria”.

O decreto também esta-
belece o procedimento ad-
ministrativo de cassação da 
inscrição estadual no cadas-
tro do ICMS. Segundo o de-
creto, “somente será iniciado 
[o processo da cassação] após 
o recebimento pela Secretaria 
de Estado da Receita de co-
municação expedida pelo Po-
der Judiciário ou Ministério 
Público, de decisão judicial 
condenatória transitada em 
julgado da condenação das 
pessoas envolvidas no crime 

de redução de pessoa a con-
dição análoga a de escravo”.

Impedimento 
A cassação da inscrição 

do contribuinte no cadastro 
do ICMS pode atingir também 
sócios, pessoas físicas ou jurí-
dicas, em conjunto ou separa-
damente, do estabelecimento 
penalizado. Eles poderão ter 
o impedimento de exercerem 
o mesmo ramo de atividade, 
mesmo que em estabeleci-
mento distinto daquele, as-
sim como ficarão proibidos 
de entrarem com pedido de 
inscrição de uma nova em-
presa no prazo de cinco anos, 
contados a partir da data de 
cassação da inscrição do con-
tribuinte do ICMS.

O Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara (Bica) receberá, no próximo 
domingo (20), os amantes e prati-
cantes da arte cosplay para mais 
um encontro realizado em espaço 
aberto. As inscrições são gratuitas e 
começarão às 13h. A partir das 16h 
haverá desfile com premiação do 1º 
ao 5 º colocado.

Cosplay é a arte de se caracte-
rizar inspirado em algum persona-
gem, de qualquer mídia existen-
te, como animes, filmes, seriados, 
desenhos animados, games, qua-
drinhos e outros, fazendo uso de 
vestuário, maquiagem e interpreta-
ção, necessárias para representar o 
personagem escolhido.

O diretor do Parque, Jair Azeve-
do, afirma que é importante que a 
Bica participe das atividades sociais 
para todas as faixas etárias. “Um 

encontro de cosplay tem como foco 
o público mais jovem, um pessoal 
que gosta da cultura oriental, dos 
heróis em quadrinhos, então acho 
que é papel do Parque contribuir 
para que essas pessoas possam se 
sentir bem, numa área onde, além 
de contemplar a natureza existen-
te, podem praticar essa atividade 
que eles tanto gostam".

Tiago Silva, organizador do 
evento, informa que qualquer pes-
soa pode participar do desfile, bas-
tando apenas estar inscrito e fan-
tasiado com algum personagem 
existente, sendo um dos critérios 
de avaliação a fidelidade à carac-
terização da figura escolhida. “Esse 
encontro foi criado para reunir os 
amantes do cosplay num local dife-
rente, em contato com a natureza”, 
ressaltou.

Parque Arruda Câmara recebe 
encontro de cosplay domingo

CULTURA ORIENTAL NA BICA

Praticantes da cosplay se caracterizam inspirados em personagens de animes, games etc.

A Pró-Reitoria de Gradua-
ção (Prograd) da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) 
estará com inscrições abertas 
nos dias 18, 21 e 22 de dezem-
bro para o preenchimento das 
vagas não ocupadas no Siste-
ma de Seleção unificada (Sisu) 
para o período 2015/2. Ao 
todo estão disponíveis 148 va-
gas distribuídas em 12 cursos 
nos campus de Campina Gran-
de, Lagoa Seca, Guarabira, João 
Pessoa, Monteiro e Patos. A ins-
crição deverá ser efetuada pre-
sencialmente na coordenação 
do curso que está oferecendo a 
vaga no horário das 7h às 11h.

Poderão se inscrever can-
didatos que realizaram o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) referente ao ano de 
2014 ou os portadores de di-

plomas de cursos superiores 
de graduação, que têm interes-
se em realizar outro curso de 
graduação na UEPB de acor-
do com o quadro de vagas. A 
divulgação do resultado está 
prevista para 13 de janeiro de 
2016, e a matrícula dos apro-
vados irá acontecer na coor-
denação do curso, no dia 26 do 
mesmo mês.

Os candidatos que irão 
concorrer utilizando a nota do 
Enem 2014 devem apresentar: 
resultado original do exame 
obtido no site http://sistema-
senem2.inep.gov.br/resultado-
senem/, cópias autenticadas 
do certificado de conclusão do 
Ensino Médio, do histórico es-
colar, do registro de nascimen-
to ou certidão de casamento, 
do documento de identidade, 

CPF e da prova de quitação 
com o Serviço Militar; quitação 
com o TRE e uma foto 3x4 colo-
rida recente.

Para os que concorrerão 
às vagas para portadores de 
diplomas de cursos de gradua-
ção: cópias autenticadas do 
diploma ou certidão de conclu-
são de curso de graduação, do 
histórico escolar do curso de 
graduação, do certificado de 
conclusão do Ensino Médio, do 
histórico escolar do Ensino Mé-
dio, do registro de nascimento 
ou certidão de casamento, do-
cumento de identidade, CPF 
e da prova de quitação com o 
Serviço Militar; uma foto 3x4 
colorida recente e prova de 
quitação com o TRE.

O edital completo está no 
site www.uepb.edu.br.

UEPB abre inscrição para vagas 
não ocupadas no Sisu 2015.2

OPORTUNIDADE

Foto: Secom-JP
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Focos do mosquito Aedes aegypti 
são rastreados por drone em JP
Aeronave vai mapear 
imóveis abandonados 
e terrenos baldios

Um drone está sendo 
utilizado em João Pessoa 
para reforçar as ações de 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti, transmissor da 
dengue, da chincungunya e 
zika vírus, um dos respon-
sáveis pelos casos de micro-
cefalia registrados em todo 
o país. Durante 10 dias, a 
aeronave não tripulada vai 
mapear imóveis abandona-
dos e terrenos baldios, para 
identificar possíveis focos do 
mosquito. As imagens serão 
monitoradas em tempo real.

A partir de hoje, o equi-
pamento vai sobrevoar dia-
riamente áreas já mapeadas 
pelos agentes de endemias. 
A primeira ação acontecerá 
no bairro de Valentina, que 
está entre as cinco localida-
des com maior incidência de 
dengue da capital. Amanhã, 
o drone será utilizado nos 
bairros de Cristo Redentor 
e Rangel. O drone capta ima-
gens em formato full HD, am-
pliando as possibilidades de 
identificação até de criadou-
ros menos perceptíveis do 
Aedes aegypti. 

A secretária de Saúde 
de João Pessoa, Aleuda Car-
doso, explica que, com a en-
trada do drone em operação, 
a prefeitura cria uma nova 
frente de ação do Plano Mu-
nicipal de enfrentamento ao 
mosquito. “Além de intensifi-
car as visitas dos agentes de 
endemias, a prefeitura tem 
realizado a limpeza de terre-
nos baldios e notificou pro-
prietários para que tomem 
as providências necessárias 
para eliminar focos do mos-
quito, por se tratar de uma 

As áreas externas pró-
ximas aos quartéis do Corpo 
de Bombeiros Militar da Pa-
raíba (CBMPB) e as próprias 
instalações das unidades re-
ceberam ontem uma força 
tarefa formada pelos milita-
res e por agentes das vigilân-
cias sanitárias municipais. O 
objetivo foi eliminar os focos 
do Aedes aegypti, mosqui-
to transmissor da dengue, 
chikungunya e zika.

Conforme um dos coor-
denadores da ação, o capitão 
Ovídio Fernandes, o combate 
aconteceu em todo o Esta-
do e envolveu centenas de 
bombeiros, entre praças e 
oficiais. “Devido ao crescente 
número de doenças causadas 
pelo mosquito, o comando 
da corporação decidiu fazer 
o ‘Dia D’, que consiste em 
recolher todo o material vul-
nerável que possa servir de 
criadouro das larvas do mos-
quito”, contou.

Segundo ele, a inten-
ção é que esse trabalho seja 
realizado mensalmente ou 
a cada 15 dias em todos os 
batalhões do Corpo de Bom-
beiros. “Além da vigilância 
diária que deve ser mantida 
para evitar novos focos do 
mosquito nesse período”. Só 
no Quartel do Comando Ge-
ral, a unidade central da cor-

poração em João Pessoa, em 
média 70 militares participa-
ram da ação – apoiados por 
11 agentes de saúde. 

Foram vistoriadas ca-
lhas, o espelho d´água, 
pneus, viaturas antigas e su-
cateadas, caixas d’águas, alo-
jamentos e áreas comuns de 
forma geral. “Esse trabalho 
deve ser feito por cada ci-
dadão, em suas residências, 
escolas, hospitais, fábricas, 
igrejas, quartéis. As princi-
pais orientações dadas no 
CBMPB foram para evitar o 
acúmulo de lixo que termi-
nam por servir como cria-
douro do mosquito. Outro 
ponto é a questão dos pneus 
expostos e da sucata de veí-
culos presente no quartel, 
que pode acumular água pa-
rada”, comentou o agente da 
vigilância sanitária, Francis-
co Oliveira.

Segundo ele, o correto é 
que nos locais onde há arma-
zenamento desse tipo de ma-
terial seja feita manutenção 
diariamente, sem esperar 
pelas visitas dos agentes. “O 
que se espera é que a socie-
dade tenha uma maior aber-
tura e participação para a 
continuidade de ações como 
essa. O Corpo de Bombeiros 
está de parabéns pela inicia-
tiva”, completou.

Bombeiros realizam 
‘Dia D’ nos quartéis

FORÇA-TAREFA

Cooperativa ganha galpão para atividades
A Cooperativa de Cata-

dores e Catadoras de Ma-
teriais Recicláveis de Cam-
pina Grande (Catamais) 
acaba de conquistar um es-
paço próprio para desen-
volver as suas atividades 
de separação e armazena-
mento dos recicláveis co-
letados. A entrega oficial 
do espaço acontece hoje, 
às 17h, no Galpão locali-
zado à Rua Ministro Dilson 
Funaro, nº 431, no Bairro 
do Velame, em Campina 
Grande.

De acordo com Mary 
Alves, coordenadora do 
Projeto “Cooperar para Me-
lhor Coletar” do Centrac, o 
espaço foi uma conquista 
fruto da articulação dos 
catadores da cooperati-
va com o apoio do Núcleo 
de Tecnologias Sociais da 
Universidade Estadual de 
Campina Grande (UEPB) 
e do Centrac com o Gover-
no do Estado, por meio da 
Companhia de Desenvolvi-
mento da Paraíba (Cinep) 

e da Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana (SEMDH). 

Na solenidade, estarão 
presentes a presidente da 
Cinep, Tatiana Domiciano, 
fazendo a entrega do espaço, 
os 12 cooperados e coopera-
das que irão receber as cha-
ves,  representantes do Cen-
trac, da UEPB, da SEMDH e 
das outras três cooperativas 
de catadores e catadoras de 
Campina Grande. 

O local tem cerca de 
2.000m² de área total, com 
175m² quadrados de área 
construída e dispõe de ba-
nheiros e de cerca de pro-
teção. A conquista atende 
a uma reivindicação antiga 
do grupo, que foi formado 
em 2008 e até então funcio-
nava em  galpões alugados 
com recursos da Furne e da 
UEPB, contando com o apoio 
da Fundação Edvaldo do Ó.

A Catamais atualmente 
retira das ruas cerca de 10 
toneladas de materiais por 
mês e tem conseguido ad-

quirir equipamentos de uso 
coletivo e individual com o 
apoio de projetos de exten-
são universitária e parceria 
com ONGs e outras insti-
tuições. Sem dispor de um 
espaço próprio, a Catamais 
foi impedida de receber vá-
rios apoios que lhe permi-
tisse aproveitar melhor as 
potencialidades produzidas 
pelo trabalho coletivo, es-
pecialmente quanto a uma 
política de comercialização.  

Economia Solidária
A data para a inaugura-

ção do Galpão da Catamais 
é quando se celebra o Dia 
Nacional da Economia Soli-
dária, 15 de dezembro. Por 
isso, em alusão à data, ha-
verá na ocasião uma mostra 
de produtos da economia 
solidária e uma exposição 
de fotografias da história da 
Catamais. 

A entrega do equipa-
mento faz parte da progra-
mação do mês da Economia 
Solidária, que conta com o 

apoio da Secretaria Executi-
va de Segurança Alimentar e 
Economia Solidária (Sesaes) 
do Governo do Estado.

O Núcleo de Tecnologias 
Sociais da UEPB, tendo à 
frente as professoras Jussa-
ra Carneiro da Costa e Ida-
lina Santiago, apoia a Cata-
mais por meio de projetos 
financiados pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq), do Ministério da 
Ciência e Tecnologia, e pela 
Pró-Reitoria de Extensão da 
UEPB, com o envolvimento 
de professores e alunos da 
universidade. 

Já o Centrac foi parceiro 
no processo de incubação da 
Catamais e passou a atuar 
mais enfaticamente junto à 
Cooperativa em 2013, por 
meio das ações do Projeto 
“Cooperar para Melhor Co-
letar”, que desenvolve ações 
para a melhoria das condi-
ções de vida e trabalho dos 
catadores e catadoras de 
materiais recicláveis.

CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEISquestão de saúde pública”.
A Prefeitura de João Pes-

soa possui hoje 350 agentes 
de saúde ambiental, que já 
realizaram cerca de 600 mil 
vistorias. Nos últimos meses, 
foram retirados de circula-
ção mais de 110 mil pneus, 
reduzindo significativamen-
te o número de casos. Segun-
do a Vigilância Ambiental, o 
número de notificações de 
dengue caiu de 526 casos, 
em junho deste ano, para 
aproximadamente 28, uma 
redução de 94,67%. 

Equipamento vai sobrevoar diariamente, a partir de hoje, áreas já mapeadas pelos agentes de endemias; primeira ação acontecerá no bairro Valentina Figueiredo

A Agência Executiva de Ges-
tão das Águas da Paraíba (Aesa) 
vai apresentar hoje a atual situa-
ção hídrica do Estado para mais 
de 300 lideranças sindicais. A pa-
lestra será realizada na sede da 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura da Paraíba (Fetag), 
às 10h, no bairro de Jaguaribe, 
em João Pessoa.

Dos 124 reservatórios moni-
torados pela Aesa, 55 estão se-
cos. Outros 38 estão com menos 
de 20% e apenas 31 açudes têm 
mais que 20% da capacidade. 
Além de detalhar esses números, 
explicando os impactos provo-

cados pela seca em cada região 
da Paraíba, os técnicos da Aesa 
também apresentarão as ações 
realizadas pelo Governo do Esta-
do para melhorar a convivência 
com a estiagem. 

“A situação é preocupante. 
A diminuição das chuvas nos 
últimos quatro anos na Paraíba 
provocou uma queda significa-
tiva nas nossas reservas hídri-
cas. Estamos trabalhando para 
usar a água de forma conscien-
te, combatendo todos os des-
perdícios. 

Além disto, estamos dialo-
gando com o Governo Federal 

para agilizar as obras da trans-
posição do rio São Francisco”, 
informou o presidente da Aesa, 
João Fernandes da Silva. 

Durante a reunião também 
será feita uma apresentação so-
bre o andamento do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR), pelo se-
cretário da Agricultura Familiar 
do Estado, Lenildo Morais, além 
de um balanço das atividades 
da Fetag em 2015 e a exposi-
ção das ações planejadas para 
o próximo ano. O evento será 
encerrado com um almoço de 
confraternização na sede da fe-
deração.

Aesa apresenta situação hídrica do Estado
PALESTRA NA FETAG

Foto: Secom-JP
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Polícia realiza 136 prisões por 
roubos e furtos este ano em CG
De janeiro ao início de 
dezembro, foram presas 
em flagrante 90 pessoas

Prêmio Sebrae Top 
100 de Artesanato

Termina no dia 31 de de-
zembro as inscrições para o Prêmio 
Sebrae Top 100 de Artesanato, que 
reconhece o trabalho de artesãos 
que transformam sua arte em bons 
negócios. Os interessados podem 
se inscrever pelo site www.top100.
sebrae.com.br. 

A premiação vai reconhecer 
as 100 melhores unidades de pro-
dução artesanal pela qualidade dos 
seus produtos e por suas práticas 
de gestão. Para participar, é preciso 
ser formalizado e ter um CNPJ, que 
pode ser próprio ou coletivo. As uni-
dades artesanais vencedoras terão 
o direito de uso do selo “Prêmio 
Sebrae Top 100 de Artesanato – 4ª 
edição” por três anos e divulgação 
de três produtos nos sites do Se-
brae Nacional e de sua região, no CD 
promocional e no catálogo. 

Transferência 
voluntária na UEPB

Estarão abertas no período 
de 4 a 15 de janeiro de 2016, as 
inscrições para admissão por trans-
ferência voluntária relativa ao pe-
ríodo letivo 2015.2 da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB). As ins-
crições podem ser feitas das 8h às 
11h, na Pró-Reitoria de Graduação 
(Prograd), no Bairro Universitário, 
em Campina Grande. O requerimen-
to de inscrição do candidato, dispo-
nível no site http://cpcon.uepb.edu.
br/, deve ser preenchido e impresso 
pelo interessado ou representante 
legal para ser entregue pessoal-
mente junto com a documentação 
exigida no edital. 

Estão sendo ofertadas vagas 
de transferência para cursos dos 
campus de Campina Grande, Guara-
bira, Catolé do Rocha, João Pessoa, 
Monteiro, Patos e Araruna. 

Campanha Papai
Noel dos Correios

A Campanha Papai Noel dos 
Correios será encerrada hoje, às 
15h, com a entrega dos presentes 
do Centro de Referência em edu-
cação Infantil Antônio Varandas, 
no bairro de Manaíra, em João 
Pessoa, e com a presença do Papai 
Noel dos Correios. 

Durante a campanha deste 
ano, os Correios receberam, em todo 
o Estado da Paraíba, 6 mil cartinhas 
de 50 instituições, dentre escolas, 
creches e núcleos socioeducativos. 
Todas as cartinhas foram adota-
das.  Desenvolvida em todas as 28 
diretorias regionais dos Correios, a 
campanha tem o objetivo de man-
ter a magia do Natal para milhares 
de crianças em situação de vul-
nerabilidade social e estimular a 
solidariedade dos empregados e da 
sociedade. 

Previsão do tempo 
para a Paraíba

A Agência Executiva de Ges-
tão das Águas da Paraíba (Aesa) 
prevê para hoje nebulosidade va-
riável com possibilidade de chuvas 
localizadas em todo o setor leste do 
Estado, que compreende as regiões 
do Litoral, Agreste e Brejo. A previ-
são é válida ainda para Alto Sertão e 
Sertão. A temperatura máxima na fai-
xa litorânea deverá atingir os 31º C e a 
mínima, os 25º C. Para o Brejo, a pre-
visão é de que a máxima chegue aos 
30º C e a mínima, aos 20º C. Para o 
Agreste, máxima de 33º C e míni-
ma de 21º C. No Sertão, a máxima 
deverá ficar em torno dos 39º C e a 
mínima, dos 23º C. No Alto Sertão, 
máxima de 38º C e mínima de 23º C. 
Para a região do Cariri-Curimataú, 
que deverá ter apenas nebulosidade 
variável, a previsão é de máxima de 
35º C e mínima de 21º C. 

Ao ser questionado sobre 
o que aprendeu ao longo do 
ano no projeto Bombeiro Mi-
rim, do Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB), 
Paulo Cavalcante, de 12 anos, é 
enfático: “Ajudar a salvar vidas”. 
Esse é um dos lemas do proje-
to, que esta semana, só em João 
Pessoa, formou 90 crianças na 
área de prevenção de acidentes 
e cidadania. 

Paulo, que desenvolveu a 
aptidão de ajudar o próximo 
durante as aulas do projeto, 
contou que já repassa o que 
aprendeu para os familiares. 
“Minha vó tem o costume de 
deixar o cabo da frigideira para 
fora do fogão, o que é errado, 
porque uma criança pode me-
xer e derramar comida quente 
em cima dela”, contou ele, na 
terça-feira (15), quando rece-
beu o certificado de participa-
ção no projeto.

A formatura que marcou 
o encerramento do curso acon-
teceu no Quartel do Comando 
Geral do CBMPB, em João Pes-
soa, e foi a primeira das turmas 
que se formam até amanhã, dia 
18. Conforme a coordenadora 
do projeto do núcleo da Capi-
tal, tenente Aline Alana, os 90 
formandos estão divididos em 

três grupos de 30 alunos cada.
Na solenidade de conclu-

são, os pequenos bombeiros 
também receberam brindes do 
programa; além do certificado, 
que representa a formação em 
noções de primeiros socorros, 
combate a incêndio e de salva-
mento aquático, noções de De-
fesa Civil, cidadania, cuidados 
no trânsito, prevenção às dro-
gas – entre outras disciplinas. 

“A experiência de traba-
lhar com eles foi muito boa. 
Eles chegaram ao projeto 
com uma visão de bombeiros 
e saíram com outra melhor 
ainda; aprenderam sobre res-
peito e disciplina, a olhar para 
o próximo, a ajudar o outro. 
Muitos também desenvolve-
ram a sensibilidade de querer 
ser bombeiro”, contou Alana.

Segundo ela, as próprias 
professoras do colégio em que 
as crianças estudam relata-
ram um grande avanço delas. 
“Elas notaram que os alunos 
que participam do projeto dimi-
nuíram a bagunça e passaram 
a respeitar mais as professo-
ras e os pais. Foi uma evolução 
incrível”, comentou Alana.

Dados
Ainda este ano, a previsão 

é formar cerca de 300 crian-
ças no projeto, contando com 
os núcleos que funcionam em 
Sousa e em Cajazeiras. Desde 
2010, quando a ação teve iní-
cio, já foram atendidas apro-
ximadamente 1.033 crianças, 
sendo 184 só no ano de 2014. 

O projeto
O Bombeiro Mirim pro-

move a inclusão social de 
crianças em situação de risco 
e exclusão social.  Como estra-
tégia para prevenção ao uso de 
drogas e da violência, o progra-
ma oferece atividades coletivas 
que visem estimular o senti-
mento de amor à Pátria; aulas 
de reforço para alunos com di-
ficuldades nas disciplinas esco-
lares; entretenimento e lazer, 
atividades físicas, sensibilizan-
do-os a respeito da importân-
cia de uma vida saudável.     

No transcorrer do curso, 
o Corpo de Bombeiros busca 
as crianças nos bairros e as 
instruções são ministradas na 
própria sede do Comando ou 
em locais apropriados, como 
por exemplo, jardim zoológico, 
Batalhão de Busca e Salvamen-
to. Os alunos recebem uma re-
feição e só então são recondu-
zidos ao núcleo familiar.

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia de 
Crimes contra Pessoa (Homi-
cídios) da capital, segue com 
as investigações do assassi-
nato que teve como vítima o 
ator e diretor de teatro, Mar-
cos Pinto, no mês de dezem-
bro de 2014. Ele foi morto 
no apartamento onde mora-
va, no bairro de Tambiá. De 
acordo com o delegado titu-
lar da especializada, Reinal-
do Nóbrega, que assumiu a 
presidência do inquérito, em 
um ano de investigação já fo-
ram ouvidas 27 pessoas como 
testemunhas, entre amigos, 
familiares e vizinhos. 

“Já temos diversos de-
poimentos de pessoas que 
conviviam com Marcos Pin-

to, que viram ele chegar ao 
apartamento naquela noite. 
Já temos em mãos o resulta-
do de exame pericial para a 
identificação de digitais, mas 
nada foi encontrado. Solici-
tamos imagens das câmeras 
de circuito interno, mas no 
dia do assassinato elas esta-
vam desligadas. Então, esta-
mos levantando dados, con-
firmando informações para 
que a gente possa concluir o 
inquérito”, disse o delegado. 

Ainda segundo a auto-
ridade policial, a Delegacia 
de Homicídios requisitou a 
perícia no computador da 
vítima e também no celular. 
“A polícia vai ouvir mais pes-
soas que tiveram contato na-
quela semana, naquele mês 

com Marcos Pinto, no intuito 
de conseguir os detalhes da 
fisionomia do suspeito, para 
que a gente requisite um 
retrato-falado e avance no 
caso”, finalizou Nóbrega. 

Entenda o caso - Mar-
cos Pinto era conhecido pe-
las inúmeras peças infantis 
realizadas em, pelo menos 
15 anos de teatro e também 
pelas participações em di-
versas edições da 'Paixão de 
Cristo', na capital. De acordo 
com amigos, o ator morava 
em João Pessoa há 20 anos. 
O corpo de Marcos foi encon-
trado em seu apartamento 
no dia 16 de dezembro de 
2014. No local, a polícia en-
controu garrafas de bebida e 
as janelas estavam abertas. 

Com o objetivo de repri-
mir de forma qualificada os 
crimes contra o patrimônio 
em Campina Grande, a Polí-
cia Civil da Paraíba, por meio 
da Delegacia de Crimes con-
tra o Patrimônio (Roubos e 
Furtos), realizou dezenas de 
operações na cidade, de ja-
neiro ao início de dezembro 
de 2015. Segundo o balan-
ço das ações, divulgado na 
terça-feira (15), foram pre-
sas em flagrante 90 pessoas 
e 154 foram indiciadas. No 
período, 46 pessoas ainda 
foram presas por força de 
mandados.

As atividades investi-
gativas desenvolvidas pela 
unidade policial resultaram 
também na apreensão de ar-
mas, veículos e entorpecen-
tes. No levantamento é possí-
vel conferir que 49 armas de 
fogo foram retiradas de cir-
culação, sendo 30 revólveres, 
12 pistolas, três espingardas, 
um fuzil e três rifles. Foram 
realizados 45 procedimen-
tos de flagrante pela Delega-
cia Especializada a partir de 
prisões encaminhadas pela 
Polícia Militar. Quanto aos 
entorpecentes recolhidos, 
foram mais de 844 quilos 
de maconha (844,275kg), e 

entre cocaína e crack foram 
apreendidos mais de três 
quilos (3,303kg). 

Para o titular da especia-
lizada, Danilo Orengo, como 
a delegacia é responsável 
pela trabalho de investiga-
ção e apreensão de drogas, 
esses números são impor-
tantes, porque mostram o 
empenho da equipe em de-
sarticular esquemas crimi-
nosos envolvendo não só o 
tráfico de entorpecentes na 
região de Campina Grande, 
mas também a repressão a 
criminosos que agem no rou-
bo e desmanche de carros e 
em explosões de instituições 
financeiras. 

“Esses números que di-
vulgamos mostram o quanto 
estamos compromissados 
com a sociedade. A Delegacia 
de Roubos e Furtos é respon-
sável pelo registro de roubos 
de veículos, de casos que se 
caracterizam tráfico de dro-
gas e ainda em crimes relacio-
nados a explosões de bancos. 
Só este ano prendemos mais 
de 40 pessoas envolvidas 
em ações contra instituições 
bancárias. Realizamos um 
trabalho investigativo de qua-
lidade, com levantamento de 
informações e ações de cam-
po, o que está diretamente 
relacionado a prisões de cri-
minosos, quadrilhas desarti-
culadas, drogas e armas fora 
de circulação”, frisou Orengo. 

A primeira turma de 30 alunos se formou terça-feira no Quartel do Comando Geral, em João Pessoa

Projeto Bombeiro Mirim 
forma 90 crianças na capital

27 pessoas foram ouvidas 
em um ano de investigação

PREVENÇÃO DE ACIDENTES E CIDADANIA

ASSASSINATO DO ATOR MARCOS PINTO

A Delegacia de Roubos e 
Furtos é formada por 18 pes-
soas, entre delegados, agentes 
de investigação e escrivães. 
As equipes se revezam em 
trabalhos de pequeno, médio 
e grande porte, como a “Boy 
Play”, realizada em novembro. 
Na ação, a DRF prendeu um 
dos mais procurados pelos 
crimes de falsificação e adulte-
ração de cartões de crédito no 
Brasil: Bruno Alves da Silva, de 
31 anos, preso no Catolé, por 
cumprimento de mandado de 
prisão preventiva. 

“Ele já tinha sido preso 
no Rio de Janeiro e há um ano 
Bruno estava cumprindo pena 
no regime semiaberto quando 
não mais voltou ao Sistema 
Prisional e veio para a Paraíba, 
especificamente a Campina 
Grande. O seu comportamen-
to aqui chamou a atenção da 

Polícia Judiciária, pela osten-
tação e gastos praticados. O 
nome da operação faz referên-
cia a como Bruno era conheci-
do dentro da organização cri-
minosa, da qual ele fazia parte. 
Essa Operação foi destaque 
nacional e a investigação da 
DRF foi cautelosa e bem crite-
riosa”, afirmou Danilo Orengo. 

Na repressão ao tráfico 
de drogas, a DRF desenvolveu 
a “Operação Samba”, em con-
junto com a Polícia Federal, 
que resultou na apreensão de 
756 quilos de maconha e dois 
quilos de cocaína no início de 
dezembro, em Soledade. Já na 
“Operação Matemático”, um 
estudante de 27 anos do IFPB 
foi preso suspeito de comer-
cializar entorpecentes. Na re-
sidência do suspeito, no bairro 
do Catolé, a polícia encontrou 
70 quilos de maconha. 

Ações de combate a crimes

Policiais civis do Grupo 
Tático Especial (GTE) da 15ª 
Delegacia Seccional de Patos, 
no Sertão da Paraíba, prende-
ram, na terça-feira (15), José 
Katson Pereira, 24 anos, sus-
peito de praticar um homicí-
dio. O crime foi registrado em 
junho de 2014. A vítima foi 
José Leite Costa, morto com 
vários tiros e golpes de faca.

As investigações reali-
zadas pela Delegacia de Ho-
micídios revelaram que José 
Katson, junto com outros dois 
homens, teria abordado e dis-
cutido com a vítima por causa 
do controle do tráfico de dro-
gas em uma área da cidade. 
Foi durante essa briga que 
José Leite foi morto. Na épo-
ca do crime, a polícia realizou 
várias diligências, mas não 
encontrou os suspeitos que te-
riam fugido da Paraíba.

Na tarde dessa terça-feira 
um policial do GTE estava no 
Fórum de Patos e viu quando 
José Katson entrou no prédio 
para uma audiência. Depois 
de checar e confirmar que o 
homem era o foragido da Jus-
tiça ele ligou para o delegado 
de homicídios que entrou em 
contato com a juíza que estava 
ouvindo José Katson. Ela per-
mitiu a entrada dos policiais 
na sala para o cumprimento 
do mandado de prisão.

“Com a prisão do princi-
pal suspeito do homicídio de 
José Leite, agora vamos con-
centrar as buscas nos outros 
dois envolvidos”, disse o dele-
gado seccional de Patos Silvio 
Rabelo.

José Katson foi ouvido na 
Delegacia de Homicídios e en-
caminhado para o presídio de 
Patos. 

Acusado de homicídio é 
preso na cidade de Patos
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Janot pede ao STF que 
Eduardo Cunha seja 
afastado de seu mandato
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“DEMOCRACIA CONTRA O GOLPISMO”

Povo vai às ruas contra o impeachment
Ato teve a participação 
de várias entidades e 
partidos políticos

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

O ritmo de rotina foi al-
terado na tarde de ontem, em 
diversas ruas e avenidas do 
Centro da capital, por ocasião 
da passeata organizada pela 
Frente Brasil Popular, com o 
tema “Democracia Contra o 
Golpismo e o impeachment - 
Fora Cunha” em defesa da per-
manência da presidente Dilma 
Rousseff no poder. O ato acon-
teceu também em Campina 
Grande e Patos. Uma marcha 
organizada, que reuniu cerca 
de duas pessoas, por diversos 
partidos, como PT, PSol, PSB, 
PCdoB, além da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT), 
Movimento Sem Terra (MST), 
sindicatos, associações, estu-
dantes, políticos, artistas e in-
telectuais. 

O movimento saiu da Pra-
ça da Independência, com pas-
sagem pela Avenida Beira Rio, 
Lagoa, e término no Ponto de 
Cem Réis, onde aconteceu di-
versas manifestações e shows 
com artistas locais. Um carro 
de som chamava a atenção das 
pessoas que passavam e pre-
senciavam o acontecimento, 
com bandeiras, cartazes, faixas 
e gritos de protesto, como “o 
povo unido prende Cunha que 
é bandido” ou “fica Dilma”. Para 
o presidente estadual do Par-
tido dos Trabalhadores, Char-
liton Machado, foi uma mobi-
lização pela democracia com 
as pessoas de todas as idades 
nas ruas despertando a socie-

Foto: Marcos Russo

dade para o perigo que faz um 
golpe no País, principalmente 
orquestrado pelo presidente da 
Câmara dos Deputados, Eduar-
do Cunha. 

De acordo com o petista, 
existem setores da mídia na-
cional e  partidos de direita que 
querem culpar a presidente 
por situações que não existem, 
arquitetando um golpe que não 
será benéfico para o País e o 
povo. Segundo ele, as manifes-

tações devem acontecer sem-
pre, com a sociedade repudian-
do todas as ações de políticos 
incoerentes que têm falcatruas 
e irregularidades. “Temos que 
combater este mal que deseja 
afastar a nossa presidente que 
foi colocada democraticamen-
te pela maioria dos brasileiros. 
O povo unido sempre foi forte 
e temos que utilizar esta arma 
para tirar do poder políticos 
que não servem à nação”, disse. 

Carregando a faixa “Democra-
cia sim, golpe não” o presidente 
da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), Paulo Macedo, de-
fende a democracia e exige que 
aqueles que desejam o golpe 
sejam afastados da política. 

De acordo com o dirigente, 
não existe nenhuma acusação 
contra a presidente Dilma que 
possa motivar o impeachment, 
mas são “correntes fascistas” 
que querem dar o golpe para 

tomar o poder de quem ganhou 
nas urnas. “Temos que impedir 
este golpe baixo contra uma 
presidente que venceu demo-
craticamnente e não tem ne-
nhuma acusação que possa lhe 
tirar do poder. Vamos sempre 
às ruas para gritar, protestar 
e buscar os direitos, contra os 
golpistas e alguns meios de co-
municação que desejam fazer a 
cabeça das pessoas”, avaliou. 

Raquel Filizola da Silva, 

estudante de uma escola par-
ticular da capital levava nas 
mãos um cartaz com “Dilma 
sim, Cunha nunca mais”, em 
defesa da manutenção da pre-
sidente e os males que o pre-
sidente da Câmara tem feito 
no País. “Já era para estar na 
cadeia, não sei porque ainda 
comanda um poder. Dilma tem 
que continuar, já que ganhou a 
eleição e tem os seus direitos 
assegurados”, avaliou. 

Além da manutenção do mandato da presidente da República, Dilma Rousseff, manifestantes pediam a retirada de Eduardo Cunha da presidência da Câmara dos Deputados

Fausto Macedo e 
Julia Affonso
Da Agência Estado

A Polícia Federal de-
flagrou na manhã dessa 
quarta-feira, 16, a segun-
da fase da Operação An-
daime contra organização 
criminosa acusada de des-
vios de R$ 18,3 milhões 
do Tesouro por meio de 
fraudes em licitações de 
obras e serviços de en-
genharia executados por 
16 prefeituras do Alto 
Sertão da Paraíba. 

A PF conta com a 
parceria do Ministé-
rio Público do Estado, 
Controladoria-Geral da 
União (CGU) e Ministé-
rio Público Federal para 
cumprir dois mandados 
de prisão preventiva, 
duas conduções coerciti-
vas e cinco mandados de 
buscas na cidade de Ca-
jazeiras.

Um efetivo de 40 
policiais, procuradores e 
auditores da CGU exe-
cutam a Andaime. A pri-
meira etapa da investi-
gação ocorreu em junho 

de 2015. Nos meses se-
guintes, a Procuradoria 
da República entregou 
à Justiça Federal três de-
núncias criminais contra 
integrantes do grupo 
acusados da prática de 
223 delitos contra a ad-
ministração pública nos 
municípios de Joca Clau-
dino, Bernardino Batista 
e Cajazeiras. Até agora 
foram formalizadas 49 
acusações contra 39 in-
vestigados. 

São alvo das prisões 
preventivas o empresá-
rio Mário Messias Filho, 
conhecido por “Mari-
nho” e o construtor José 
Hélio Farias. Os alvos das 
conduções coercitivas 
são a secretária Isabela 
Alves Soares e o moto-
rista Jorge Murilo Lu-
cena Messias. Os cinco 
mandados de busca e 
apreensão foram cum-
pridos nas residências 
de Mário Messias Filho, 
José Hélio Farias, Jorge 
Murilo Lucena Messias 
e nas empresas Limcol e 
Marinho Comércio e Re-
presentações, todas loca-
lizados em Cajazeiras.

PF investiga desvios 
de R$ 18 mi no Sertão

OPERAÇÃO ANDAIME

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) aprovou, 
nessa quarta-feira, 16, o Pro-
jeto de Lei n° 344/2015, de 
autoria do presidente Adria-
no Galdino, que determina 
aos fornecedores de bens e 
serviços a fixar data e turno 
para a realização de serviços 
ou entrega de produtos aos 
consumidores. Durante a Ses-
são Ordinária, foram aprova-
dos 16 projetos de lei e 110 
requerimentos. 

Para o deputado Adria-
no Galdino, o projeto de lei 
ajudará a população a reaver 
os seus direitos. “Com esse 
projeto de lei, quero deixar a 
população a par dos seus di-
reitos e fazer com que ela não 
se conforme com os prazos e 
atitudes empresariais. O pa-
raibano não pode ser engana-
do. Não podemos deixar que 
essas empresas usem da má 
fé para ludibriar o consumi-
dor”, destacou.

Se entrar em vigor (o 
projeto precisa ser sanciona-
do pelo governador Ricardo 
Coutinho), os fornecedores 
de bens e serviços deverão 
estipular, antes da contrata-
ção, e no momento da finali-
zação da compra, o cumpri-

ALPB cria lei sobre cumprimento 
de prazos de entrega de produtos

MAIS DIREITOS

Com projeto aprovado pelos deputados, fornecedores deverão estipular prazos antes da contratação

mento das suas obrigações de 
acordo com a necessidade do 
consumidor. Cabe também ao 
fornecedor, entregar ao con-
sumidor um documento que 
descreva o acordo estabeleci-
do entre as partes.

Também foi aprovada 
pelos deputados a Medida 
Provisória nº 237/2015, de 
autoria do Governo do Esta-
do, que prorroga o prazo de 
adesão ao programa de re-
cuperação de créditos tribu-
tários da Paraíba, instituído 
pela Lei nº 10.507/2015, re-
lativo ao ICMS, IPVA e ITCD. 
Esta Medida Provisória tam-
bém prorroga o prazo para 
pagamento à vista, em virtu-

de, principalmente, da greve 
deflagrada nacionalmente 
pelos integrantes da categoria 
bancária, esse ano. De acordo 
com a mensagem do Governo, 
as mudanças propostas são 
relevantes e de aplicabilida-
de imediata, daí porque es-
tão preenchidos os requisitos 
para edição da Medida Provi-
sória.

De autoria do depu-
tado Hervázio Bezerra, foi 
aprovado o Projeto de Lei nº 
390/2015, que disponibiliza 
acentos vagos nos veículos de 
transporte público escolar a 
professores da rede estadu-
al de ensino. O parlamentar 
destacou o esforço feito pelos 

parlamentares para limpar a 
pauta do dia. “A sociedade que 
nos acompanha através da TV 
Assembleia e pela imprensa 
viu o esforço de cada um e de 
todos nós. Cada matéria foi 
analisada com bastante aten-
ção para garantir benefícios 
ao povo paraibano”, avaliou.

Os deputados aprova-
ram ainda o Projeto de Lei 
nº 265/2015, do deputado 
Tovar Correia Lima, que regu-
lamenta o acesso de agentes 
de Saúde e Vigilância Epide-
miológica em propriedades 
públicas e privadas em casos 
de iminente risco de epidemia 
ou situação de epidemia no 
Estado da Paraíba.

Foto: Divulgação/ALPB
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Procurador-geral reforça 
no pedido que decisão 
deve ser urgente

Janot pede ao STF afastamento de 
Cunha do mandato de deputado

Ativismo judicial
O princípio da separação dos poderes é um dos 

dogmas constitutivos e centrais do Estado moderno. 
Sua gênese histórica remonta, segundo alguns 
doutrinadores, à filosofia aristotélica, quando Aristóteles, 
em A Política, identifica as três funções do poder: legislar, 
executar e julgar. Mas, em verdade, a moderna teoria da 
separação dos poderes não nasce com o filósofo grego, 
pois neste a identificação das três funções do poder não 
se fez acompanhar de uma divisão orgânica do mesmo, 
em Aristóteles o poder ainda está concentrado em um 
único órgão. A ideia de “soberania popular” com uma 
nítida divisão orgânica do poder remonta a Marcílio de 
Pádua, em sua obra DefensorPacis no sec. XIV, Marcílio 
advogava que o único legislador é o povo, cabendo ao 
príncipe a função executiva, surgindo a primeira divisão 
orgânica do poder entre legislativo e executivo. Mas será 
apenas no sec. XVIII que a tese aristotélica da divisão 
funcional do poder se fará acompanhar de uma divisão 
orgânica do mesmo, Montesquieu em “Do espírito das 
leis” será o artífice conceitual de um dogma cardinal da 
política moderna: o princípio da separação dos poderes. 
Segundo Dalmo de Abreu Dallari (Elementos de Teoria 
Geral do Estado) o princípio da separação dos poderes 
foi criado com a finalidade de assegurar a liberdade 
individual. O dogma moderno da separação dos poderes 
surgiu em um contexto histórico de contraposição ao 
modelo de Estado Absolutista que ao concentrar o poder 
em um único órgão (Príncipe) ameaçava a liberdade de 
seus súditos. A passagem do súdito ao cidadão tem no 
dogma da separação dos poderes uma garantia em favor 
da liberdade individual. Por isso mesmo a Declaração 
francesa dos direitos do homem e do cidadão de 1789, 
em seu art. 16, sentencia: “A sociedade em que não esteja 
assegurada a garantia dos direitos nem estabelecida 
a separação dos poderes não tem Constituição.” 
A separação dos poderes ao lado dos direitos 
fundamentais são os pilares do constitucionalismo 
moderno. 

O constitucionalismo moderno transformou a 
“separação dos poderes” em um dogma, uma regra que 
não pode ter o seu ponto de partida problematizado e 
que orienta a tomada de decisões políticas. Montesquieu, 
o pai do princípio da separação dos poderes, identifica 
os atos estatais em gerais e especiais: os gerais seriam os 
legislativos, titularizados pelo parlamento, competente 
para expedir normas gerais e abstratas, o que garantiria 
a impessoalidade do processo legislativo, pois as regras 
jurídicas não nasceriam destinadas a atender uma 
pessoa ou grupo de pessoas específicas; atos estatais 
especiais seriam o administrativo (e jurisdicional) a 
quem caberia executar as regras jurídicas criadas pelo 
legislativo, onde a discricionariedade dessa aplicação 
das regras jurídicas seria restringida pelo caráter geral 
e abstrato das leis, mas caso o executivo se excedesse, 
caberia ao judiciário corrigir os seus excessos, 
restaurando a impessoalidade da norma. A teoria da 
separação dos poderes em Montesquieu é caracterizada 
pelo formalismo e pureza, o constitucionalismo norte-
americano irá lhe conferir um caráter mais “pragmático”, 
rompendo com o formalismo impessoal e purismo 
originário, o tirocínio político dos “Federalistas” pensará 
a separação dos poderes como um “sistema de freios 
e contrapesos”, onde cada poder exerce uma função 
típica e duas atípicas (relativas aos outros dois poderes). 
Assim, o parlamento além de legislar, sua função típica 
ao lado do julgamento das contas do executivo, também 
executa seus atos administrativos, como provimento de 
cargos de sua organização interna e julga, como no caso 
de crimes de responsabilidade praticados pelo chefe do 
executivo.

O ativismo judicial que vem tomando a cena política 
e institucional brasileira nos últimos anos aponta para 
o caráter simbólico da separação dos poderes, um 
símbolo cada vez mais esvaziado pela exigência de 
efetividade que tem feito o judiciário tomar decisões 
políticas quando essas caberiam ao foro específico: o 
parlamento. Da legalização do aborto ao uso terapêutico 
de células-tronco, o foro de decisões tem cada vez mais 
se deslocado para a instância contramajoritária do 
poder judiciário, um poder que “não governa mas tem a 
função constitucional de evitar o desgoverno” onde cada 
vez mais ao adotar um protagonismo político (ativismo 
judicial) enfraquece a cláusula democrática. Uma 
república de juízes encerra o perigo em que, de modo 
tácito e não legal, substituímos o princípio democrático 
pelo aristocrático, transferindo o poder de tomada 
de decisões políticas (que vão além do estritamente 
jurídico) a uma elite de juristas, elite essa que nem 
sempre atende aos requisitos da distinção intelectual 
e moral e termina por tornar letra morta a cláusula 
democrática e esvaziar o dogma político da separação 
dos poderes.

rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Caldas
Rodrigo 

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
pediu ontem ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) o 
afastamento do presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), do mandato. 
Para Janot, Cunha está utili-
zando seu cargo para intimi-
dar parlamentares e cometer 
crimes. Na terça-feira, 15, 
Cunha foi alvo de buscas e 
apreensões em uma das fa-

ses da Operação Lava Jato. 
Ele é alvo de três inquéritos 
oriundos da operação no STF.

Para justificar o pedido, 
o procurador citou 11 fatos 
que comprovam que Cunha 
usa o mandato de deputa-
do e o cargo de presidente 
da Casa para intimidar co-
legas, réus que assinaram 
acordos de delação premia-
da, advogados. Segundo Ja-
not, as apreensões feitas na 
terça pela Polícia Federal 
na residência oficial da Câ-
mara e na casa de Cunha no 
Rio de Janeiro reforçam as 
acusações.

“O Ministério Público 
requer, com fundamento 
afastamento cautelar, de 

Eduardo Cunha do cargo 
de deputado federal e, por 
arrastamento, da função de 
presidente da Câmara dos 
Deputados, a fim de assegu-
rar a higidez da investigação 
criminal, em curso contra o 
deputado, para garantir o 
regular andamento da ins-
trução processual e da apli-
cação da lei penal no que se 
refere à denúncia proposta 
contra o parlamentar, para 
garantia da ordem pública 
e evitar a continuidade das 
práticas ilícitas, bem assim 
de todas as outras investiga-
ções que estão sendo adota-
das no âmbito do Parlamen-
to brasileiro”, pede Janot ao 
Supremo.

Na petição, o procura-
dor também diz que a deci-
são sobre o afastamento de 
Cunha do mandato deve ser 
urgente para evitar que ele 
faça manobras e condutas 
para atingir seus “objetivos 
ilícitos”.

“É urgente que o Eduar-
do Cunha seja privado de 
seus poderes como deputado 
federal e como presidente da 
Câmara, pois, do contrário, 
criará ainda maior instabi-
lidade política para o país e, 
ainda, não hesitará em per-
seguir e utilizar todos os ins-
trumentos que possua para 
retaliar e se vingar de seus 
adversários, como faz habi-
tualmente”, diz o procurador.

Andre Richter
Da Agência Brasil

O ex-governador de Mi-
nas Gerais e ex-presidente 
nacional do PSDB Eduar-
do Azeredo foi condenado 
nessa quarta-feira, 16, pela 
Justiça de Minas Gerais a 20 
anos e 10 meses de prisão 
pelos crimes de lavagem de 
dinheiro e peculato (desvio 
de dinheiro público) devi-
do ao seu envolvimento no 
esquema do mensalão tu-
cano. Com a sentença, é o 
primeiro político do PSDB 
condenado no esquema do 
mensalão 17 anos após os 
crimes ocorrerem.

Na sentença, a juíza Me-

lissa Pinheiro Costa Lage da 
9ª Vara Criminal de Belo Ho-
rizonte, determina que Aze-
redo já comece a cumprir a 
pena na prisão e relembra 
a trajetória política do tuca-
no. Ela questiona a versão 
de que o tucano não saberia 
da existência do esquema 
montado junto com o em-
presário Marcos Valério en-
quanto era governador do 
Estado de Minas. “Ora, acre-
ditar que ele [Eduardo Aze-
redo] não sabia de nada e foi 
um simples fantoche seria o 
mesmo que afirmar que não 
possuímos líderes políticos, 
que os candidatos a cargos 
majoritários são manipula-
dos por seus assessores e 

coordenadores políticos.”
Azeredo foi condenado 

por desviar R$ 3,5 milhões 
de estatais mineiras por 
meio das empresas de pu-
blicidade de Marcos Valério, 
que ficou conhecido como 
‘valerioduto’ e também 
abasteceu o esquema pe-
tista anos depois, para sua 
campanha à reeleição ao 
governo de Minas, em 1998. 
Valério já foi condenado 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral pelo seu envolvimento 
no mensalão do PT e atual-
mente cumpre pena de 37 
anos de prisão.

O tucano teria utiliza-
do contratos de publicidade 
de fachada para os eventos 

esportivos Enduro da In-
dependência, Mundial de 
Supercross e Iron Biker pa-
trocinados pelas estatais 
mineiras Comig, Copasa 
e Bemge por meio da SM-
P&B Comunicação, usada 
por Marcos Valério para 
abastecer os esquemas pe-
tista e tucano. Esse dinhei-
ro, segundo a juíza Melissa 
Pinheiro da Costa Lage, da 
9ª Vara Criminal da Capital 
mineira, abasteceu o caixa 
2 da campanha do tucano. 
“Criou-se uma organização 
criminosa complexa, com 
divisão de tarefas aprofun-
dada, de forma metódica e 
duradoura”, assinala a juíza 
na sentença.

Azeredo é condenado a 20 anos de prisão
MENSALÃO TUCANO

Mateus Coutinho
Da Agência Estado

O ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), votou 
ontem pela validação 
da votação secreta na 
Câmara dos Deputados 
para eleição da comis-
são especial do impea-
chment da presidente 
Dilma Rousseff. Em seu 
voto, Fachin entendeu 
também que a presi-
dente não tem direito à 
defesa prévia antes da 
decisão individual do 
presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
que deflagrou o impeach-
ment, e que o Senado 
não pode arquivar o pro-
cesso se a Câmara decidir 
pela abertura. 

De acordo com Fa-
chin, não há obrigato-
riedade de defesa pré-
via antes da abertura do 
processo. No entanto, 
segundo o ministro, a 
manifestação prévia da 
defesa de Dilma deverá 
prevalecer todos os pro-
cedimentos seguintes. 
Fachin validou a eleição 
da chapa oposicionista, 
por meio de votação se-
creta, por entender que 
não houve prejuízos à 
defesa da presidenta da 

Fachin mantém decisão da Câmara
RITO DO IMPEACHMENT

Da Agência Brasil

Fachin entendeu que Dilma não tem direito a defesa prévia

República. Para o minis-
tro, a eleição composta 
por mais de uma chapa 
não pode sofrer interfe-
rência do Judiciário, por 
tratar-se de questão in-
terna da Câmara.

Em seu voto, Fachin 
entendeu ainda que so-
mente após eventual 
instauração do processo 
de impeachment pelo 
Senado, a presidente se-
ria afastada por 180 dias 
do cargo para que a Casa 

possa julgar o processo 
por crime de responsabi-
lidade. De acordo com o 
ministro, o Senado não 
poderá arquivar o pro-
cesso de impeachment 
após decisão da Câmara 
dos Deputados de apro-
var, por dois terços dos 
deputados, como prevê 
a lei, rejeitar o prossegui-
mento da ação. Para o 
ministro, a Casa não tem 
competência para deixar 
de instaurar o processo.

Para Fachin, ao con-
trário do que foi susten-
tado pelo PCdoB, autor 
da ação, não há dúvidas 
de que a Lei do Impeach-
ment (Lei 1.079/1950) foi 
recepcionada pela Cons-
tituição de 1988 e que 
as regras do impedimen-
to devem ser seguidas 
de acordo com a norma. 
Segundo o ministro, não 
cabe ao STF editar novas 
normas sobre a matéria.

De acordo com o re-
lator, os regimentos in-
ternos da Câmara e do 
Senado podem ser apli-
cados ao processo, mas 
somente para organizar 
os trabalhos internos. As 
normas internas não po-
dem tratar das regras do 
impedimento, matéria 
reservada à Constituição 
e a Lei 1.079/50, disse.

Sobre a alegação de 
imparcialidade de Eduar-
do Cunha para deflagar 
impeachment, o ministro 
afirmou, em seu voto, que 
a questão trata de julga-
mento político, que não 
pode ser impedido pelo 
Judiciário, em função de o 
deputado atuar como re-
presentante de seus elei-
tores. O julgamento será 
retomado nesta quinta-
feira, a partir das 14h.

FOTO: Nelson Jr/STF
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Renan culpa Temer por falta de 
unidade partidária no PMDB
Presidente do Senado 
afirma que cabe ao líder 
do partido unir forças

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
responsabilizou o vice-pre-
sidente da República, Michel 
Temer, pela divisão no parti-
do. Temer, que também é pre-
sidente do PMDB, articulou 
com o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
uma reunião da Executiva 
Nacional, que aprovou on-
tem uma resolução estabele-
cendo que novas filiações de 
deputados federais e senado-
res sejam possíveis somente 
após o aval da Executiva do 
partido. 

“Não quero analisar 
quem tem força ou quem 
não tem no PMDB. Só quero 
lembrar da responsabilida-
de do presidente do partido. 
É ao presidente do partido 
que cabe construir a unidade 
partidária. Não é difícil isso. 
A quem serve a divisão do 
PMDB? Dividir o PMDB para 
quê? O papel do presidente 
do PMDB é construir a união 
dessas forças todas, desses 
setores todos. O presidente 
tem responsabilidade nessa 
divisão”, criticou Renan.

De acordo com o presi-
dente do Senado, com a me-
dida, Temer, que não parti-
cipou da reunião de ontem, 

está resgatando o chamado 
“centralismo democrático” 
para barrar deputados.

“A partir do momento 
em que uma Executiva es-
tabelece que só pode entrar 
quem o colegiado quiser, está 
barrando o crescimento do 
próprio PMDB em benefício 
de alguém. Não sei em bene-
fício de quem”, afirmou.

Ainda em tom de críti-
ca ao vice-presidente da Re-
pública, Renan disse que a 
maior crítica à carta em que 
Michel Temer se queixou da 
presidente Dilma Rousseff é 
que, “em nenhum momento, 
o documento demonstrou 
preocupação com o Brasil”.

Sobre a época em que 
Temer assumiu a coordena-
ção política do governo, Re-
nan lembrou ter alertado que 
o partido não poderia trans-
formar sua participação na 
distribuição de cargos “em 
um RH”. Mesmo assim, se-
gundo o senador, “o PMDB só 
queria saber de cargos e “mi-
nimizou durante o tempo em 
que ocupou a coordenação 
seu próprio papel”.

O vice-presidente da 
República defendeu-se, por 
meio de comunicado oficial 
assinado pela assessoria 
de imprensa do PMDB, das 
críticas de Renan Calhei-
ros, e disse que a comissão 
executiva do partido tem 
“plena competência” para 
tomar decisões em nome 
da legenda.

FotoS: José Cruz/Agência Brasil

Karine Melo
Da Agência Brasil

Bernardo Caram
Da Agência Estado

Julia Affonso 
e Fausto Macedo
Da Agência Estado

Ao comentar o rebaixamento 
da nota do Brasil e a retirada do 
grau de investimento do País pela 
agência de classificação de risco 
Fitch nessa quarta-feira, 16, o pre-
sidente do Congresso Nacional, se-
nador Renan Calheiros (PMDB-AL), 
lembrou ter dito sempre que o 
ajuste fiscal proposto pelo gover-
no é insuficiente. Enquanto não 
houver uma agenda pela retoma-
da do desenvolvimento “pra va-
ler, o Brasil vai continuar pagando 
esse preço”, disse o senador.

“É essa consciência que to-
dos nós devemos ter – Executivo, 
Legislativo e Judiciário. Precisa-
mos desamarrar os pés do Brasil , 
deixar o Brasil voltar a caminhar. 
Temos que fazer o dever de casa, 
o que precisar ser feito do ponto 
de vista das mudanças estruturais 
para que o País volte a crescer, nós 
temos que fazer”, afirmou Renan.

Volta de Picciani
Em uma articulação costu-

rada pelo vice-presidente Mi-

chel Temer e a ala do PMDB 
pró-impeachment, a Executiva 
Nacional do partido aprovou, na 
manhã dessa quarta-feira, 16, 
resolução obrigando que todas 
as novas filiações de deputados 
e senadores tenham de ser apro-
vadas pelo comando nacional da 
sigla. A decisão foi aprovada por 
15 votos a favor e 2 contra. O vi-
ce-presidente da legenda, sena-
dor Valdir Raupp (RO), conduziu 
a reunião e se absteve de votar.

Agenda do desenvolvimento deve ser “pra valer”

A presidente Dilma Rousseff 
esteve ao lado do vice-presidente 
Michel Temer em um evento pú-
blico pela primeira vez desde 
que recebeu dele uma carta, 
na qual o peemedebista fazia 
reclamações sobre a falta de 
confiança que recebia da pre-
sidente. Os dois participaram 
de cerimônia de cumprimen-
tos aos oficiais-generais do 
Exército. Os cumprimentos 
foram encerrados ao som da 
música “Amigos para Sempre”, 
entoada pela banda dos mili-
tares.

Aos convidados, Dilma 
disse que a situação fiscal do 
País não vai comprometer 
projetos prioritários na área 
da Defesa. “Face aos impera-
tivos, não podemos abdicar 

do pleno desenvolvimento 
dos setores nuclear, ciber-
nético e aeroespacial”, disse. 
Segundo ela, o Brasil preci-
sa dos projetos estratégicos 
que estão em desenvolvi-
mento nas Forças Armadas 
e o governo compreende a 
importância de desenvolver 
uma base industrial nessa 
área. 

“Mesmo em momento 
de reequilíbrio fiscal, pre-
cisamos olhar sempre que 
revisões de prazos e adapta-
ções não podem interromper 
o processo”, afirmou. Dilma 
defendeu que o País se con-
sagre como desenvolvedor 
de tecnologia nuclear.

A presidente ainda res-
saltou a importância de se 
valorizar a carreira militar. 
“Sob suas lideranças, nossas 
Forças Armadas continuarão 

decisivas para a construção 
de um Brasil mais seguro, 
mais forte e democrático”, 
disse. Ao fim da apresenta-
ção, Dilma e Temer se cum-
primentaram com dois bei-
jos no rosto.

Em discurso que ante-
cedeu o de Dilma, o general 
Eduardo Villas Bôas, coman-
dante do Exército Brasileiro, 
disse que as Forças Armadas 
não são exaltadas pela bus-
ca do protagonismo. Entre 
manifestantes contrários 
ao governo da petista, é co-
mum encontrar nos protes-
tos quem defenda o retorno 
de um governo militar. Villas 
Bôas indicou não compar-
tilhar da ideia. “As Forças 
Armadas estão firmemente 
dedicadas a contribuir para 
a estabilidade institucional”, 
ressaltou.

Dilma defende que Brasil se 
consagre em tecnologia de ponta

NUCLEAR, CIBERNÉTICO E AEROESPACIAL

A Comissão da Verdade 
de Pernambuco apresentará 
amanhã, no Recife, um dos-
siê com documentos inédi-
tos que, segundo o colegia-
do, comprovam perseguição 
a d. Helder Câmara durante 
a ditadura militar e ações 
para barrar sua indicação ao 
prêmio Nobel da Paz.

D. Helder foi grande de-
fensor dos direitos huma-
nos no regime dos generais 
que se prolongou de 1964 a 

1985. Durante longos anos 
ele agiu destemidamente ao 
lado de militantes que foram 
alvo da polícia política e ati-
rados aos porões.

“A ditadura atuou des-
respeitando os direitos hu-
manos mais elementares e a 
própria história da diploma-
cia brasileira”, afirma Fer-
nando Coelho, coordenador 
da comissão.

Nascido no Ceará, em 
1909, d. Hélder foi um dos 
criadores da Conferência 
Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), tendo como mo-
delo de Igreja a que age pri-

meiramente pelos pobres. 
Dizia que servir ao próximo 
era a melhor maneira de 
servir a Deus. Morreu em 
agosto de 1999, no Recife, 
aos 90 anos.

O dossiê de 229 páginas 
é intitulado Caderno Espe-
cial “Prêmio Nobel da Paz: A 
atuação da Ditadura Militar 
Brasileira contra a indicação 
de dom Helder Câmara”. O 
trabalho é resultado de uma 
das relatorias temáticas da 
Comissão da Verdade de 
Pernambuco que investiga 
as “violações de direitos hu-
manos nos meios religiosos”.

Comissão da Verdade relata ação 
da ditadura contra dom Helder

REGIME MILITAR

A Comissão Especial 
do Desenvolvimento Nacio-
nal (CEDN) concluiu nessa 
quarta-feira, 16, em turno su-
plementar, votação favorável 
ao Projeto de Lei do Senado 
(PLS)186/2014, que regula-
menta a exploração dos jogos 
de azar. A proposta autoriza 
o funcionamento no País de 
cassinos e bingos, além de le-
galizar jogos eletrônicos e o 
jogo do bicho.

O texto aprovado foi o 
substitutivo proposto pelo 
relator, senador Blairo Maggi 
(PR-MT). O projeto, que faz 
parte da Agenda Brasil, rece-
beu decisão terminativa e por 
isso segue agora diretamente 
para análise na Câmara dos 

Deputados, a menos que haja 
recurso — endossado por 
pelo menos nove senadores 
— para que a decisão final 
seja em plenário.

A pauta da Agenda Brasil 
foi articulada pelo presidente 
do Senado, Renan Calheiros, 
com os líderes partidários 
para incentivar a retomada 
do crescimento econômico 
do País. Na Câmara já atua 
uma comissão especial que 
também examina proposta de 
legalização dos jogos de azar.

Seguridade
Segundo o autor do pro-

jeto, senador Ciro Nogueira 
(PP-PI), o Brasil deixa de ar-
recadar em torno de R$ 15 

bilhões anuais por causa da 
falta de regulamentação dos 
jogos de azar. No texto agora 
aprovado, ele definiu os ti-
pos de jogos que podem ser 
explorados, os critérios para 
autorização e regras para dis-
tribuição de prêmios e arre-
cadação de tributos — desti-
nados à seguridade social.

Na visão do autor, “é no 
mínimo incoerente dar um tra-
tamento diferenciado para o 
jogo do bicho e, ao mesmo tem-
po, permitir e regulamentar as 
modalidades de loteria fede-
ral hoje existentes”. De acordo 
com Ciro, para cada um real 
hoje gasto com jogos legais, 
dois são aplicados em outros 
mantidos na ilegalidade.

Projeto que regulamenta jogos 
de azar segue para a Câmara

CASSINOS E BINGOS

Cumprimentos entre Dilma e Temer foram encerrados ao som da música “Amigos para Sempre”

Presidente 
do Congresso 
Nacional acredita 
que é preciso 
“desamarrar” os 
pés do Brasil
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Conselho de Segurança da ONU vota 
resolução contra o Estado Islâmico
Projeto ataca o grupo 
radical e seu financiamento 
por comércio de petróleo

Um projeto de resolu-
ção da ONU, que será sub-
metido hoje ao Conselho 
de Segurança, visa “explici-
tamente” ao grupo radical 
Estado Islâmico e ao seu 
financiamento por meio 
do comércio de petróleo, 
disse ontem o ministro das 
Finanças francês, Michel 
Sapin.

Em entrevista à AFP, ele 
disse contar com a “pressão 
internacional” para levar os 
estados a atacar esse pro-
blema, sob pena de sanções.

O Conselho de Segu-
rança vai com essa resolu-
ção enviar “uma mensagem 
política muito firme e mui-
to forte: a luta contra o fi-
nanciamento do terrorismo 
é uma das prioridades do 
conjunto dos membros das 
Nações Unidas e cada Esta-
do deverá implementar as 
medidas necessárias”, disse 
Sapin.

“A pedido da França e 
no âmbito de uma relação 
muito estreita [com Paris]”, 
após os atentados de 13 
de novembro, os Estados 
Unidos, que asseguram em 

dezembro a presidência ro-
tativa do Conselho de Segu-
rança da ONU, organizaram 
esta reunião, na qual parti-
cipam “pela primeira vez” 
os ministros das Finanças 
dos 15 estados membros, 
destacou.

O texto, que se baseia 
numa resolução anterior 
que tinha como alvo a Al 
Qaeda, “será estendido 
explicitamente ao Estado 
Islâmico” e permitirá, em 
particular, “o congelamento 
dos bens que sejam, de uma 
forma ou de outra, prove-
nientes do tráfico do petró-
leo”, revelou Sapin.

“Além disso, será pe-
dida aos estados uma vi-
gilância particular sobre o 
tráfico de obras de arte que 
podem alimentar grandes 
movimentos como o Estado 
Islâmico”, acrescentou.

O ministro das Finan-
ças francês, que fez da luta 
contra o financiamento do 
terrorismo um dos seus 
principais objetivos após 
os ataques contra o jornal 
satírico Charlie Hebdo e 
um supermercado judaico 
em janeiro, em Paris, está 
convencido de que os 15 
membros do Conselho de 
Segurança das Nações Uni-
das vão aprovar o texto por 
unanimidade.

Leandra Felipe 
Correspondente da Agência Brasil

Da Agência Lusa

Após visita oficial de 10 dias ao 
país, Grupo de Trabalho das Nações 
Unidas sobre Empresas e Direitos 
Humanos afirmou que outras bar-
ragens – além da barragem do Fun-
dão, em Mariana (MG) – também 
apresentam risco de rompimento; 
que alterações propostas ao Códi-
go de Mineração do país ameaçam 
causar ainda mais danos ecológicos 
e sociais; e que os defensores de di-
reitos humanos e os povos indíge-
nas enfrentam ameaças constantes 
a suas vidas e suas terras. Acesse o 
texto completo da declaração; um 
relatório final será entregue ao 
Conselho de Direitos Humanos da 
ONU em junho de 2016.

Ao final de uma visita oficial 
de 10 dias ao Brasil, o Grupo de 
Trabalho das Nações Unidas sobre 
Empresas e Direitos Humanos en-
corajou nessa quarta-feira (16) o 
País a aumentar seus esforços para 
alcançar desenvolvimento econô-
mico de uma maneira que respei-
te os direitos humanos. O texto 
completo da declaração ao final 
da missão encontra-se ao final do 
comunicado ou em (http://bit.
ly/1IUkN1u).

“O Brasil precisa encontrar um 
equilíbrio melhor entre interesses 
econômicos e a proteção de di-
reitos humanos na busca por seu 
crescimento econômico”, afirmou 
o especialista em direitos humanos 
Pavel Sulyandziga, um dos mem-
bros da delegação do grupo que 
visitou o País.

“O País deve afastar-se da 
abordagem impositiva, na qual 
grandes projetos de desenvolvi-
mento são planejados e implemen-
tados sem consultas significativas 
com as comunidades afetadas, 
incluindo povos indígenas”, acres-
centou Sulyandziga.

Seis semanas após o rompimen-
to da barragem de rejeitos do Fun-
dão, que causou um dos maiores 
desastres ambientais da história do 
Brasil, com graves impactos sociais, 
o Grupo de Trabalho descobriu que 
várias outras barragens também 
apresentam risco de rompimento, 
que as alterações propostas ao Códi-
go de Mineração do País ameaçam 
causar ainda mais danos ecológicos 
e sociais, e que os defensores de di-
reitos humanos e os povos indíge-
nas enfrentam ameaças constantes 
a suas vidas e suas terras.

Peritos da ONU apontam riscos em barragens
AMEAÇA AOS DIREITOS HUMANOS

Os peritos reuniram-se com 
representantes do Estado e de 
empresas envolvidas em grandes 
projetos de desenvolvimento e 
construção, e conversaram com 
comunidades afetadas, que re-
lataram violações consideráveis 
relacionadas a atividades empre-
sariais, além da ausência de con-
sultas. Também conversaram com 
autoridades estatais e observaram 
o papel dos procuradores e pro-
motores na defesa dos direitos das 
comunidades afetadas.

“Governo e empresas assumi-
ram compromissos políticos relati-
vos a empresas e direitos humanos, 
o que é encorajador; todavia, há 
uma lacuna relativa à sua incorpo-
ração e implementação em nível 
operacional e ao longo das cadeias 
de fornecimento”, advertiu Dante 
Pesce, o outro membro do Grupo 
de Trabalho a visitar o Brasil.

“Precisamos ver uma inten-
sificação na implementação dos 
Princípios Orientadores por parte 
do Governo, das Empresas Esta-
tais, das empresas em geral e das 
associações industriais”, disse Pes-
ce, fazendo referência ao conjun-
to de princípios endossados pelo 
Conselho de Direitos Humanos das 
Nações Unidas em 2011, que reafir-
mam as obrigações dos estados de 
proteger os cidadãos contra viola-
ções de seus direitos humanos por 
parte de empresas, além de escla-
recer as responsabilidades corpo-

rativas de respeitar os direitos hu-
manos, bem como a necessidade 
de garantir que as vítimas tenham 
acesso a medidas eficazes de repa-
ração.

Os peritos ressaltaram que a 
promessa do governo de desen-
volver um Plano Nacional de Ação 
sobre empresas e direitos humanos 
representa a oportunidade ideal 
para melhorar o diálogo e a articu-
lação das várias partes interessadas 
em questões relativas a empresas e 
direitos humanos.

Durante a visita, a delegação 
do Grupo de Trabalho realizou reu-
niões em Brasília; São Paulo; Rio de 
Janeiro; Belo Horizonte e Mariana, 
no Estado de Minas Gerais; e Alta-
mira e Belém, no Estado do Pará. 
Os peritos apresentarão suas obser-
vações e recomendações finais ao 
Conselho de Direitos Humanos em 
junho de 2016.

O GT informou que, apesar 
do fim da visita, continuará reco-
lhendo informações ao longo dos 
próximos meses para a realização 
do relatório final, que conterá “re-
comendações concretas” para o 
governo e as empresas, bem como 
para outras partes interessadas. 
“Esperamos que tais recomenda-
ções sejam úteis para os esforços de 
proteger as pessoas e encontrar so-
luções para os impactos negativos 
de atividades empresariais sobre 
direitos humanos no Brasil”, disse o 
comunicado do grupo.

Pavel 
Sulyandziga 
criticou as  
mudanças 

no Código de 
Mineração

Duas pessoas suspeitas 
de ligações com os atentados 
jihadistas de Paris, em 13 de 
novembro, foram detidos num 
centro de acolhimento de mi-
grantes em Salzburgo, no oes-
te da Áustria, anunciou ontem 
o procurador austríaco.

“Duas pessoas prove-
nientes do Oriente Médio 
foram detidas no fim de se-
mana”, declarou à agência de 
notícias France Presse um 
porta-voz do procurador de 
Salzburgo, Robert Holzleit-
ner. “Estão em curso averi-
guações sobre uma possível 
ligação com os atentados 
de Paris”, disse. Segundo o 
porta-voz, os dois indivíduos 
são suspeitos de pertencer a 
uma organização terrorista.

A página do jornal Kro-
nen Zeitung na internet in-

formou que os suspeitos são 
de nacionalidade francesa, 
com origens argelina e pa-
quistanesa, e chegaram em 
outubro à Áustria, prove-
nientes da Síria e acompa-
nhados pelos autores dos 
atentados, que tinham docu-
mentos sírios falsificados.

A informação que levou 
a essas detenções foi prove-
niente de um serviço de in-
formações estrangeiro, que 
não forneceu as fontes. O 
jornal informou ainda que os 
dois homens aguardavam em 
Salzburgo, uma cidade muito 
visitada por turistas, ordens 
para fazer outros atentados.

O procurador não con-
firmou a nacionalidade dos 
suspeitos. O ministro do In-
terior e a polícia optaram por 
não se pronunciar.

Suspeitos de ligação com 
atentados são detidos

NA ÁUSTRIA

O secretário de Defe-
sa dos Estados Unidos, Ash 
Carter, chegou nessa quarta-
-feira, 16, para uma visita 
surpresa ao Iraque. Carter 
se encontrou com as tropas 
norte-americanas no país e 
também com autoridades 
locais, no momento em que 
os EUA e seus aliados inten-
sificam a luta contra o grupo 
extremista Estado Islâmico.

A autoridade norte-
-americana se reuniu em 
Bagdá com o primeiro-mi-
nistro iraquiano, Haider al-
-Abadi, e encontrou rapida-
mente o ministro da Defesa 
iraquiano, antes de seguir 
para a visita às tropas no 
aeroporto de Bagdá. Os EUA 

buscam impulsionar a luta 
contra o grupo terrorista, 
com o aumento do número 
de membros das forças es-
peciais no Iraque e também 
a intensificação do combate 
na Síria.

Os EUA esperam que 
o governo iraquiano aceite 
a oferta dos EUA de enviar 
helicópteros Apache de ata-
que e outros tipos de auxí-
lio. Há mais de 3.500 sol-
dados norte-americanos no 
Iraque e Washington anun-
ciou que mais 50 membros 
de forças especiais devem 
seguir para a Síria.

Carter visitou a Tur-
quia na terça-feira, 15, 
como parte da missão do 

governo do presidente Ba-
rack Obama de garantir 
mais apoio e envolvimento 
internacional na luta con-
tra o Estado Islâmico. 

Secretário de Defesa dos EUA 
faz visita surpresa ao Iraque

COMBATE AO TERRORISMO

O presidente norte-
-americano, Barack Oba-
ma, disse nessa terça-fei-
ra, 15, que a imigração é 
uma “tradição dos Esta-
dos Unidos”. As declara-
ções ocorreram no mesmo 
dia em que os republica-
nos promoveram o último 
grande debate televisi-
vo de 2015. Além disso, 
neste momento, o tema 
de imigração e a propos-
ta de regras mais rígidas 
e extremas, como proibir 
a entrada de imigrantes 
muçulmanos, do pré-can-
didato Donald Trump, ga-

nham apoio entre eleitores 
mais conservadores.

Obama considerou que 
a política migratória é pra-
ticada por quase todos os 
países do mundo, mas afir-
mou que os Estados Unidos 
têm um diferencial. “Há 
qualquer coisa específica 
nos Estados Unidos: nós 
não só acolhemos novos 
imigrantes, nascemos de 
imigrantes, e isso faz parte 
da nossa origem, de quem 
somos”, afirmou durante 
cerimônia em Washington.

Ele pediu que o ódio e 
a intolerância sejam com-
batidos em todas as suas 
formas. A política de mi-
gração é um dos pontos 

polêmicos da corrida pre-
sidencial. Donald Trump 
que lidera as pesquisas 
entre os pré-candidatos 
republicanos, defende a 
deportação de imigrantes 
latinos, o fechamento das 
fronteiras com o México e 
a suspensão de vistos de 
entrada para imigrantes 
muçulmanos.

Para Trump, a vigi-
lância com a comunidade 
muçulmana deve ser parte 
de um plano de ação para 
proteger o país de ações 
terroristas. Ele associa os 
seguidores da religião is-
lâmica ao grupo Estado 
Islâmico e a outros grupos 
extremistas.

Obama diz que imigração faz 
parte da tradição americana

INCLUSÃO SOCIAL

A autoridade 
norte-ameri-
cana se reuniu 
em Bagdá 
com o primei-
ro-ministro 
iraquiano, Hai-
der al-Abadi

Foto: Elza Fiuza/Agência Brasil
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Felipão diz não temer o 
Barcelona hoje no 
Mundial de Clubes da Fifa

JUCILENE SALES

Paraibana homenageada no COB
Medalha de bronze no 
Pan 2015, taperoense 
vive momentos de rainha

O Centro Sportivo Parai-
bano (CSP) ainda não tem a 
garantia de disputar a mais im-
portante competição de base 
da América Latina, a Copa São 
Paulo de Junior. É que o pre-
sidente Josivaldo Alves ainda 
não conseguiu resolver a ques-
tão do transporte para o envio 
da delegação. Há dias vem bus-
cando ajuda do poder público 
para concretizar o sonho dos 

garotos da base. O CSP é o clu-
be paraibano de melhor parti-
cipação na disputa e tem reve-
lado diversos jogadores para 
o mercado interno e externo, 
mas com pouco reconheci-
mento das autoridades nesse 
momento tão importante, se-
gundo o seu dirigente máximo.

"Não sei ainda se vou dis-
putar a competição diante da 
falta de apoio. Tenho procu-

rado a iniciativa pública, mas 
sem sucesso até agora e apelo 
para que ajudem o CSP que 
tem boas chances de passar à 
segunda fase da competição. 
O trabalho vem sendo feito 
há meses e o nosso grupo tem 
condições de fazer um exce-
lente torneio. Nos falta apoio 
para definir o nosso trans-
porte, seja de ônibus ou avião. 
Apelo nesse sentido para que 

Prefeitura, Estado ou alguém 
da iniciativa privada nos aju-
de. Vamos representar a Pa-
raíba", disse Josivaldo.

O CSP está no Grupo 8, se-
diado na cidade de Porto Fer-
reira, com as equipes do Gua-
ratinguetá, Ceará e Joinvile e 
sua estreia acontece no dia 2 
de janeiro quando enfrenta o 
Guaratinguetá às 14 horas no 
Estádio Palmeirinha.

A paraibana Jucilene Sa-
les de Lima, medalha de bron-
ze nos Jogos Pan-Americanos 
de Toronto, no Canadá, este 
ano, na prova de lançamento 
do dardo, recebeu na noite 
da última terça-feira, home-
nagem especial do Comitê 
Olímpico Brasileiro, durante 
cerimônia do Prêmio Brasil 
Olímpico, que premiou os me-
lhores do esporte em 2015. 

O presidente do COB, 
Carlos Arthur Nusman, en-
tregou a Jucilene Lima, certi-
ficado onde diz que o Comitê 
Olímpico Brasileiro homena-
geia a paraibana por seu bri-
lhante desempenho integran-
do o Time Brasil nos XVII 
Jogos Pan-Americanos To-
ronto 2015, pela medalha de 

bronze conquistada na prova 
do lançamento do dardo.

Emocionada, a paraiba-
na dedicou tamanha home-
nagem à família, à sua irmã 
Jailma Sales de Lima e aos 
treinadores que ao longo dos 
anos tem aperfeiçoada ela 
cada vez mais a um lugar mais 
alto do pódio nas competi-
ções que participa. Além de 
Jucilene Sales de Lima, o COB 
entreguou os troféus Melhor 
Atleta do Ano, Atleta da Torci-
da, Troféu Adhemar Ferreira 
da Silva, Melhores Atletas dos 
Jogos Escolares da Juventu-
de, entre outras premiações. 
Além disso, foram premiados 
os melhores em cada uma das 
49 modalidades esportivas.

Natural de Taperoá-PB, 
Jucilene Sales de Lima não 
esconde suas origens e vem 
sempre à sua cidade natal. 
Recentemente esteve no mu-
nicípio quando recebeu ho-
menagens de alunos da es-
cola onde a mesma estudou 
quando criança. 

Uma medalha de ouro, 
uma de prata e outra de 
bronze. Um terceiro lugar 
na classificação geral. Esta 
foi a participação da Paraí-
ba na Taça Brasil Open de 
Saltos Ornamentais, que se 
encerrou no último domin-
go,  no Centro de Excelência 
de Saltos da Universidade 
de Brasília. Como vem se 
tornando frequente, Luana 
Lira foi o principal nome do 
Estado. Ela esteve duas vezes 
no pódio: primeiro lugar no 
trampolim de 1m e terceira 
colocada no trampolim de 
3m. A dupla Bruna Brunett e 
Giovanna Accioly foi segunda 
colocada na plataforma sin-
cronizada.

A competição foi realiza-
da pela Confederação Brasi-
leira de Desportos Aquáticos 
e contou com os principais 
atletas e clubes do país. A pre-
paração de Luana Lira ocor-
reu há vários meses no local 
onde aconteceu a competi-
ção. Ela esteve com demais 
atletas da seleção brasileira 
de saltos ornamentais se pre-
parando para as disputas.

O destaque da Taça Bra-
sil Open de Saltos Ornamen-
tais foi a veterana Juliana 
Veloso, do Fluminense, me-
dalhista de ouro no trampo-

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Medalha de bronze nos Jogos Pan-Americanos 2015, em Toronto, no Canadá, Jucilene Sales de Lima foca agora os Jogos Olímpicos

Luana Lira é a melhor da Paraíba na 
Taça Brasil de Saltos Ornamentais

CSP pede apoio para a Copa São Paulo

EM BRASÍLIA

VIAGEM INCERTA

lim de 3 metros individual 
com 311,10 pontos, supe-
rando o índice para a Copa 
do Mundo de fevereiro, even-
to-teste dos Jogos Rio 2016, 
em 21,45 pontos. Além de 
Juliana Veloso, César Castro, 
no individual, e a dupla, for-
mada por Ian Matos e Luiz 
Felipe Outerelo, do Flumi-
nense, no sincronizado, tam-

bém conseguiram índice no 
trampolim de 3 metros nos 
outros dias da competição, 
iniciada na última quinta-fei-
ra, 10/12.

Na classificação de clu-
bes, o título ficou com o Flu-
minense, que marcou 296,50 
pontos. O restante da classifi-
cação ficou assim: 2) Pinhei-
ros - 196,50; 3) Grêmio Cief/

PB - 140 / 4) Clube Semanal 
- 120; 5) Colégio Mackenzie/
DF - 89,50 / 6) Tijuca Tênis 
- 85,50 / 7) Centro Olímpico 
Gama - 72; 8) Apoe/RJ - 60; 
9) Adesef/PA - 44 / 10) Tijuca 
Tênis B - 13 / 11) Abrasso/DF 
- 7. Os saltadores que ganha-
ram o Troféu Eficiência foram 
Milena Sae, do Semanal, e Cé-
sar Castro, do Mackenzie.

Atleta do Grêmio Cief, Luana Lira ganhou um ouro e um bronze e ajudou o clube a ficar em terceiro

O Clube Recreativo 
Kashima, de João Pessoa, 
formalizou no final da tarde 
de ontem, na Federação Pa-
raibana de Futebol, denún-
cia contra o Santa Cruz de 
Santa Rita, sobre supostas 
irregularidades de atletas 
no Campeonato Paraibano 
de Futebol Feminino 2015, 
que se encerra no próximo 
domingo. Na acusação, o 
time da capital afirma que 
a equipe canavieira teria 
colocado oito atletas irre-
gulares, bem como usado 
documentação de jogadoras 
que sequer estiveram parti-
cipando das partidas diante 
do Botafogo, no último dia 
10 e contra o Santos, no úl-
timo domingo.

A diretoria do Kashima 
alega ainda que já acionou 
a Assessoria jurídica para 
tomar as providências, com 
base nas informações a se-
rem enviadas pelo Departa-
mento Técnico da FPF. O ofí-
cio, de número 78/2015, foi 

encaminhado ao presidente 
da federação, Amadeu Rodri-
gues Júnior, e já se encontra 
no Departamento Técnico 
da entidade. O diretor técni-
co Antônio Carlos (Baza), ao 
tomar conhecimento da acu-
sação, informou que nenhu-
ma denúncia deixará de ser 
apurada.

Hoje às 21h, Kashima e 
Santa Cruz vão se enfrentar 
no CT Ivan Tomaz, no Valen-
tina Figueiredo, em João Pes-
soa. Antes, o Santos encara  
o líder Botafogo, em partida 
marcada para as 19h30. Os 
dois jogos servem de com-
plemento da tabela, haja 
vista que, pela pontuação, 
Botafogo e Kashima já são 
finalistas. O Belo tem 13 pon-
tos e lidera de forma isolada, 
enquanto as Feras do Kashi-
ma aparecem na segunda po-
sição com 10 pontos. Santa 
Cruz, com seis pontos e San-
tos, “zero” ponto, seguem, 
respectivamente, na terceira 
e quarta posição.

Kashima denuncia o 
Santa Cruz na FPF

FUTEBOL FEMININO

Mesmo com as acusações, as equipes voltam a se enfrentar hoje
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Leonardo de Deus consegue o
índice para disputar a Rio 2016

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 17 de dezembro de 2015

Nadador é o primeiro a
obter o feito durante
competição em SC

O presidente do CSP, Josival-
do Alves (foto), disse ontem 
que a participação do clube 
nas disputas da Copa São 
Paulo de Juniores está seria-
mente ameaçada dada a falta 
de apoio para conseguir meios 
de locomoção de sua delega-
ção. O dirigente foi à Prefei-
tura e não conseguiu nada, já 
que não recebeu um centavo 
este ano do Programa João Pessoa de Todas as 
Torcidas. É realmente uma situação preocupante, 
principalmente que o CSP tem o melhor trabalho de 
formação de base na Paraíba. Além do mais tem a 
melhor campanha na competição paulista, superando 
os grandes times da Paraíba.

CSP sem apoio

Paraibano de 2016 
promete bastante

A julgar pela movimentação nos clubes paraibanos a 
temporada de 2016 promete ser das mais empolgantes 
para os torcedores, principalmente dos três maiores, 
Botafogo, Campinense e Treze. Nada contra os demais, 
apenas a referência se deve em função do maior inves-
timento pela cobrança sistemática de seus milhares de 
torcedores espalhados pela Paraíba. A hegemonia esteve 
em João Pessoa por dois anos seguidos quando o Bota-
fogo se impôs e voltou a ser respeitado depois de mais 
de nove anos sem conquistas estaduais.

E voltou em grande estilo com o bicampeonato em 
2013 e 2014 e para delírio de seu torcedor com um título 
brasileiro, a Série D de 2013, conquista inédita no futebol 
paraibano. Mas, ano passado, Campina Grande deu o 
troco e retomou a hegemonia quando todos apostavam 
no tricampeonato do Belo. O Campinense cresceu na 
parte mais importante da disputa e levou com méritos 
o seu 20o campeonato e sem nenhum questionamento. 
Em 2015, os dois prometem um novo acirramento.

Mas e o Treze? O Galo da Borborema viveu mo-
mentos conturbados nos últimos anos. Esteve na Série 
C por força judicial, mas não conseguiu se firmar na 
disputa. Caiu em 2014 para a D e este ano não logrou 
êxito, ficando sem série, assim como o Campinense. Os 
dois vão travar uma batalha grande para conquistar a 
única vaga da Paraíba na competição nacional. Isso sem 
falar nos outros adversários como Auto Esporte, CSP 
e Sousa que sempre formam boas equipes e entram na 
briga por vaga no Brasileiro.

Em 2014, o Galo foi muito mal no Paraibano e até 
conseguiu bons resultados no Brasileiro com o time que 
formou, mas não o suficiente para avançar. Trocou de 
presidente e começou a montar um novo elenco na cer-
teza de subir ao pódio no lugar mais alto. Eu não tenho 
dúvida alguma da força do Galo, assim como de seus 
rivais. Por isso, apesar da crise econômica que vivemos, 
acredito num grande campeonato em 2016.

Amanhã, a partir das 13h, a Federação Paraibana de Fute-
bol reúne clubes amadores, profissionais e ligas amadoras 
para tratar da reforma estatutária dentro das exigências 
do Profut, lei de modernização do futebol.

Assembleia na FPF

Amanhã tem lançamento de 
livro na FPF. O meu dileto 
amigo Francisco Di Loren-
zo Serpa vai lançar a obra 
Causos & Lendas do nosso 
futebol a partir das 17h30. 
Você não pode perder.

Serpa
O River Plate, da Argentina, 
está na final do Mundial de 
Clubes, depois da vitória 
suada por 1 a 0 sobre o San-
frecce Hiroshima, do Japão, 
ontem. O gol foi anotado por 
Alario no segundo tempo.

No sufoco

O futebol brasileiro atravessa uma grave crise fora dos 
gramados e a má performance dos clubes na Libertadores e 
Sul-Americana deste ano mostra o nosso declínio, sem falar 
no papelão da Seleção Brasileira na Copa América, realizada 
no Chile. Junte-se a tudo isso à prisão de José Marin e os 
indiciamentos de Teixeira e Del Nero pelo FBI.

Futebol brasileiro agoniza

varellajp@yahoo.com.br

Geraldo 
Varela

Leonardo de Deus, 24, é 
o primeiro nadador brasilei-
ro com índice suficiente para 
representar o País nos Jogos 
Olímpicos de 2016, que se-
rão realizados no Rio de Ja-
neiro. Ele obteve a marca na 
manhã de ontem, em Palho-
ça (SC), ao vencer os 200m 
costas com 1min57s43.

O Brasil tem direito a 
inscrever até dois atletas 
por prova dos Jogos. Por-
tanto, a obtenção do índice 
não significa classificação 
automática – se três ou mais 
nadadores conseguirem a 
marca, apenas os donos dos 
melhores tempos disputa-
rão as Olimpíadas.

“Queria nadar na casa 
de 1min56s, mas acho que 
1min57s baixo já me garan-
te no ano que vem”, avaliou 
Leonardo de Deus depois 
da prova dessa quarta-feira. 
“Chegar à última competi-
ção e fazer o melhor tempo 
do ano foi muito satisfató-
rio”, completou.

Leonardo de Deus ain-
da nadará os 200m borbo-
leta e os 200m livre na se-
letiva olímpica da natação 
brasileira. A despeito de a 
competição também servir 
como Campeonato Brasilei-
ro sênior, ele foi dispensado 
das provas de revezamento.

“Eu estou aqui por um 
objetivo, que é pegar os ín-
dices. Num momento pré
-Olimpíada, o importante é 
você visualizar o que é mais 
relevante. O Campeonato 
Brasileiro sênior e o Open 
não são mais importantes 
do que a Olimpíada ou do 
que o Mundial”, avaliou o 
nadador.

Melhor do Brasil 
Ainda na manhã des-

sa quarta-feira, Brandonn 
Almeida, 18, abriu mão da 
primeira chance de obter 
classificação para os Jogos 
Olímpicos. O nadador do 
Corinthians não foi inscri-
to nos 1.500m livre, prova 
em que detém o recorde do 
País (15min11s70, feito nos 
Jogos Pan-Americanos de 
2015).

“Sentei para conversar 
com meu treinador quando 
a gente começou a focar no 
Open. Foi uma decisão dos 
dois priorizar os 400m me-
dley”, contou Brandonn.

“Acho que eu ia me des-
gastar um pouco para a mi-
nha principal prova, que vai 
ser amanhã. Se eu tivesse 
um intervalo de um dia no 
meio, nadaria as duas”, adi-
cionou o nadador.

Agora, Brandonn terá 
apenas uma chance de ob-
ter índice nos 1.500m livre. 
Ele nadará a prova no Tro-
féu Maria Lenk de 2016, 
que será realizado em abril 
e funcionará como evento-
teste para as Olimpíadas. A 
competição será a segunda 
(e última) qualificação do 
País para os Jogos.

A primeira chance de 
conquistar o índice come-
çou ontem em Palhoça-SC, e 
a segunda será o Troféu Ma-
ria Lenk, evento-teste dos 
Jogos, que acontecerá entre 
15 e 20 de abril do próxi-
mo ano, no estádio aquático 
olímpico da Barra da Tijuca. 

Leonardo agradece a Deus pela conquista do índice  nos 200m costas com o tempo de 1min57s43

Vieram de esportes dis-
putados na água os destaques 
do ano de 2015. E são dois ta-
lentos da Bahia. Na 17ª edição 
do Prêmio Brasil Olímpico, a 
soteropolitana Ana Marcela 
Cunha, da maratona aquáti-
ca, e o canoísta de velocida-
de Isaquias Queiroz, nascido 
em Ubaitaba, receberam das 
mãos do ministro do Esporte, 
George Hilton, os troféus de 
melhores atletas de 2015.

“Nadar 10 ou 25 quilô-
metros é fichinha perto de 
estar aqui agora falando. O 
ano realmente foi muito bom 
e espero que o ano que vem 
seja melhor ainda, não só para 
mim, mas para todos os atle-
tas”, disse Ana Marcela Cunha. 
“Queria mandar um recado 
para o Brasil: acreditem na 
gente, a gente está treinando 
firme para 2016, para dar o 
nosso melhor”, completou Isa-
quias. No feminino, Ana Mar-

Canoísta e maratonista são os
melhores da temporada de 2015

PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO

No que depender da parte 
que cabe ao Governo Federal, 
a crise econômica pela qual 
passa o País e origina cortes no 
orçamento em vários ministé-
rios não vai afetar as Olimpía-
das. Ao contrário, os primei-
ros Jogos da América do Sul, 
em agosto de 2016, poderão 
ajudar a recuperar as contas 
do Brasil. Esta é a opinião do 
secretário de alto rendimento 
do Ministério do Esporte, Ri-
cardo Leyser, responsável pelo 
investimento de R$ 1 bilhão na 
preparação dos atletas no ciclo 
olímpico de 2013-2016, e nas 
obras das arenas esportivas.   

“Estamos com atenção 

muito especial do Governo Fe-
deral. Não falta nada para as 
Olimpíadas. Nossas obras es-
tão em dia e até o momento a 
crise econômica não incindiu 
sobre as Olimpíadas. A gente 
aposta é o contrário. Que os 
Jogos vão ajudar o País a sair 
da crise, a mudar um pouco o 
clima. Vai trazer milhares de 
turistas e ajudar a atividade 
econômica - disse Leyser, nes-
sa terça-feira, após seminário 
promovido pelo jornal O Globo. 

Políticos e dirigentes 
vêm falando que os Jogos 
Olímpicos ultrapassaram a 
questão das obras e já estão 
em fase de operação. Mas 

ainda há questões na parte 
estrutural. E a mais complica-
da é a da energia temporária, 
os geradores que vão garantir 
o funcionamento das arenas 
em caso de falta de energia 
nas redes elétricas. A agên-
cia Reuters informou que a 
empresa  Aggreko, a mais 
experiente das concorrentes, 
se retirou da licitação de for-
necimento de energia para os 
Jogos. Os gastos com a ener-
gia temporária estão orçados 
em R$ 460 milhões. Destes, 
R$ 290 milhões serão pagos 
pela União, e R$ 170 pelo 
Governo Estadual, através de 
uma lei de isenção de ICMS.  

Governo Federal diz que a crise 
econômica ainda não afeta Jogos

CORTES NO ORÇAMENTO

cela superou Ágatha e Bárba-
ra (vôlei de praia) e Fabiana 
Murer (atletismo), enquanto 

Isaquias venceu Alison e Bru-
no (vôlei de praia) e Marcelo 
Melo (tênis), no masculino. 

O ministro George Hilton(E) prestigiou a entrega dos prêmios 
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Prazo será estendido aos clubes
certidões negativas
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Responsabilidade fiscal 
só começará a valer nos
Estaduais de 2017

As regras de responsabilidade 
fiscal e financeira dos clubes só va-
lerão a partir do Estadual de 2017. 
Foi esta a grande vitória da ban-
cada da bola nessa terça-feira, em 
Brasília. A novidade surgiu no texto 
final de uma MP que trata da auto-
rização para o Banco do Brasil e a 
Caixa Econômica adquirirem par-
ticipação em empresas. A extensão 
do prazo para os clubes se adequa-
rem foi feita na comissão mista da 
MP, que agora segue para votação 
na Câmara e no Senado. 

Caso a medida seja aprovada 
após as duas votações, somente os 
clubes que disputarem campeona-
tos que se iniciarem a partir de 1º 
de agosto de 2016 (estariam fora 
dos Estaduais, Copa do Brasil e 
Brasileiro do ano que vem) terão 
de cumprir as medidas de respon-
sabilidade aprovadas no Profut e 
que passaram a valer no Estatuto 
do Torcedor, como apresentação 
de Certidões Negativas de Débito, 
quitação de salários e direitos de 
imagem.

Bancada da bola em ação
O pedido da extensão do pra-

zo chegou a Brasília por meio do 
deputado Vicente Cândido (PT-SP), 
atendendo a pedido do presidente 
da Federação Paulista de Futebol, 
Reinaldo Carneiro Bastos, entre ou-
tros dirigentes. O Ministério do Es-
porte trabalhava para atender aos 
pedidos, mas os planos da pasta 
eram de livrar os clubes apenas dos 
Estaduais do ano que vem, manten-
do as exigências para o Brasileiro. 

Antes desta manobra, a previ-
são era de que a mudança do Es-
tatuto entraria em vigor no início 
de 2016. Todos os clubes, mesmo 
os que não aceitarem o refinan-
ciamento das dívidas, teriam de se 
submeter às regras.

A alteração no Estatuto foi feita 
a partir da aprovação do Profut (lei 
13.155/15), em agosto, que permi-
te o parcelamento das dívidas dos 
clubes (em condições que chegam 
a 20 anos de prazo), desde que se 
coloque em prática medidas de res-
ponsabilidade fiscal e financeira 
e de gestão transparente e demo-
crática. Os clubes que aderiram ao 
Profut já estão submetidos às con-
trapartidas de responsabilidade.

Atualmente, 50 entidades des-
portivas aderiram ao programa de 
refinanciamento, sendo 13 delas ti-
mes de futebol da Primeira Divisão 
do Brasileiro. Flamengo e Corinthians são dois clubes que mais devem ao Governo Federal e estão se adequando à Lei do Profut

Em lista elaborada pelo jor-
nal espanhol Marca para exaltar 
os melhores cobradores de falta 
da história do futebol, quatro bra-
sileiros foram lembrados. Rober-
to Carlos, Rogério Ceni, Juninho 
Pernambucano e Ronaldinho Gaú-
cho  são os representantes do País 
quando o assunto é bola parada, 
de acordo com a publicação.

A lista ressalta a qualidade 
na cobrança de faltas de 12 atle-
tas. Além dos brasileiros, ganham 
destaque Maradona, Messi e Be-

ckham. Com longa passagem pelo 
Real Madrid, Roberto Carlos cha-
ma atenção pela potência de seus 
chutes. A cobrança em partida do 
Brasil contra a França, em 1997, 
é apontada como um exemplo 
de força aliada aos efeitos que o 
agora treinador conseguia dar na 
bola.

Rogério Ceni é apontado 
como "mito" pelo jornal espanhol. 
Aposentado recentemente, o ex-
goleiro do São Paulo marcou 59 
gols em partidas oficiais, número 

citado pela reportagem. Ronaldi-
nho brilhou durante longos anos 
pelo Barcelona e também mos-
trou toda a técnica em cobranças 
de falta. O jornal ressalta a habi-
lidade do ex-camisa 10 catalão, 
que "poderia colocar a bola onde 
quisesse".

Juninho foi o líder de um Lyon 
que dominou o futebol francês por 
sete anos. O ex-meia é lembrado 
como uma inspiração para a atu-
al geração, que busca ter a mesma 
capacidade nas bolas paradas.

Jornal espanhol lista os melhores do
mundo e Brasil aparece com 4 nomes

COBRADORES DE FALTAS

Juninho Pernambucano, que também jogou no Lyon, é destaque do jornal Marca

Mais de um bilhão de torcedores 
sintonizaram para assistir a decisão da 
Copa do Mundo de 2014, torneio que 
alcançou uma audiência residencial de 
3,2 bilhões de pessoas em todo o mun-
do, de acordo com números finais da 
Fifa e da Kantar Media. Estima-se que 
280 milhões de pessoas ao redor do 
globo assistiram às partidas online ou 
em aparelhos móveis, um sinal de que 

cada vez mais torcedores estão abra-
çando as novas tecnologias para con-
teúdos esportivos.

A Copa do Mundo de 2014 que-
brou diversos recordes de audiência 
televisiva em importantes mercados in-
ternacionais, entre eles Estados Unidos 
e Alemanha.

A final entre a Argentina e a cam-
peã Alemanha atraiu uma audiência 

residencial de 695 milhões de pessoas, 
o que representa um aumento de 12% 
em relação à final de 2010 para torce-
dores que assistiram durante 20 minu-
tos ou mais. A audiência total da par-
tida decisiva, que inclui espectadores 
que viram pelo menos um minuto em 
casa ou fora de casa, chegou a 1,013 bi-
lhão de pessoas.

Esses números impressionantes 

são resultado do enorme interesse glo-
bal pela competição e foram atingi-
dos apesar de muitos jogos terem sido 
transmitidos durante a noite e nas pri-
meiras horas da manhã na Ásia, onde 
moram quase dois terços da população 
mundial. As emissoras mostraram um 
total de 98.087 horas de vídeo das par-
tidas no Brasil, um aumento de 36% 
em relação a 2010.

Copa de 2014 quebrou todos os recordes de audiência no mundo
TELEVISÃO

Alemanha 7 x 1 Brasil, um dos 
jogos mais assistidos e triste 

para o futebol brasileiro

n  Alcance total da audiência residencial (um minu-

to ou mais): 3,2 bilhões (inalterado em relação 

a 2010)

n  Alcance total da audiência da final em casa e fora 

(um minuto ou mais): 1,013 bilhão

n A audiência da final em casa (20 minutos ou 

mais) cresceu 12% em relação a 2010, chegan-

do a 695 milhões

n Estima-se que 280 milhões de pessoas assisti-

ram às partidas online ou em aparelhos móveis

n Total de horas transmitidas: 98.087 (alta de 

36% em relação a 2010)

Números do Mundial
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Técnico do time chinês 
fala em surpresa nas 
semifinais em Yokohama

Felipão não teme o Barcelona
MUNDIAL DE CLUBES

FotoS: Reprodução

O Barcelona enfrenta o 
Guangzhou Evergrande hoje 
às 8h30 (horário de Brasí-
lia), em duelo no Japão pe-
las semifinais do Mundial 
de Clubes da Fifa. À frente 
da equipe chinesa, o técnico 
Luiz Felipe Scolari adota um 
discurso de respeito ao rival 
antes do jogo, mas promete 
surpreender se tiver a chan-
ce.

"Nós estamos avançan-
do a cada dia no futebol. Me-
lhoramos dia a dia, e por isso 
sou muito grato a meus joga-
dores. Sabemos nossas quali-
dades e as do Barcelona, que 
é uma das melhores equipes 
do mundo, e nós sabemos 
disso. Meus jogadores estão 
muito motivados e são inte-
ligentes. Faremos uma boa 
partida", disse Felipão.

"Somos os campeões da 
Ásia e eliminamos o América, 
que é o campeão da Conca-
caf. Conquistamos o direito 
de estar aqui. Respeito muito 
o Barcelona, mas confio nos 
meus jogadores", acrescen-
tou.

Em sua entrevista, Feli-
pão elogiou Neymar, e disse 
que o atacante do Barcelona 
– que esteve sob seu coman-
do na Seleção Brasileira en-
tre 2013 e 2014 – deve estar 
com frequência entre os me-
lhores do mundo nos próxi-
mo anos. Para o treinador, o 
Barça deve sentir o desfalque 
do jogador, caso a lesão sofri-
da no início do mês atrapalhe 
sua participação no Mundial.

"Neymar é um dos três 
melhores do mundo e con-
tinua progredindo nos últi-
mos cinco anos. No Barça, 
todos os jogadores têm um 
nível semelhante. Qualquer 
equipe do mundo sentiria 
seu desfalque, mas o Barça 
é diferente. O Barça tem 25 
jogadores como Neymar. Se 
continuar assim, lutará vá-
rios anos para ser o melhor 
do mundo", avaliou.

Por outro lado, o técnico 
elogiou Robinho, hoje ata-
cante do Guangzhou Ever-
grande. "É um jogador neces-
sário para nós. Precisávamos 
de alguém como ele, que faz 
diferença. Ele contribuiu 
muito para nossa vitória no 
Campeonato Chinês. Tem 
muita influência no campo", 
disse.

A partida de hoje acon-
tecerá no Estádio Interna-
cional de Yokohama, mesmo 
palco onde a Seleção Brasi-
leira comandada por Felipão 
conquistou a Copa do Mundo 
de 2002. O técnico relativiza 
sua importância no título, 
mas admite "emoções" ao re-
tornar ao local após 13 anos.

"Eu não ganhei, quem 
ganhou foram os jogadores. 
Eu fui parte do sucesso. Es-
tou feliz de voltar a Yokoha-
ma, aqui os brasileiros cele-
braram muitas coisas boas. 
Quando entrei no estádio, 
lembrei as emoções que sen-
ti naqueles momentos. Foi 
parte importante da minha 
vida", declarou.

No final de 2013, o jor-
nalista britânico Graham 
Hunter, da rede de TV Sky 
Sports, afirmou que Luiz Fe-
lipe Scolari assumiria o Bar-
celona após a Copa do Mun-
do de 2014 na vaga de Tata 
Martino. O boato acabou não 
se confirmando

O Internacional nunca ar-
recadou tanto com seus sócios 
como nesta temporada. O balan-
ço financeiro de 2015 do clube 
revela que o quadro social atin-
giu marca histórica e gerou uma 
receita de R$ 66 milhões. A cifra 
é superior a marca obtida no ano 
passado e bem maior que atual 
contrato com a TV Globo, uma 
das principais fontes de dinheiro 
dos clubes. Segundo informativo 
financeiro divulgado pelo Inter, 
o quadro social fechou o penúlti-
mo mês do ano com 112.756 mil 
pessoas. O índice de inadimplên-
cia do ano é projetado em 15% e 
a receita anual calculada em R$ 
66.284,789.

“Desde 2009 o Internacional 
não baixa mais de 100 mil sócios. 
Já ficamos sem atuar em nosso 
estádio e o número não caiu, 
pelo contrário. É uma excelente 
fonte de receita e neste ano nos 
ajudou e vai seguir ajudando”, 
disse Vitorio Piffero, presiden-
te do Inter. No final de 2014, o 
Colorado registrava pouco mais 
de 102 mil sócios ativos em seu 
quadro social. De acordo com le-
vantamento do Inter, o número 
gerou R$ 58 milhões de receita 
anual. A cifra foi batida no final 
de outubro.

Inter-RS comemora faturamento anual de R$ 66 milhões
SÓCIO-TORCEDOR

River vence time japonês no sufoco por apenas 1 a 0
Foi sofrido, no sufo-

co, mas o River Plate está 
classificado para a final do 
Mundial de Clubes da Fifa. 
Ontem, em Osaka, os argen-
tinos venceram o Sanfrecce 
Hiroshima por 1 a 0 e avan-
çaram à decisão.

O gol da partida foi 
marcado por Alario, que 
aproveitou falha do sistema 
defensivo japonês para ba-
lançar as redes. Apesar da 
vitória, o River teve muita 
dificuldade para propor o 
jogo e sofreu com o contra
-ataque do Sanfrecce, que 
criou as melhores oportuni-
dades da partida até o ten-
to argentino. Mas Barovero 

teve grande atuação e fe-
chou a meta dos Millonarios.

Agora, o River espera o 
resultado do jogo Barcelo-
na x Guangzhou Evergran-
de, que acontece às 8h30 de 
Brasília de hoje, para saber 
quem enfrentará na final do 
Mundial.

América
O América-MEX despe-

diu-se do Mundial de Clu-
bes, ontem, com vitória por 
2 a 1 sobre o Mazembe, da 
República Democrática do 
Congo. Com o resultado, 
os mexicanos ficaram com 
o modesto quinto lugar na 
competição.

Todos os gols saíram 
no primeiro tempo. Aos 19, 
Benedetto abriu o placar 
para os mexicanos. Martín 
Zúñiga ampliou aos 28. No 
fim da etapa, o Mazembe 
esboçou uma reação com 
Kabala. O time africano não 
teve forças para reagir.

A participação dos dois 
times foi aquém do espera-
do. O América não conse-
guiu chegar à final, mesmo 
com favoritismo sobre o 
Guangzhou Evergrande. Já 
o Mazembe não foi a zebra 
de 2010, quando eliminou 
o Internacional e chegou à 
final contra a Inter de Mi-
lão.

NA FINAL

Alario marcou o gol que garantiu o time argentino na grande final

O sistema do quadro social 
do Inter considera um sócio ina-
dimplente logo após um mês de 
atraso, mas só exclui o registro 
após 12 meses sem pagamento. 
Segundo a CAS (Central de Aten-
dimento ao Sócio), a taxa de tor-
cedores que saíram do banco de 
dados variou entre 700 e mil ao 
longo dos meses.

Em novembro, a inadimplên-
cia da temporada bateu recorde 
e chegou a 17%, mas a previsão 
é que a média não sofra altera-
ção. O pico máximo de sócios ati-
vos em 2015, ou seja, adimplen-
tes nos últimos 12 meses, foi de 
116.500 mil.

A participação na Copa Li-
bertadores foi um dos fatores 

que ajudaram o Inter a obter 10 
mil associados ao longo do ano. 
A política de matchday imple-
mentada durante as partidas no 
Beira-Rio também. O programa 
de fidelidade chamado ‘Gigante 
de Vantagens’ foi a medida mais 
recente para atrair torcedores e 
manter adimplência de quem já 
tem cadastro.

O torcedor do time gaúcho ajudou bastante na atual temporada dando uma renda extra maior que a cota da TV Globo

Felipão vibra com jogadores durante jogo do Campeonato Chinês. Hoje a sua equipe terá pela frente um dos melhores times do mundo em jogo pelo Mundial de Clubes
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